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Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 80 % de abatimento 

Assim como, indignadamente, 
nos manifestámos já, contra uma 
amnistia que abranja os infames 
traidores que, por vaidade, am-
bição ou estupidez, se revolta-
ram contra a Republica e contra 
a Patria, também nos pronun-
ciamos desfavoravelmente sobre 
qualquer providencia de exce-
pção que, nesta altura, a seu 
respeito se queira tomar. 

Se os traidores não merecem 

{)or emquanto, a nossa benevo-
encia, nós, republicanos de prin-

cípios, não devemos seguir o 
exemplo vergonhoso e infamante 
do miserável scelerado que, de 
commum accordo com um rei 
perdulário e pouco escrupuloso, 
pretendeu humilhar, escravisar, 
com violências improfícuas, um 
povo cujo crime era desejar ar-
dentemente a sua emancipação 
moral e economica, desejo que o 
levou á gloriosa revolução de 
outubro. 

Lembremo-nos neste momen-
to que o decreto de 30 de ja-
neiro, firmado pelo rei Carlos 
em Villa Viçosa, não foi somente 
a sua sentença de morte, cujo 
presentimento teve, mas também 
a perda irremediável do regi-
men, desacreditado pelos seus 
crimes e inacreditáveis ladroei-
ras. 

Em nossa humilde opinião, 
sempre manifestada com hom-
bridade, existem nas leis em 
vigor as medidas necessárias 
para manier, intangível e im-
parcial, a boa justiça. 

Tenhamos confiança absoluta 
na nossa magistratura e na in-
dependência e bom critério do 
jury, que hão de comprehender, 
bem nitidamente, quanto de in-
fame e abjecto tem o acto des-
ses desqualificados portuguezes 
que conspiram, para readquirir 
a gamella que perderam, sen-
tindo a espicaça-los, nos esto-
magos vasios, as guinadas duma 
abstinência forçada e moralisa-
dora, porque essa infamia sem 
nome que procuram rèalisar, 
t$p u|traja somente o povo por-
tuguez mas também a sociedade 
q u e é lIVre e que intensamente 
ama o progresso. 

Nós cremos que, nas leis, 
exlátem ainda os meios para 
castigar e repprimir qualquer 
cúmplice arbitrariedade, coro* 
mettida por juizes ou membros 
duro jury que, no julgamento 

desses crimes, se affastem do 
cumprimento dos seus deveres. 

Sendo assim, como é, não 
queiramos dar um triste e ver-
gonhoso exemplo, mostrando-
nos rancorosos e vingativos, em 
vez de justos e imparciaes. 

Commissão de estat ís t ica 

Foram nomeados vogaes da Com-
missão de Estatística deste distri-
cto, os cidadãos Frederico Pereira 
da Graça, Manuel Antonio da Cos-
ta, Francisco d'01iveira Martins e 
dr. Joaquim Pereira Gil de Mattos. 

Foi nomeado secretario da mes-
ma commissão, o ofScial do gover-
no civil, sr. Augusto Pereira Cou-
tinho. 

Obras publicas 
Vae concluir-se a estrada que 

ligará o concelho de Pampilhosa 
da Serra com as villas de Goes e 
Louzã. 

Estrada nova 
O sr. Adrião Lagoa, condnctor 

d'obras publicas, foi encarregado 
de estabelecer o traçado da estrada 
do Espinhal á Castanheira de Pera. 

O deputado sr. dr. Byssaia Bar-
reto conseguiu que as obras para a 
mesma estrada fossem dotadas còm 
2:000)?000 réis. 

Escola Brotero 
O período para requerer matri-

cula nas differentes disciplinas pro-
fessadas na Escola Industrial Bro-
tero. começa em 15 do corrente e 
termina a 15 d'outubro. 

d e n s o geral da populaçfio 

Vão ser enviadas ás commissões 
recenseadoras districtaes e conce-
lhias, todos os modelos e impres-
sos indispensáveis aos trabalhos 
preparatórios do recenseamento 
geral da população. 

Foi transferido da Louzã para 
Soure, o sub-chefe fiscal dos im-
postos, sr. Antonino Venâncio David. 

Visita de estudo 

Os alumnos do Instituto Superior 
Technico que, este anno, concluí-
ram o curso de engenharia indus-
trial, devem visitar ámanhã ou de-
pois, a Escola Nacional d'Agricul-
túra. 

Correia d1 Almeida 

Aflm dê se desempenhar dama 
commissão de serviço, extraordi-
nafia, deVe partir brevemente para 
o ultramar, ò nosso illustre corre-
ligionário e amigo, sr. tenente Cor-
reia d'Almeida, que, ultimamente, 
tem sido commandante do Batalhão 
Nacional Republicano desta cidade. 

Cumprimentamos o nosso amigo, 
desejando lhe lnnumeras prosperi-
dades em terras ^Africa. 

Notas & Commentarios 
Diplomacia 

Parece estar definitivamente as-
sente que o sr. José Relvas vá subs-
tituir em Madrid, o sr. Augusto de 
Vasconcellos, ministro dos negocios 
estrangeiros. 

Para a nossa legação em Paris 
não ha ainda resolução alguma. 

Pelintras 
A Nação, jornal carola que se 

publica em Lisboa e que anceia por 
vêr D. Miguel — sua magestade o 
senhor D. Miguel II, como lhe cha-
ma — de manto e corôa, no pala-
cio das Necessidades, exulta, ape-
sar dos desejos do pretendente, 
com a ideia de que Paiva Coucei-
ro nos possa trazer, são e salvo, 
a Lisboa, o rei da radiosa moci-
dade. 

Foram sempre assim estes legi-
timistas de bôrra: fieis, ao preten-
dente, iam servindo, a troco de 
soldo, o D. Manuel de Bragança. 

Camara Municipal 

Por falta de numero, n l o sé rea« 
iisou sessão na ultima (juinta-íeira. 

Politi oa 
Na Carta de Santa Clara, falla-

nos o-nosso correspondente éam» 

Exames em outubro 
Vamos tê-los por deliberação do 

Congresso. 
Somos contrários aos exames 

assim decretados á ultima hora; 
quereríamos antes que o Congres-
so tomasse tal resolução para todos 
os annos e para todas as escolas. 

Então, sim, quem ficasse repro-
vado na primeira epocha, já sabia 
que tinha quatro mezes para se 
preparar convenientemente, e por 
interesse proprio. 

O roubo da « Gioconda » 

Do Século de sabbado: 

«Hendaia, 8 — O correspondente de 
La Petit Oironde, de Bordéus, telegra-
phou hoje para aquelle jornal dizendo 
terem sido aqui presos dois indivíduos 
q u e se tornaram suspeitos, em vista de 
um delles ser portador de um quadro 
representando a Gioconda. 
| Interrogados pelasauctoridades, decla-
raram serem habitantes da cidade por-
tugueza de Coimbra, dizendo mais que 
o quadro é apenas uma copia .» 

Mais um 
Ascanio Pessoa deu também em 

conspirador. Foi preso em Villar 
Formoso, quando pretendia reu-
nir-se aos paivantes. 

Coitado do Ascanio I Dizia-se 
republicano, tinbamodo nessa con* 
ta, e sae-nos agora conspirador e 
farçante I 

Ascanio que fos-te ascanio, asca-
nio que já não é s . . . 

Os operários de canteiro, reuni-
dos na Federação das Associações 
de Classe, resolveram reclamar dos 
patrões, augmento de salario e 10 
horas de trahalbo por dia. 

Camaleões 

próxima reunião politica para se de-
finir a attitude e orientação dos 
republicanos d'alli. 

Desejavamos que, por emquanto, 
embora a divergencia de princí-
pios, que o partido alli se manti-
vesse unido e disciplinado... 

Ha quem queira dizer que o 
camaleão politico é uma crea-
tura degenerada. 

E' um erro. 
O que elle é, é uma crea-

tura orientada especialmente para 
acceitar todas as situações. Elle 
é um animal educado para mol-
dar-se a qualquer ambiente. 

E' dócil perante os fortes. 
Forte perante os frouxos. 

Já na escola approvava a 
ideia de Annibal, mas não podia 
deixar de reconhecer que a opi-
nião opposta, de Belmiro, era 
também acertada. 

Quando o mestre contradi-
ctava uma opinião sua elle tinha 
um sorriso santo de trasigencia 
e rematava a douta peroração 
magistral com um perfeitamen-
te consolador, e desviava-se com 
suprema habilidade da perigosa 
cprrerite pessoal onde havia altri-
ctos e venceu, para nadar facil-
mente na corrente lisongeira das 
ideias do mestre. 

E a subtileza da mudança de 
rumo era tão hábil que o pro-
prio mestre duvidava por fim 
se não seria aquella, a direcção 
que inicialmente levava. 

O bom camaleão é creatura 
subtil e viva e por isso mesmo 
perigosa. 

Mas elle sahiu um dia da 
escola para a vida pratica. Os 
seus superiores adoravam-no 
porque lhes deixava bem a im-
pressão dum subordinado. Era 
doma docilidade que lhe gran-
geava sympathias intermináveis, 
era duma maleabilidade que se 
adoptava a todos os moldes. 

E' claro que tinha amigos. 
E esses amigos tinham opiniões. 
Pois elle tinha todas as opiniões 
dos amigos e tinha uma cousa 
melhor do que elles. Nunca se 
alistou soldado de qualquer 
ideia. 

Um dia os seus amigos mo-
narchicos declararam-no monar-
chico e elle não tugiu nem mugiu. 
Deixou correr a versão. 

Alguns amigos republicanos 
increparam* no um dia. Elle 
encolheu os hombros e sorriu 
um sorriso que encobria um mi-
lhão de subtileza e argúcia. 

E os republicanos declara-
ram-ne republicano. E elle con-
sentiu. 

Fez mais. Quando viu que a 
corrente era forte, e a tenaci-
dade era grande, quando com a 
subtileza do astrólatra farejou 
nas profundezas do horisonte as 
probabilidades do u m a Victoria, 

declarou-se mesmo republicano 
em principio. 

A revolução veio e ninguém o 
viu durante tres dias. 

Ao quarto dia, contava episo-
dios escuros passados nas viel-
las e beccos, refregas com sol-
dados da municipal que elle viu 
ninguém sabe como, mas presu-
mivelmente como actor princi-
pal. 

E contara-os com uma deli-
ciosa modéstia occultando o seu 
nome, com aquelle sorriso pal-
lido que se lhe eternisava nos 
lábios e lhe dava ao macillenlo 
rosto um certo ar de esphin-
g e . . . 

Um dia fallou-se em conspi-
rações e elle tornou-se reser-
vado. Fallou menos ainda do 
que até ahi. Sorriu talvez um 
pouco mais enygmaticamente 

Um dia deram por falta delle. 
Dizia-se que estava em Hespa-
nha. Havia quem afirmasse que 
estivera simplesmente numa praia 
de banhos. Vão lá sabe-lo. . . 

No emtanto, verdade, verdade, 
elle sempre tinha umas informa-
ções mysteriosas a dar se qui-
zesse . . 

Mas qual Naquelle rosto ma-
cillento nada mais se via do que 
o sorriso vago e que o olhar in-
definido da esphinge . . . 

E' por este molde que são 
mais ou menos talhados os ca-
maleões. 

Aléixo. 

Roubo 
Quando regressava da Figueira 

da Foz, na sexta-feira á noite, foi 
roubado na estação d'Alfarellos o 
nosso assignante, sr. Augusto Paes, 
bemquisto commerciante em Cellas. 

Os gatunos roubaram-lhe uma 
carteira com 805000 réis em notas. 

Foi apresentada participação no 
commissariado. 

Dr. Affonso Gosta 

Ao insigne estadista dr. Affonso 
Costa, foi enviada a seguinte men-
sagem : 

Illustre Cidadão 

O Comité de Vigil ancia Repu-
blicano de Coimbra, coherente com 
todo o seu passado e acatando como 
bôa orientação politica de V. Ex.* 
e por V. Ex.1 manifestada por mais 
d'uma vez a delegados d'este Co-
mité, vem por este meio communi-
car-lhe que seguindo indefinivel-
mente o programma do antigo Par-
tido Republicano, também entende 
que para defeza da Republica não 
devemos embrenhar-nos pelos des-
vios perigosos de scisões inoppor-
tunas mas mantrer-nos inteiramente 
unidos na defeza e consolidação da 
Republica. 

Em attenção a este nosso modo 
de ver, declaramos a V. Ex." que 

, não fizepos politica pessoal, mas 
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manter-nos-hemos intransigente-
mente na lucta para que a Repu-
blica proclamada se faça, podendo 
assim encontrar-nos no nosso ca-
minho com outros cidadãos que 
como nós spjam republicanos sem 
insidiosas acommodações e trai-
çoeiras transigências. 

V. Ex.a tem continuado também 
coherentemente no campo em que 
sempre esteve e por honra sua e 
felicidade nossa, não pertence ao 
numero dos que julgam que no go-
verno ha o direito de abjurar tudo 
o que se defendeu e propagou na 
opposição. Deste modo o Comité 
de Vigilancia Republicano de Coim-
bra continua ao lado ao de V. 
Ex." e continuará emquanto V. 
Ex.4 for o cidadão integro e repu-
blicano de sempre como nós espe-
ramos que ha de ser. 

Aceite as saudações d'este Comité 
e não enfraqueça V. Ex.* na grande 
obra de democratisação da Nação 
Portugueza. 

Saúde e Fraternidade. 

Tiro Nacional 

No dia 10 do corrente com-
pareceram na carreira de tiro 
de Coimbra 52 atiradores ins-
criptos. 

Matricularam-se 6 
Os atiradores que mais se 

distinguiram foram: 
A IOO metros o sr. Antonio 

Garcia Regemio que fez uma 
sessão de 35 pontos. 

A 200 metros o sr. Eduardo 
do Espirito Santo quê fez uma 
sessão de 29 pontos 

A 3oo metros o sr. Augusto 
da Silva Fonseca que fez uma 
de 24 pontos. 

No tiro livre o sr. Ismael 
Teixeira de Sá que executou uma 
sessão de 67 pontos. 

Passou á 2.* classe o sr. Basi-
lio Pereira da Silva. 

A instrucção na carreira con-
tinua aos domingos ás 10 V2 
horas da manhã. 

Muitos atiradores começaram 
a executar uma serie da tabella 
e não a completaram ; por isso 
previne se que, alem da suspen-
são da dotação annual gratuita 
de cartuchos,' aos que faltarem 
ás sessões sem motivo justificado, 
não serão admittidos a tomar 

{>arte no concurso que deve rea-
isar-se em 22 de outubro, em 

virtude do que se acha determi-
nado. 

Para o tribunal 

AmaliaLoya, involuntária auctora 
do assassínio de Miguel Couceiro, 
de Cernache, foi enviada ao poder 
judicial, sendo-lhe arbitrada a fiança 
em 500(5000 réis. 
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NAS CINZAS 
POR 

G O N T R A N B O F t Y S 

TRADUCÇÃO DE 

I v . C . M . 

X V 

Rosa e André, conchegavam-se 
um ao outro, como duas aves ao 
approximar da tempestade. Lendo 
0 annuncio, tinham quasi atinado 
com a verdade, e as ultimas pa-
lavras do velho retumbavam ainda 
aos seus ouvidos. 

Entretanto, não bastavam pa-
lavras para desarreigar âs firmes 
raízes da esperança, e Rosa eil-
cos ando a loura cabeça no hom-
bro1 do seu promettido, tranquilii-
sava-se ouvindo lhe a voz altiva e 
varonil repetir : — Amemo-nos, 
apesar de tudo 1 

Quanuo o senhor Germinal 
passou, precedido do triumphante 
provençal, envolveu o lindo par 
num plhssr terna c c e n t r i s t a , 

A PR0P0S1T0 _DEC0NSP11ÍAD0RES 

Pedem-nos a publicação das 
seguintes cartas: 

III."" e Ex.m0 Sr. 

Na petição de recurso^e agra-
vo que V. Ex." publicou sobre o 
caso dos conspiradores de Coim-
bra vem a pag. 9, linha i3 * uma 
afirmação que não devo deixar 
em claro. 

Depois de se insinuar que Flo-
ro Henriques armava ciladas aos 
presos, diz se : — « chegando até 
a forçar a testemunha Joaquim 
da Cunha e Mello para escrever 
com certos dizeres um bilhete ao 
dr. Antonio Joaquim Freire, que 
estava preso na Penitenciaria, 
para ver se lhe apanhava algu-
mas declarações que o compro-
mettessem para o que elle man-
dou papel e envelopes, como 
declara esta testemunha e con-
firmam João Antonio Marçal d'Al-
meida e José Luiz d'Almeida. 

Ora eu nada declarei referente 
a um bilhete que fosse forçado a 
escrever com « certos dizeres. » 

Não conheço pessoalmente o 
dr. Antonio Freire, nunca com 
elle fallei e logicamente se com-
prehende que lhe não podia ter 
escripto. 

Mas não é para mim esta a 
parte importante da insinuação 
tendenciosa. Affirma-se sem pos-
síveis sophismas que Floro Hen-
riques me forçou a escrever. 

Floro Henriques não precisa 
que eu venha desmentir esta 
accusação. 

O seu caracter inaleavel e sem 
mancha, a sua superior honesti-
dade annulam todas as anava-
lhantes insinuações que lhe pos-
sam ser feitas. 

Floro Henriques não me teria, 
pois, forçado a escrever certos 
di\eres. 

E mesmo que esta inademissi-
vel hypothese podesse ter reali-
dade eu saberia responder com 
correta altivez a affronta tentada. 

Repugna ao meu caracter tal 
deshonesta supposição. 

Lamento, pois, que numa mi-
nuta de recurso de aggravo se 
deturpe a verdade afirmando fa-
ctos que não constam dos autos 
e espero que V. Ex.a dignamente 
rectifique a insustentável afirma-
ção. 

Coimbra, 29-8-1911. — S / C 
R. da Moeda, 40. 

De V. Ex.* att.° e ven.°r 

Joaquim Gualberto da C: Mello. 

p, s . — Participo a V. Ex.a 

que me reservo o direito de fazer 
da resposta a esta carta o uso 
que julgar conveniente. 

—1 Olhe, disse Pedro parando; 
ali está o que nos rejuvenesce 
trinta annos, meu amigo I . . . 

O senhor Germinal carregou o 
sobrolho e, esforçando-se por 
mostrar-se severo, bradou: 

— Rosa! 
— Meu pae ? respondeu a jo-

vem, estremecendo. 
— Vá já para casa. 
Ella ergueu-se com timida len-

tidão e, offerecendo a fronte aos 
lábios de seu pae, fitou-o com os 
seus grandes olhos negros, cheios 
de supplicas e de amargura. 

— Vae para casa, minha filha, 
emendou mais meigamenie o ve-
lho. Preciso de fallar com 
André. 

Rosa afastou-se sem voltar a 
cabeça. Não qneria que lhe vissem 
as lagrimas. 

— E o senhor, balbuciou Ger-
minal, meu querido senhor Sau-
v a i n — 

Pedro Toucard, quê torcia a 
barba sorrindo, recuou de um 
salto como se tivesse pisado uma 
serente; deéompoz-se ihe a phy-
sionomia e, segurando o senhor 
Germinal pela gola do casaco: 

— Que nome foi o que acaba 
de pronunciar ? articulou elle, pas-
sado um momento. 

m Q úq í e n h e r S a u v a i n . 

Ul.m0 e Ex.mo Sr. 

Na minuta de aggravo sobre o 
caso dos conspiradores pronun-
ciados sem fiança vem a pag 9, 
linha i3.a — « . . . chegando até 
a forçar a testemunha Joaquim 
Gualberto da Cunha Mello para 
escrever com certos dizeres um 
bilhete ao dr. Antonio Joaquim 
Freire, que estava preso na Peni-
tenciaria para vêr se lhe apa-
nhava algumas declarações que 
o compromettessem para o que 
lhe mandou papel e enveloppes, 
como declara esta testemunha e 
confirmam as testemunhas João 
Antonio Marçal d^ lmeida e José 
Luiz d'Almeida...» 

Não tendo declarado nos meus 
depoimentos nada sobre tal as-
sumpto, pedia a V. Ex a rectifi-
casse a afirmação feita. 

Coimbra , I-Q-IQII. — De V l 
Ex.* att.° e ven.°r 

Joaquim Gualberto Cunha Mello. 

P. S. — Da resposta a esta 
carta farei o uso que julgar con-
veniente. 

Ill.m0 e Ex.m5 Sr. 

Respondendo á carta de V. 
Ex.* de 1 do corrente setembro, 
cumpre-me dizer a V. Ex.* que 
por engano escrevi o nome de 
V. Ex." em vez Henrique Au-
gusto da Silva que é a teste-
munnha que fez o depoimento a 
que se refere o trecho que V. Ex.* 
transcreve em sua carta, como 
se vê a pagina 8 da Petição de 
recurso de agravo. 

A precipitação com que folheei 
o volumoso processo dos incul-
cados conspiradores e escrevi a 
petição de recurso de agravo, 
para o que a lei só dá o praso 
de 8 dias, fez com que eu come-
tesse aquelle engano e não désse 
por elle na revizão do impresso. 

Assigno-me com toda a consi-
deração de V. Ex.* att.° e muito 
obrigado 

Casa de V. Ex.*, 

2 de setembro de 191 x. 

SManoel d'Otiveira Chaves e Castro. 

Attenção 
Na rua n." 1 0 a Santa-Cruz 

recebem-se creanças até 1 5 an-

nos, cama e meza e tratamento 

como familia. Mensalidade o 

que combinar. Carta com as 

inciaes M. C. R. 

-T- E quem é que se chama 
assim ? 

— Este mancebo. 
O provençal saltou por cima 

da sebe murta, e achou-se em face 
de André, que mediu com olhar 
infiammado. 

— Sauvain !. . Pois o senhor 
chama se Sauvain ? 

— Cer tamente! . . . 
— Nasceu perto de Granville ? 
— E ' exacto. 
— E seu pae era marinheiro ? 
— Era. 
— A bordo da Ariana, que se 

perdeu com a carga e tripula-
ção . . ha vinte annos ? 

— Sim, mas porque acaso ?. . . 
— Com mil amarras 1 com mil 

bombas! com mil raios! gritou 
Toucard, tornando-se carmezim. 

E como suftocasse, arrancou a 
gravata, rasgou o colete atirou 
fóra o chapéu. 

— E sua mãe continuou elle 
offegante. 

— Minha m ã e . . . 
Não receberia ella ?. . . 

— O que ? 
— Quero d i í e r . . . sua mSe . . 

Onde está sua mãe, senhor? 
— Minha mãe morreu. Conhe-

ceu-a, porventura í 
— E u ! exclamou o provençal, 

n u n c a a vi. 

Presidente da Republica 

O antigo comité revolucioná-
rio enviou ao sr. dr. Manuel 
d'Arriaga, a seguinte mensagem: 

Excellencia 

Os abaixo assignados, mem-
bros do antigo Comité Revolucio-
nário de Coimbra e em nome de 
todos os seus agremiados'vem 
manifestar ao austero republicano 
de sempre ao cidadõo modelar e 
ao chefe de familia amantíssima, 
todo o seu desvanecido enthu-
siasmo por ser elevado ao mais 
alto grau da magistratura portu-
gueza. quem de tão grande dis-
tincção se tem tornado digno. 

O nome de Manuel de Arriaga, 
tão sympathico ao extrangeiro, 
constitue um gloria para Portu-
gal e uma esperança para a nos-
sa querida Patria, tão infame-
mente vilipendiada no tempo da 
monarchia. 

Desde que raiou a aurora de 
5 de outubro de 1910, as espe-
ranças de que Portugal ainda po-
deria elevar-se no conceito das 
nações cultas do mundo, por 
forma a conquistar o papel pri-
macial que desempenhou no se-
crlo 18, ou mesmo no tempo de 
D. José, radiavam-se no espirito 
do bom povo portuguez. 

Essas esperanças podem ter o 
seu inicio pratico desde já, visto 
estar á testa da nação um homem 
conhecido pelo seu entranhado 
amor á causa da Patria e que 
por ella tem soffrido. 

E x c e l l e n c i a : O Comité Re-
volucionário de Coimbra, hoje 
transformado em Comité de Vi-
gilancia, é composto de cidadãos, 
civis e militares de diversas gra-
duações, sem outra politica que 
nlo seja a da Republica, e sem 
outra aspiração que não seja a 
do bem da Patria. 

No Comité não ha parciali-
dades. Todos são sómente Re-
publicanos, e entendeu que todo 
o verdadeiro Portuguez assim sç 
deve conservar emquanto a uossa 
Republica não tiver vida desafo-
gada. 

Nesta ordem de ideias o Co-
mité tem pugnado e continuará a 
pugnar pela pureza dos princi-
pios republicanos, combatendo do 
faccionismos conducentes á desu-
nião da familia republicana, esti-
ematisando manejos de individua-
lidades que queiram exercer pre-
dominio sobre o partido, verbe-
rando o procedimento de quem 
quer que se arrogue o direito de 
dispor dos dinheiros da nação 
para recompensar afilhados, fa-
zendo tudo quanto em suas forças 
caiba para desmascarar e perse-

— Entretanto. . . 
— Não, já lh'o disse; nunca a 

vi na minha vida ! 
— Então teve relações com 

meu pae ? 
Toucard não respondeu. A sua 

agitação attingiu proporções as-
sustadoras. 

— N ão! não! mil vezes não t 
balbuciou elle, tropeçando no cha-
péu sem reparar ; tenho de fazer 
fo r tuna . . . c,os diabos I Mais 
tarde não digo que . , mas pre-
sentemente . . . 

Interrompeu-se, e vendo ali 
perto um balde com agua, desti-
nada provavelmente á regra do 
jardim, mergulhou dentro d'elle, 
por muitas vezes, o seu craneo 
calvo, que ffcou vermelho e fume-
gante. 

Depois de refrescado pela ím-
mersáo, sacudiu-se como um cão 
molhado, e sentou-se num banco 
para tomar alento. 

O senhor Germinal e André 
observavam-no com crescente es-
tupefacção. • 

Que é isso f que tem ? 
pergunioU-lhes Pedro. Forque 
olham para mim assim? Que 
disse eu, que tanto os espante? 

— Nada disse por ora, respon* 
deu André j mas peço4he que me 
S X p l i f j í . x 

guir os tartufos que só vêem a Re-
publica um meio de encherem as 
algibeiras, tal como se fazia rio 
tempo da monarchia. 

Excellencia: O Comité é com-
posto de homens sérios, dignos 
e respeitadores do principio da 
auctoridade. Não conhecem a 
demagogia e portanto não a pra-
ticam. Mas entendem não dever 
transigir com aquelles que de-
vendo ser os primeiros a respei-
tar a lei republicana e a cumpri-la 
forem também os primeiros a 
desrespeita-la, calcando-a aos pés 
e elevando sobre ella a sua von-
tade soberana 

E isto Ex.mo Sr. não é ser de-
magogo : é tão sómente ser repu-
blicano. 

Os factos ultimamente dados, 
e dos quaes tesultou a elevação 
de V. Ex. aá Presidencia da nossa 
Republica — porque não dize-lo ? 
—-trouxerain-nos algum desalento 
porque não foram mais d<J que 
uma reedicção dos processos da 
monarchia, como já em maio as 
eleições o foram igualmente, pelo 
menos em Coimbra. 

Serão necessários um cérebro 
fecundo, um critério finíssimo, e 
uma mão firme para manter bem 
harmónica a familia republicana 
que alguns dementados procuram 
desunir para satisfação da sua 
tfwjflròl*!' jj..jy i )qgj| £ ÊI)QO9 mui 

Esse cerebro, esse critério e 
essa mão confiamos, — tnàis ain-
da — temos a certeza que existem 
em V. Ex.* E ' porem mister-*-
seja nos permittido este pedido-K 
que o nosso amado Presidente 
abstraia de suggestões de ami-
gos, que repudie indicações de 
facciosos, e que apenas pense no 
bem da Patria e na gloria da 
Republica. 

O Comité, Ex.mo Sr., confiado 
em que sereis o Presidente da 
Republ ica Portugueza e não de. 
qualquer parcialidade politica 
mais ou menos republicana, vem 
hoje trazer-vos o preito da 'sua 
respeitosa homenagem. 

CARNET 
Encontra-se nesta cidade em com-, 

panhia de sua ex.m* cunhada, irmão 
e gentilissimas sobrinhas, o nosso 
presado amigo, sr. José Nunes 
da Silva. 

— Retirou para Lisboa, onde 
vae fixar residencia com sua ex.m* 
familia, o sr. Charles Lepiérre, que 
foi, durante muitos annos, profes-
sor da Escola Industrial Brotero e 
chefe dos trabalhos práticos do 
Laboratório de microbiologia e chi-
mica biologica da Universidade. 

— Partui para Villa Meã, o sr. 
tenente Cesar Caldeira. 

— A explicação será curta, meu 
rapaz. Encontrei nas minhas via-
gens um marinheiro chamado 
Sauvain. . seu pae, ao que pa-
rece . . . Soube depois que mor-
rêra num naufragio : eis o motivo 
pòr que o seu nome me ííbaíòu. 
Demais . . sou propenso á apo-

Íilexia . . a menor commoçáo 
az-me subir o sangue á cabeça I 

Mas nãó façam caso . . jà 
passou. 8ifl9ffl«Hiin rrraa 

O provençal fallava com difi-
culdade, procurando as palavras 
e pensando noutra cousa. As suas 
feições expressivas revelavam a 
maior irresolução. 

Apesar do banho que se appli-
cára, corria-lhe o suor da 
fcMífciorn e e tpmol flbnaniiadfi 

André Sauvain não se cont«n* 
tou com tão succinto esclareci-
mento. 

— Mancebo, lhe disfce PfcdttT 
Toucard, venha commigo a tres 
passos d'aqui, quero dar-lhe duas 
palavras. u?.r,9lB01<l 0 MM 

O pintor seguiu-o, asádà Itl-» 
trigadoi 

— Escute-me, mèu caro j en-
trei na posse _de fundos com que 
ríSò contava. : 'n , 1 (n° • 

(Continua,) 



PELA RAMA 
Quando analyso, demoradamente, 

a pbysionomia de qualquer pessoa 
— sem modéstia o digo — reco-
nheço logo qual é o sentimento 
que a domina e a escravisa. Sou 
tido e havido entre os meus ami-
gos e pessoas das minhas relações, 
como um physionomista consumado. 
Não me fazem grande favor. 

Sendo assim, altentei não raras 
vezes naquelle rapaz de maneiras 
delicadas e chibantemente posto 
que, todas as tardes, passa de-
fronte da minha janella, e, pelo 
demorado exame que fiz, um dia 
conclui que elle era extraordina-
riamente bypocrita e ambicioso. 
Não me enganei; um velho amigo 
que teve a infeliz sorte de me 
contradizer, perdeu hoje a aposta 
que fizera commigo, e, honrada-
mente, veiu entregar-me cinco mil 
que são meus, muito meus, e vou 
gastai nó» mais deliciosos e puros 
havanos que encontrar nas tabaca-
rias da cidade . 

Ora, pois: prova-se que o rapaz 
ó ambicioso, porque tem andado d 
caça d'uma menina rica, que lhfl 
possa trazer um dote chorudo* 
porque . . . a vida são dois dias « o 
teu amor e uma cabana era excel-
lente doutrina para os amantes do 

í-incipio do século passado, mas 
âo para os amorudos dos actuaes 
empos d'um positivismo brutal . . 
ias verdadeiro laolorfl à sín»-
' Ora, pois: prova-se que o rapaz 

Ôíhypocriia, porque nas noites lua-
rentas e calmas em que a sua ado-
rada se debruça no balcão florido 
ppr madresilvas e lilazes, a ver-lhe 
correr pelas faces as grossa e co-
piosas lagrimas da sua paixão, a 
ouvir-lhe intermináveis madrigaes 
e os suspiros abafados e profundos 
e os seus inflamados protestos d'um 
amor sempiterno, jurando por tudo 
quanto ha para elle de mais sa, 
grado, que será hoje e sempre-
unico e exclusivamente d'ella, que 
nenhuma outra mulher será se-
nhora dos seus beijos e suas cari-
cias — como ouvi tantas vezes, in-
discreptamente, - r o sorna vae d'ali 
direitinho pelos alcouces ou ave-
nidas desertas, com a febre devo-
radora de saciar a sua sensualidade 
exacerbada, chafurdar no peccado 
emquanto aquella adora vel, inge-
nuai suave e meiga creaturinha, 
fitando o seu olhar romântico e 
doce na lua alvacenta que deslisa 
pelo ceu, antevê um futuro que, 
na sua inexperiencia, suppõe roseo 
e feliz. 

FRA-DIAVOLO. 

Para o manicomio 

Antonio Carneircçoperário conim-
bricense, que foi a alma da celebre 
revolta do grello, pelo que teve de 
fugir e de se esconder, deu entrada 
no hospital de Rilhafofles. 

O infeliz operário, que era muito 
conhecido nesta cidade, è uma das 
victimas do alcoolismo. 

otetf 6bsbu}e9 ,gOn;joi)B'U>P » aoDiq 

fi OMNIUNiCAOOS 
P a d r e b u r l ã o ? . . . 

Correii ha dias com certa insis-
tência, um boato que representa 
mais uma façanha das muitas que 
tem exhibido o parocho de Cerna-
che, reverendo Maneira da Silva. 

Mo nos surprehendeu a noticia, 
acostumados como estamos a sce-
nas do mesmo jaez de que o mes-
mo padre tem sido o protagonista 
celebrado. Sondando imparcialmen-
te os factos, concluímos ser a ex-
pressão nítida da verdade o que se 
propalàra. Eis o caso: 

Lino Eufrásio, escoveiro, havia 
concertado com os srs. Gaitto A Can-
nas em mandar-lhes uma remessa 
de vassouras de painho ém deter-
minado dia, e como não era nego-
cio secreto, divulgou-o a um indi-
viduo fabricante do referido artigo, 
que por coincidência fóra no dia 
seguinte trabalhar por conta do 
reverendo parocho a quem infor-
mou do que ouvira de Lino Eufrá-
sio a proposito do projectado nego-
çjoj e coroo o» tempos vão correndo 

bicudos e a sêde de dinheiro é cada 
vez maior, o reverendo tentado á 
semelhança da Eva pelo pômo aurí-
fero, precipita-se no caminho da 
moralidade pondo em pratica a ge-
nial ideia de impingir as suas vas-
souras pelas de Lino Eufrásio*, ins-
truindo para esse fim uma mulher 
que tem tidoiao seu serviço e assim 
informado do dia do compromisso, 
manda a portadora um dia antes 
para evitar um provável encontro 
entre o referido Lino, ou enviado 
seu; o que é certo é que a men-
sageira desempenhou-se brilhante-
mente do seu papel, impingindo-se 
por creada do logrado escoveiro. 
Causou estranhesa aos srs. Gaito 
& Cannas, tanta antecipação dà 
remessa como a alteração do preço 
préviamente combinado, pois lhes 
era exigido 20 réis a mais por 
cada vassoura e para não des-
considerar totalmente como deve-
riam, attento á falha de condições, 
dispuzerani-se a ficar com um re-
duzido numero d'aquelle artigo. No 
dia seguinte, como era natural 
apresentou-se Lino Eufrazio com a 
encomenda, e qual não foi o seu 
espanto quando soube que o ti-
nham precedido ilicitamente. Dados 
os signaeS da cómica emissaria. 
concluiu-se que era uma serviçal 
do reverendo Maneira e que por 
meio instrucções do bom pas-
tor havia desempenhado esse bur-
lesco papel. Já é tempo dos reve-
rendos serem mais comedidos e 
convém lembrar que os tempos 
bíblicos já vão longe, restando ape-
nas as parabólicas recordações das 
passadas eras. 

A D E L I N O DA F O N S B C A V I N A G R E . 

Aferidor arbitrario 
Pelo que se bosquêja e deduz de 

factos comprovativos, fácil será de-
monstrar algumas irregularidades 
que o aferidor d'este concelho Joa-
quim Dias da Conceição, tem come-
tido no exercício de seu cargo, ten-
do-se dirigido menos airosamente, 
por caminhos tortuosos de onde se 
tem salientado em actos que em 
nada o dignificam e que traduzem 
intuitivamente a mais acérrima re-
pugnância attento á maneira liber-
taria como são postos em relevo, 

Ha dias, dirigindo-se a Cernache 
foi a casa do Sr. Antonio de 
Magalhães Castello, negociante 
naquella freguezia, fazer o respec-
tivo aferimento; com a vontaje 

sempre crescente de tudo pretender 
abarcar, independente de qualqaer 
processo contapto que attinja ao 
que alméja, não se restringiu, dei-
xando escapar quando se dirigiu ao 
Sr. Castella, está phrase burlesca 
própria da sua Índole interesseira: 

«Então este anno não me quiz 
comtemplar com o presentinho ha-
bitual dós annos transactos». 

Com effeito, o Sr. Castella por 
comiseração costumava mandar-lhe 
um mimo de 20 litros de vinho, 
mas devido à circunstancia do seu 
comtemplado o ter carregado com 
quasi o dobro do que costumava 
fazer do aferimento, resolveu sus-
pender-lhe essa dádiva que já ia 
tomando o rumo da lei dos padres 
deflnido no uso e costume; tal sus-
pensão exasperou o referido aferi-
dor que nesse tom, veio justificar a 
extenção da suà guéla e ferido com 
tal procedimento, elevou o rancor 
ao ponto de exarar nos impressos 
de aferição a avultada quantia de 
3fJ(500 réis que reduziu, depois de 
violenta polemica de argumentação, 
para ld700 réis o que representa 
uma differença de 1)5900 réis em 
que o Sr. Castella, estava para ser 
lesado se hão se encrespasse aze-
damente com o seu interlocutor, 
homem que devia ser mais morige-
rado e honesto para bem satisfa-
zer aos encargos que lhe pézam, 
como fanccionario de confiança da 
Camara. Ha a acrescentar mais u m 
pequenino apendice: áe noé im-
pressos que justificam o pagamento 
integral de aferições estão explí-
citos todos os diaeres, se está es» 
tabelecido tima determinada taxa 
por cada tfattiegoria de objectos se-
gundo a classificação numérica e se 
as relações referidas tem casas cor-
respondentes âs taxas e â» som-
mas, porque será que o Sr. Con-

ceição inverte essa ordem e altera 
as referidas taxas a seu bel prazer 
enumerando ainda medidas que não 
existem em poder das pessoas, com 
o proposito de lhes sobrecarregar 
a taxa? Para que taes scenas se 
não repitam e para que se saiba 
que esse cavalheiro não tem o po-
derio dos antigos monarchicos e que 
é um profissional, sujeito à fiscali-
sação de outrem, instamos para 
que os seus actos sfjam devida-
mente syndicados com o indispen-
sável critério pelas entidades que 
tem esse dever. 

( a ) A . F . V I N A G R E . 

Carta de Santa Clara 
Consta-me que no Centro Repu-

blicano deste bairro, v?e breve-
mente haver uma reunião dos seus 
associados, afim de resolver qual a 
orientação a seguir, em face dos 
últimos acontecimentos políticos. A 
meu vêr, é dum grande alcance que 
essa reunião se faça urgentemente, 
porque, havendo alli duas corren 
tes oppostas entre os seus socios, 
ê preciso que uma delias, a que 
estiver em minoria, seja dissolvida, 
afim de dar campo a que a propa-
ganda da maioria, possa acabar com 
as incompatibilidades que ali exis-
tem entre alguns socios divididos em 
radicaes e conservadores. Dizem-
me que ha mesmo ideia de ser apre-
sentada uma proposta, para que ao 
Centro seja dado o nome de Centro 
Republicano Radical de Santa Clara 
E' difficil dizer o resultado que sairá 
desta reunião. Em todo o caso, pa-
rece que do grupo radical ficarão, 
com raríssimas excepções, todos os 
republicanos que o eram antes de 5 
de outubro. Porém, no grupo con-
servador, é de crér que fiquem 
todos aquelles que nós guerreáva-
mos com a maior lealdade, mas 
com todas as fibras da nossa alma, 
aquelles que pouco a pouco se teem 
querido metter na administração 
politica do Centro, quando é certo, 
que poucas semanas antes, eram 
uns verdadeiros caciques monarchi-
cos e os maiores inimigos dos re-
publicanos. Felizmente, nas ulti-
mas eleições da direcção, alguém 
houve que comprehendeu isto mes-
mo e por isso, com a maior ener* 
gia, cortaram nomes que alguns 
historicos tinham desejo — que lá 
ficassem, talvez para fazerem uma 
politica de concentração... monar-
chica. Aguardamos pois com ver-
dadeiro interesse essa reunião, que 
me parece, acabará de vez naquelle 
Centro com as duas correntes: Ra-
dical e Conservadora. Neila se verá 
então, que, pelo facto de haver cida-
dãos que teem relações d'amizade 
homens em evidencia na politica 
conservadora, seguirão principios e 
nunca homens, seja qual fôr a sua 
amisade pessoal. 

— Encontra-se felizmente me-
lhor dos seus padecimentos, o sr. 
José Tavares da Costa. 

— O novo projecto para a escota 
que vae ser construída no alto de 
Santa Clara, onde existe a capella 
da freguezia, vae ser enviado ao 
governo para lhe dar a approvação, 
devendo seguidamente começar a 
ser demolida a capella, para imme-
diatamente ser construído o edifício 
para a escola. 

Agfa. 
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PENSIONATO ACADÉMICO 
SITUADO NO APRASIVEL, SAUDAVEL E HYGIENICO BAIRRO 

• DO = 
P E N E D O D A S A U D A D E 

0 melhor da cidade de COIMBRA, nom edificio com muito ar e moita 
luz, a 5 minutos do Liceu e do Collegio de S. Pedro, o mais 
antigo e acreditado Collegio que recebe 

AIyUMNOS EXTERNOS 

D i r e c ç ã o e admin i s tração a c a r g o de 

JOSÉ D ' A L B U Q U E R Q U E 
OFFICIAL DO EXERCITO 
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T R A T A M E N T O E l F A M Í L I A 
-o®c» 

Condições de admissão —Não ter mais de 18 annos.-—Ser 
saudável e não soffrer de moléstia alguma.— Pagar no acto 
da matricula a verba d'alojamento e todos os mezes até ao 
dia 3 a da alimentação. 

Apresentar para seu uso, os seguintes artigos: Cama de 
ferro, de 1,"70X0,"15, com enxergão e colchão de palha 
de milho, travesseiro e almofada. 

Lavatorio completo. — Mesa de cabeceira, com bacia de 
cama esmaltada. 

Mesa de 0,B85XO,45 com gaveta e chave, uma cadeira, 
um candieiro de petroleo com bocal de 8', um tinteiro, um 
cabide, uma estante de parede com duas prateleiras de 
0 , m X 6 5 , uma garrafa de barro para agua e um copo 
de vidro. 

Um cobertor d'algodão, dois de lã, seis lençoes, quatro 
fronhas para travesseiro, quatro para almofada, dois lençoes 
de banho, seis toalhas de rosto, seis toalhas para pés, duas 
colchas, oito guardanapos, uma sacca para roupa e um par 
de calçado de trazer por casa. 

Escovas para fato, cabello e dentes, um copo esmaltado, 
dois pentes sendo um de alizar outro fino, uma thesoura 
d'unhas, uma argola para guardanapo. Todos estes artigos 
devem ser marcados com as iniciaes do pensionista e numero 
de matricula no pensionato. 

Alimentação 13#500 réis mensaes — Almoço — Sopa eum 
prato ou dois pratos, chá e torradas. — Lunch—Pão com 
fructa ou com queijo ou com doce. — Jantar — Sopa, dois 
pratos, vinho e sobremeza. — Doce às quintas e domingos. — 
Ceia. — Chá e torradas. 

A l o j a m e n t o — Em magníficos quartos, lodos com grandes 
janellas. — Dois ou trez pensionistas em cada quarto, con-
forme a sua capacidade e tamanho — Preço do alojamento, 
25)5000 réis. 

Esta importancia é só restituída por falta de cumprimento 
d'esta proposta. 

E s t u d o — E' vigiado durante a sua duração. 

$ 

$ 

$ 

$ 

0 pensionista possue dois explioadores com longa pratica 

MA RIO G O M E S D A S I L V A , offlcial do exerc i to 

e G U I L H E R M E D ' A L B U Q U E R Q U E 

Preço» modiooa oouvenclonaes 

Banhos de asperçlo e Immersío — Dias de feriado — Passeio, visitas 
e excursão educativa 

© 

PHARMACIA 
Pelo motivo da retirada do seu 

proprietário para fóra da Europa, 

vende-se a pharmacia de Gellas. 

COMPRAM-SE 
Os n." Í4 e 15 da Tribuna 

de Julho de 1910, 

Nesta redacção se diz. 

© 
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O B S E R V A Ç Õ E S 

1 ' Não é permittida a saida do pensionista sôsinho, a não ser para as 
aulas, salvo coui previa auctorisação das famílias. - 2.' O pensionato 
Jo sue um magnifico jardim para recreio dos a l u m n o s . - 3 -.Quand > o 
tempo o permuta, haverá passeio em seguida ao jantar, sendo os pen-
sionistas devidamente acompanhados, e tendo nessa occasião logar vários 
K e d u c a t i v o s . - 4 > O pensionato informará mensalmente a tamilia da 
conducia do pensionista. - 5 . » O pensionato será indemnisado de quaes-
nuer prejuízo feito intencionalmente ou por descuido doa pensionistas. 
O director não responde pelo extravio de objectos que não tenham sido 
confiados à S Ua guarda, o que muito recommenda. - <>.« Os pensionistas 
aue completarem 18 annos no pensionato, e que queiram continuar no 
mesmo podem faze lo , se o seu comportamento anterior a isso se não 
onDozér. — 7." O pensionista expulso pelo mau comportamento, não tem 
direito a indemmsaçào alguma das verbas de alojamento e alimentacãojâ 
nasas. N'este caso a família é sempre avisada e informada do que origi-
nou tol deliberação, que se torna eSectiva no acto da família se apresentar 
a receber o pensionista. — 8.» O pensionato fornece livros, papel, lápis, 
canetas, etc., pelo preço do mercado, quando o não possa fazer imas 
barato, pois não é iniuito seu negociar com oa pensionistas. - 9 . » Ali-
mentação especial e tratamento por doenças são pagas a p a r t e . - 1 0 . » O 
pensionista encarrega-se da lavagem e tratamento da roupa dos pen-
sionistas por 1ÍOOO ou 1Í300 réis mensaes, conforme a roupa de gomma 
m?P naar - I I . » Na verba de alimentação está incluída a luz e banho. 
- « • O* pensionato encarrega-se, gratuitamente, da matricula dos seus 
npngionistas uma vez que lhe seja enviada a verha d'alojamento e a 
importância da matr icu la . . -13 .» O pensionato não fecha nas ferias. 

Reoebêm-se desde Já propostas, dirigil-as a 

JOSÉ D'ALBUQUERQUE 
Calçada de Santa Isabel —SANTA CLARA 

COIMBRA 
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Commissões, consignações, representações e conta própria 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

SÈDE SOCIAL — L I S B O A O m e l h o r e s t a b e l e o i m e n t o no s e u genero, no PORTO 

Fabrica e escriptorio — RUA DE COSTA CABEAI, 489 

i r í T V è l ' ' , 9 < í ^ f U G G U R S A L ~ 362> FORMOSA, 364 

iqotaj 60 80P Ifiidffl»! fflèvaoíM f r e n t e á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

Agente em COIMBRA : JOAQUIM LOPES GANDAREZ (ant iga Chapelaria S i lvano) 

ÂQCtorlsada a fnncc lonar por portaria de 21 de j ane iro e 14 de m a r ç o de 1910 

C o n s t i t u í d a por e s o r i p t u r a s p u b l i c a s 
de l de f e v e r e i r o e 18 de m a r ç o de 1910 

Cesiionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EQ,UlTATIYA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Rs. 109:535í200 
Deposito de garantia. » UO-'OOOíOOO 

F u n d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Berto do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcello» Porto, Dr. Abel de Campos, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
L . . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

D l r e o t o r l a — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colon ias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade do 
Decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907,- tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, ós depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colon ias opéra em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

LACTAL • wfflre 
Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 

do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito e idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço fle cada touco* 1#000 réis. ' ^ ' t í M a ,nhed 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas principaes pharruaoias 

D E P O S I T O S : — LISBOA, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 115 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Dohato, Rua Ferreira Borges; PORTO. 
Rua de S Mldiml 07.» ° ' 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

L,argo do Camões , 11, 1.° — I ^ I S B O A 
ou ao s e u a g e n t e e m C o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

Importante novidade therapeutica 
R E G L I N A 

Analgésico — Toníco geral — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de êxi to g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U C Ç Õ E S D1FFICEIS E DOLOROSAS! Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l CORRE NORMAL-
MENTE E SEM DOR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários clínicos do paiz com grande suceesso. 

— - Preço da caixa 800 réis — — 

A' venda nas principaes pkarmaôiaii do país 

D E P O S I T O S : 

COIMBRA: — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6 : Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

DEPOSITO GERAL: — Almeida d C.% Rua de S. Julião, 72, 2," E Agencia e m COIMBRA 
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Viva a Patria! 
Viva a Republica! 

Não tenho a pretensão de 
descrever o enthusiasmo deli-
rante com que foi recebida 
nesta cidade a noticia do re-
conhecimento da Republica 
Portugueza pela Inglaterra, 
Hespanha, Allemanha, Italia 
e Áustria. 

A manifestação feita pelo 
povo de Coimbra caracteri-
sou-a sobretudo a sinceridade 
vibrante, filha de uma fé ro-
busta que só as convicções 
alevantadas e nobres produ-
zem. 

Nas vozes viris de nume-
roso grupo que entoava a 
Tortugueia, vibrava mais do 
que o simples enthusiasmo 
candente de uma multidão 
que via realisada a sua espe-
rança mais querida, ouvia-se 
a ondulação commovida e 
profunda do amor consciente 
da patria, qualquer cousa de 
religioso, que sahia da alma 
do povo verdadeiramente 
grandiosa e imponente. 

Confesso que, emquanto 
acompanhei aquella multidão 
ébria de um santo jubilo pa-
triótico, e quando a vi como 
por tacita combinação, disci-
plinar na antiga rua do Cor-
reio a sua manifestação, re-
duzindo-a a um quente estru-
gir de palmas deante de uma 
casa onde algumas senhoras 
agitavam bandeiras republi-
canas, quando vi o povo limi-
tar a um gesto amavel de 
saudação commovida, erguen-
do altos os chapéus, a onda 
de seus encontrados senti-
mentos deante da mulher, 
uma emoção inexplicável me 
enchia a alma de crente, e 
uma onda de fé inquebrantá-
vel veio retemperar-me o es-
pirito de lucta. 

Um povo que assim com-
prehende as nuances da deli-
cadeza, que transita sem es-
forço da vigorosa manifesta-
ção de desafronta ás subtile-
zas de um carinho, um povo 
que affaz o seu forte braço de 
heroe ao gesto quasi infantil 
de uma grata saudação, é bem 
capaz de disciplina e merece-
dor de progresso e bem estar. 

Junto do quartel onde em 
phrase vehemente discursou 
primeiramente o estudante 
Joaquim Gualberto da Cunha 
Mello cuja breve allocução 
foi entrecortada de pa lmas , 

brados estridentes e vivas á 
Patria, á Republica, á Liber-
dade, a multidão vibrou in-
tensivamente ouvindo o dis-
curso cheio de fogo e polvi-
lhado de belissimas imagens 
que em eloquentes rasgos tri-
bunicios, produziu o sr. Nor-
berto d'Araujo, i.* cabo de 
infantaria 23. 

Depois quando a bandeira, 
por ordem do sr. official de 
inspecção foi vagarosamente 
içada, o povo descobriu-se 
respeitoso e houve um mo-
mento de commovido silen-
cio. 

Foi a pausa necessaria para 
retomar novos alentos e en-
cetar de novo a manifestação 
quente, carinhosa e enthusias-
tica como nunca. 

Sob o ponto de vista da ve-
hemencia, ficar-me-ha como 
gratissima recordação a gran-
deza da manifestação no quar-
tel general, a primeira do per-
curso que vi. 

Ali fallou ao povo o chefe 
do Estado maior que em 
phrase despida de floreios, 
simples, mas ao mesmo tem-
po energica e viril, provou 
que a resolução das grandes 
potencias era bem uma for-
midável bofetada, dada nos 
traidores que no paiz e no 
estrangeiro andavam tentando 
desacreditar a Republica. 

Como já disse, não foi com 
intuito descriptivo que me 
sentei a escrever á pressa 
estas linhas. 

Nem ellas eram precisas 
para quem provavelmente 
presenceou tudo, e guarda 
na alma a vibração intensa 
dessa serie de emoções que 
eu não posso mais do que 
evocar pallidamente. 

Quando penso porém na 
demora que houve no reco-
nhecimento da Republica não 
posso deixar de me conven-
cer que as grandes potencias, 
postos os olhos na historia 
das revoluções, encontraram 
na revolução portugueza e 
subsequentes traições e cri-
mes, tantos aspectos novos, 
tantas licções inéditas, que 
não queriam num movimento 
precipitado Cotnprometter pe* 
rante a Historia que tudo re« 
gista mint ídentemente, o seu 

intelligente critério, num gesto 
inopportuno. 

Deixaram pois agir todas as 
causas de perturbação. Como 
que propositadamente nos 
abandonaram, para apreciar 
com segurança a nossa vita-
lidade. 

E então quando viram este 
pequeno povo de heroes trium-
phar serenamente de todos os 
obstáculos, não tendo outro 
auxilio que a sua própria vir-
tude, nem outro impulso além 
do seu patriotismo invencível 
e insubornavel: quando viram 
a ancia poderosa e sem pre-
cedentes desta nação pequena 
para se defender heroicamen-
te, então num grande gesto 
feito de amisade e admiração 
as grandes potencias abriram-
nos finalmente os braços. 

Não somos nós que grita-
mos como desesperados: « a 
nossa Patria é firme porque 
a defendemos nós 1 » 

E' a voz ponderada e grave 
da Europa inteira que diz 
apontando-nos: « Ahi está 
um povo firme e heroico. Ahi 
está uma nação solida 1 

Ahi está uma força nascente 
mas sincera I » 

E' a voz da Europa que 
resoa na luminosa Aurora do 
Progresso, bradando: 

A Republica Portugueza 
está consolidada 1 

|<;' o enthusiasmo e admi-
ração de todo o mundo culto 
que ama quanto é bem feito 
e intelligentemente defendido, 
que nos vibra aos ouvidos, e 
nos sacode as almas pondo-
nos lagrimas de satisfação 
nos olhos, quando ouvimos 
o grande e imperecível grito: 

Viva a Republica Portu-
gueza 1 

A I G Í X O . 

Notas & Commentarios 
Dr. Danie l de Mat tos 

Renovou o seu pedido de de-
missão de reitor da Universidade 
de Coimbra, o illustre professor e 
distincto clinico, sr. dr. Daniel de 
Mattos, 

Explicação 
Recebemos uma carta do Comité 

de Vigilancia desta cidade, lamen-
tando que não tivessemos dado, 
para distribuir pelos nossos colle-
gas locaes, as provas das mensa-
gens que aquelle Comité enviou ao 
Presidente da Republica e ao emi-
nente estadista Affonso Costa. 

Que o Comité nos releve tão 
grande quão involuntária falta. Em» 
pastelou-se-nos uma porção de com-
posição para o jornal e não houve 
tempo para satisfazer aos desejos, 
aliá? justíssimos do Conrité. 

T e n e n t e Corre ia d 'A lme ida 

Teve uma despedida muito affec-
tuosa por parte do Batalhão Nacio-
nal de Coimbra e dos seus nume-
rosos amigos, o nosso correligioná-
rio sr. tenente Correia d'Almeida 
que embarcou para Lisboa no com-
boio correio de segunda-feira. 

0 sr. tenente Correia d'Almeida 
deve embarcar hoje para Loanda, 
aonde vae desempenhar uma com-
missão de serviço. 

Melros 

Estes dizem que são de bico 
amarello. 

Chegaram da Guarda e estão 
na esquadra até v e r . . . o Ascanio 
Pessoa e Henrique Ferreira de Car-
valho, presos quando queriam pas-
sar a fronteira em direcção a . . . 
Paivantes. 

Que, assim, Deus os conserve 
por longo tempo é o que lhes dese-
jamos, sinceramente. 

Dr. Vasco F e r n a n d e s 

0 nosso amigo e correligionário, 
sr. dr. Antonio Vasco Fernandes, 
tenente medico do exercito ultra-
marino, em viagem para Loanda, 
escreveu-nos de S. Thomé, onde 
esteve no dia 30 de agosto findo, 
e pede para abraçarmos, em seu 
nome, tòdos os*seus amigos d'esta 
cidade, 

A t i t e conheço e u . . . 

Um tal sr. Pedro, 1.° cornetim 
da Philarmonica Democratica Co-
nimbricense, na noite em que se 
teve noticia do reconhecimento da 
Republica pelas nações da Europa, 
desgostou os seus collegas e o 
publico que do facto teve conheci-
mento, recusando-se a sair com a 
banda em signal de regosijo. 

E' bom a gente conhece-los... 

S y n d i c a n c i a 

0 sr. Alferes Brites, syndicante 
ao caso dos foguetes deitados pelo 
sargento reformado Azevedo, do 
quartel general, parece que deu 
por terminada a syndicancia sem 
se ter apurado qualquer coisa, por 
falta de provas. . . 

Nós não desejamos aggravar o 
sr. Azevedo, nem melindrar o sr. 
Brites, mas o que é certo é que as 
pessoas que fallaram com o sr. 
chefe do estado-maior, na noite em 
que os foguetes alarmaram a cidade 
e as que primeiramente chegaram 
ao local em que foram lançados, 
não foram ouvidas. 

Saberão muito ? Saberão pouco ? 
Só ao syndicante cabia averiguar 
para tranquilidade de todos. 

5 d'outubro 

A Commissão Executiva dos fes-
tejo de 8 d'outubro, na sua-reunião 
de 20 do corrente, apreciará as 
propostas que lhe forem dirigidas 
para fornecimento de fogo d'arli-
ficio à moda do Minho. . 

As referidas propostas devem 
indicar o preço minimo de cada 
dUzia de foguetes, e serão entre-
gues ao sr. dr. Silvestre Fa(cão, 
presidente da cormijissão. 

Estava oa l ó g i c a . . . 

As noticias alarmantes duma 
próxima tentativa dos paivantes, 
tem ultimamente sobresaltado os 
espíritos timoratos. 

Nada justifica porém estes 
receios, e, se se quizerem dar 
ao trabalho de pensar um pouco 
a sangue frio, verão que a pos-
sível tentativa de incursão, estava 
na lógica dos acontecimentos. 

0 momento não podia ser de 
maior opportunidade, para elles, 
dada a brevidade com que se es-
perava o reconhecimento official 
da Republica, pela Inglaterra e 
pela Hespanha. Uma vez reco-
nhecida a Republica por esta 
potencia, necessariamente o go-
verno hespanhol determinará as 
mais severas medidas, expul-
sando do seu solo os emigrados 
portuguezes, que não pódem 
permanecer alli em attitude beli-
gerante, sem que se calquem aos 
pés os mais rudimentares prin-
cípios de direito internacional. 

Não pode ser outro o modo 
de pensar da velha Hespanha, 
sempre nobre e cavalheiresca, 
que hade forçosamente querer 
mostrar ao mundo inteiro, a 
coherencia do seu procedimento. 

Tudo isto o sabem muito bem 
os dirigentes desse punhado de 
degenerados, homisiados em ter-
ras da Galliza; e, por isso mes-
mo tentavam o movimento, do 
qual, teem a certeza, serão úni-
cas victimas os desgraçados, as-
soldadados á razão de duas pese-
tas por dia. 

Por outro lado, não pódem os 
famigerados aeolytos do regi-
men das roubalheiras addiar 
para mais tarde a sua aguer-
rida situação de passividade, 
pois que essa situação lhes creou 
já uma atmosphera de descon-
fiança, por parte dos que, num 
desejo insensato, hão arremes-
sado á sua voracidade, todas as 
economias conseguidas em annos 
consecutivos de sacrifícios e de 
canceiras. 

Influía também, naquelle mo-
mento, no espirito de Paiva 
Couceiro e seus companheiros, 
a ideia de que, se o Paiz dese-
jar corresponder á sua tenta-
tiva, com diversos levantamen-
tos parciaes, sd agora o pode 
fazer, attendendo á enorme con-
centração de foiças na fronteira, 
e que, uma vez reconhecida a 
Republica, voltando aos seus 
quartéis, mais dificilmente se 
pode produzir qualquer movi-
mento interno. 

Por estas e por muitas outras 
razões, parece-nos que estava 
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na lógica dos acontecimentos o 
movimento dos conspiradores. 
Não queremos porém com isto 
dizer, que nos parecessem viá-
veis as suas ambições. Não; 
nem esse era o seu fim. Paiva 
Couceiro, ao dirigir a sua tenta-
tiva, fê-lo com um duplo ponto 
de vista. Mostrar que não foi 
de balde que se locupletou com 
innumeras quantias. Era uma 
satisfação! Depois a impossibi-
lidade justifica a desistencia! 

E' o fim duma comedia, em 
que mais uma vez se provou a 
honestidade d'alguns homens, 
que serviam a monarchia. 

Podem pois os timoratos estar 
tranquillos. Paiva Couceiro não 
porá os pés em territorio portu-
guez. 

A sua vinculada inveslida, 
apenas servirá para mostrar ao 
Paiz, as profundas convicções 
do seu exercito. 

Dentro de Portugal, se algu-
ma sympathia ainda pôde mere-
cer a causa da monarchia, nunca 
ella conseguirá que o povo se 
amue contra o regimen republi-
cano, porque o povo compre-
hendeu fielmente, que na Re-
publica existe o futuro da nação. 

Operação c i rú rg ica 
O sr. dr. José Rodrigues, auxi-

liado pelos srs. dr. Arthur Leitão, 
medico dos hospitaes e Mário Mar-
tins Ribeiro, quintanista de medi-
cina, fez a extirpação dos ganglios 
escropholo-tuberçulosos ao sr. An-
tonio da Silva, de Penella. 

A operação que se fez no Hotel 
Avenida correu o melhor possível 
e o enfermo encontra-se num es-
tado satisfactorio. 

P r inc ip io d ' incendio 
Hontem, pelas 5 horas da tarde, 

quando na officina de funileiro si-
tuada na rua Eduardo Coelho, de 
que é encarregado o sr. Emygdio 
Manuel d'01iveira, este senhor pro-
cedia á liga de verniz, aguarraz e 
betume judaico, liga que se utilisa 
para pintura de latas, esta infla-
mou-se, levantando enorme labare 
da, communicando-lhe fogo ao fato 
bem como á parte do forro da loja, 
sendo o fogo extincto por alguns 
populares que, atirando rapida-
mente o fogareiro com a vasilha 
que continha a substancia inflamada 
â rua, ahi o apagaram com agua. 

Compareceu ainda um carro de 
material dos bombeiros voluntários 
cujos serviços não foi preciso uti-
lizar. 
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NAS CINZAS 
POR 

G O N T R A N B O R Y S 
TRADUCÇÃO DE 

l y . O . M . 

X V 

O sr. vae pôr casa . Se duas 
ou tres notas de mil francos . . 
ou mesmo qua t ro . . . Sim, se 
quatro, ou cinco mil francos, lhe 
podem ser úteis nesta occasião, 
não faça ceremonia. . . Eil-os 1 

E Pedro folheava com mão tre-
mula o masso das notas 

André corou muito, e endirei-
tou-se quanto a sua estatura lh'o 
permittia. 

— A que titulo me faz esse of-
ferecimento ? perguntou elle. 

— A titulo de amigo. 
— Vimo-nos apenas duas ve-

zes ! . . . 
— A titulo. . de antigo amigo 

de seu pae. 
—• Conhecia-o de leve, segundo 

Politica de Penella 
O nosso velho e respeitável cor-

religionário, sr. José Ferreira da 
Gama, pede nos a publicação das 
seguinte cartas: 

Penella, 12 de setembro. 

Senhor director de A Tribuna. 
— Envio a V. Ex." uma carta por 
mim dirigida em 8 do corrente, à 
Redacção do Intransigente, e cuja 
publicação muito servirá os inte-
resses da Republica tão fundamente 
prejudicados pelos indignados e fal-
sos republicanos que em defeza dos 
proprios interesses e vaidades, não 
poupam a verdade nem os princí-
pios democráticos. Muito me obse-
queia V. Ex.a publicando-a no seu 
jornal. 

Penella, 8 de setembro. 

Senhor director do Intransigente. 
— O seu diário tem por vezes 
publicado furiosas diatribes que me 
visam. 

A origem de laes correspondên-
cias, seus objectivos e intuitos, são 
tão desprezíveis que nenhuma res-
posta lhes é devida. 

Porétn o Diz se da correspondên-
cia que li no latrausigente n.° 292, 
não pôde passar sem reparo, como 
o requer também a arenga de hoje. 

Esperei que o tal amigo do cor-
respondente, sr Isaac Pereira Lobo, 
o desmentisse como era seu dever. 
Nada disse o sr. Lobo. antes se 
quiz mostrar digno dos srs. Men-
des Arnaut & C.a. 

A conferencia a que alli se allude 
é um facto e teve logar na admi-
nistração do concelho. 

Saiba porém V. Ex a e saibam-no 
os leitores do Intransigente que não 
quiz, não quero e nunca quererei 
accedencia alguma do sr. Lobo, 
emquanto elle militar na politica 
dos doutores Adolpho Guimarães, 
— liberto da Penitenciaria por 
fatta de provas, — João Mendes 
Arnaut — ido para alern-Guadiana, 
Antonio Freire, conspirador convicto 
e ao fiesco na Relação, Augusto 
Mendes Arnaut, lhesoureiro infiel, 
Oliveira Gomes, traficante de es-
cripta municipal, Linos, Safios e 
Albuquerques latoeiros, Camões, 
Brêdas, Avelinos^Couceiros e seus 
alfins. Não, não quero que o sr. 
Lobo acceda a ser transferido, — 
quero apenas significar que o deve 
ser. 

E continuarei, acompanhado ou 
só, fazendo a politica de toda a 
minha vida, que nada admitte de 
commum entre si e os penêtras que 
tentam conspurcar um dos nomes 
mais gloriosos da nossa Republica, 
mascarando com elle o seu tão ce-
lebrado centro. 

Quando eu esperava o devido 
desmentido do meu conferente com 

— Então a titulo de gratidão. 
Fez-me um favor, quando eu pre-
cisava .. E ' a minha vez agora. 
Que d iabo! . . . 

— Agradeço-lhe a intenção, 
mas recuso. 

— Forque ? 
— Por muitos motivos, e eis o 

principal: Sou demasiado pobre 
para acceitar qualquer emprés-
timo, não sabendo quando po-
derei pagal-o. 

— Ora, que importa i s s o ? . . . 
— Importa-me muitíssimo! 
— Com mil bombas ! que ex-

quisitices I e que demonio de casa 
esta, onde se recusa acceitar o 
que tantos outros . .« 

Um relogio da visinhança vi-
brou no espaço. 

— Uma hora exclamou Pedro, 
cujas ventas se dilataram, e cujo 
olhar faiscou. A hora da Bolsa I 
Vamos, Pedro Toucard I em 
campo, meu velho ! Vaes aventu-
rar-te sobre um terreno move-
d iço . . . Prova a essa sucia de 
imbecis que lhe és superior no 
artigo intelligencia. 

— Um momento, senhor, disse 
André; rogo-lhe que me expli-
que . . 

— Cousa nenhuma, neste mô* 
mento!. . 

tsvr ^gn^ç V^S a correr ? 

o aranzel ou lenga-lenga de columna 
e meia subscripta por um dos com-
manditarios da Republica de Pe-
nella ou antes da republica thalasso-
paivante. 

Este aranzel é, como todos os 
de egual origem, um amontoado 
de falsidades. A taes penetras não 
vale a pena responder porque fi-
cam repetindo sempre os mesmos 
dislates, persuadidos embora da 
sua sem razão. 

A V. Ex.a e os leitores do In-
tausigente direi, sim. que o insu-
cesso da politica republicana de Pe-
nçlla, não é devido à ligação do 
administrador com elementos da 
extincta monarchia e desprezo de 
velhos e dedicados republicanos. 

O insucesso, se assim lhes agrada, 
é devido à persuação, em que sem-
pre os thalassas de Penella estive-
ram, de que a republica não bota-
ria fóra dois meies. 

Elementos monarchicos... os 
que o administrador utilisou... 

E porque não ? E que outros ha-
via cá ?—Mendes Arnaut logrou illu-
dir este humilde mas muito sincero 
e velho republicano que veio a ser 
chamado para o cargo de adminis-
trador do Concelho que suppoz ser 
correligionário embora o visse dis-
tribuir listas monarquicas na eleição 
de Agosto e votar elle proprio nos 
drs. Marnoco e Adolpho. 

E depois? O Administrador cha-
mou a todos, (lodos cabem na Re-
publica e ella é para todos). 

Disse-lhe tantas vezes e por tan-
tos modos! 

Pois nem aquelles dos que até 
5 de Outubro eram de Adolpho 
Guimarães, Antonio Freire e João 
Mendes Arnant,. viéram até hoje 
para a Republica de 5 de Outubro. 

Qner V. Ex.a senhor Machado 
Santos, saber para que elles se 
aproximam de nós? E' para nos 
correr a cacete á pedra e tiros! . . 

E por isto, senhor Director, para 
aqui veio a força armada. 

Digam elles como quizerem esta 
é a verdade. 

Grato pela publicação destas li-
nhas, creia-me seu correligionário 
e admirado. 

José Ferreira da Gama, 
Adminis t rador do concelho 

D e s o r d e m e m Borda l lo 
Para tratamento, apresentou-se 

no Banco do Hospital, o padeiro 
Luiz Borges d'01iveira, com um 
extenso e profundo golpe no hom-
bro esquerdo e varias escoriações 
no rosto. 

Diz que foi aggredido em Bor-
dallo, logarejo da freguezia de 
Santa Clara, e que, depois de ter 
recuperado os sentidos que perdera 
em seguida á aggressão, deu pela 
falta d'uma corrente d'ouro que 
trazia. 

A policia anda em averiguações. 

Pedro apanhou do chão o cha-
péu, amolgado em dez partes, 
brandiu-o com gesto magestoso, 
e partiu exclamando: 

— A Casa do meu banqueiro 1 
E desappareceu. 

X V I 

— E' fóra de duvida, disse o 
pintor, que este aventureiro teve 
relações com a minha família. 
Mas, porque fará mysterio disso ? 
E' na verdade, um homem sur-
prehendente ! Que impaciência, 
que febre de agiotagem! Veja 
como corre!. - . E' um furacão ! 

— Sim. um furacão, mur-
murou Germinal, passando ami-
gavelmente o braço pelo de Sau-
vain, um furacão que derribou os 
nossos castellos no ar! Entremos 
em sua casa : preciso de falar lhe. 
André obedeceu,, cerrando os pu-
nhos de raiva. 

Adivinhava o fim da conferen-
cia, que iam ter, e, já ardendo 
em indignação, revestia-se de uma 
tríplice couraça para entrar na 
lucta. 

Pela sua parte, o senhor Ger-
minal também não se sentia em 
leito de rosas, Assentou-ãe, tos-
siu, esfregou as mãos, piscou Os 
Seus olhps de pelxç cozido, $ 

Codigo administrativo 
No nosso penúltimo numero accu-

sámos recebido o exemplar do pro-
jecto do Codigo administrativo ela-
borado pela Commissão nomeada 
pelo Ministro do Interior por De-
creto de d'outubro do anno passado. 

Mal ficaria á Tribuna guardar 
no silencio dos papeis inúteis um 
trabalho que levou dez mezes de 
acrisolado estudo e que tanto im 
porta ao paiz conhecer, porque elle 
poderá vir a ser o regulador da 
vida administrativa interna da Na-
ção. 

Lemos com attenção esse pro-
jecto e o nosso dever de jornalista 
impõe-se neste momento para que 
digamos desapaixonada e lealmente 
toda a verdade das nossas impres-
sões. boas ou más. 

Felizmente trata-se de um pro-
jecto que apenas foi distribuído 
mas não discuiido pelas Còrtes 
da Republica Portugueza, mas que 
pôde se lo no interesse do paiz 

Esperáva-mos muito d'esse tra-
balho; infelizmente porém somente 
nos deixou tristeza! 

E1 um trabalho assignado por 
quatro homens da Republica, que 
não corresponde á sua illustração e 
intelligencia ; é uma compilação in-
feliz como provaremos, inferior em 
orientação, sem corresponder ás 
necessidades de uma organisação 
social administrativa democratica; 
inferior mesmo aos codigos admi-
nistrativos da defuncta monarchia. 

Logo de entrada, o art.0 2, clas-
sifica os concelhos em l . a , 2.a e 
3.a ordem, tomando por base o nu-
mero de habitantes de cada Cir-
cumscripção como no tempo da 
monarchia, esquêcendo-se de que 
em novos moldes mais racionaes. 
mais justos e mais moraes deveria 
fundar e distinguir a vida adminis-
trativa de cada localidade, tomando 
por base o seu desenvolvimento in-
dustrial, commercial e agrícola, o 
seu rendimento collectavel, a sua 
illustração ou analphabetismo, em 
fim, todos aquelles factores de or-
dem moral e material que justificam 
a emancipação democratica de uma 
municipalidade em condições de 
poder administrar livre e indepen-
dentemente os seus bens communs 
para bem e felicidade dos seus ha-
bitantes. 

Tinha a Commissão falta de ele-
mentos para basear o seu projecto ? 
Não tinha. 

Diz o projecto, pertencem ai.* 
ordem os concelhos que forem capi-
tães de districto e os qne tenham 
40.000 habitantes ou mais. 

Que sejam classificados concelhos 
de l . a ordem os das capitaes de 
districto admittia-se porque ahi se 
reúne maior numero de indiví-
duos com illustração e maior é 

antes de tomar a palavra, suspi-
rou cinco ou seis vezes, com ín-
tervallos. 

Dava lhe em cheio a luz no 
craneo, côr de ferrugem, e essa 
circumstancia fez notar a André, 
não sem terror, que aquella caixa 
ossuda, estreita e deprimida, ti-
nha bem característica a bossa 
da teima invencivel. 

O senhor Germinal começou 
pela narração do seu triste en-
contro com Onésimo Toucard: 
contou a vida que levára durante 
onze annos, as suas más tenta-
ções reprimidas, as suas espe-
ranças, os seus receios e os seus 
desalentos. 

Quando acabou, André disse-
lhe friamente: 

— Muito bem; o dinheiro foi 
reembolsado, a sua consciência 
ficou em repouso; está tudo o 
melhor possível. Porém devia ter 
a certeza de que nós, mesmo de-

Ítois de casados e em posse d'essa 
ortuna, a entregaríamos sem he-

sitação ao seu legítimo proprie-
tário. 

— Não tenho a menor duvida, 
retrucou o senhor Germinal; sei 
que é um mancebo digno. Quanto 
melhor o conheço, mais o apre-
cio . . Teria orgulho em cha-
mar-lhe meu wh?» » , 

o seu desenvolvimento economico 
ainda que, dos 21 districtos, só dez 
teem mais de 40.000 habitantes e 
dos restantes, Braga e Portalegre, 
nem chegam a ter 20.000 habi-
tantes e teriam que passar a ser 
concelhos de 3.a classe se não fóra 
aquella disposição, que classifica de 
concelhos de 1." ordem os de 
40.000 habitantes, de 2.a ordem os 
de mais de 20.000 e de 3." ordem 
os de população inferior. Foi na 
verdade um commodo arbítrio sem 
reflexão, que esperamos não seja 
sanccionado pelas cortes. 

Podemos ainda ponderar que 
esta leviandade vae magoar por 
injusta classificação concelhos, como 
por exemplo o de Chaves, que 
tendo população superior a Villa 
Real, ficará de 2.a classe e este de 
1.* classe; Elvas com 20.651 habi-
tantes classificado de 2." classe, 
quando Portalegre com 18.412 
habitantes ficará em l . a classe; 
Aveiro com 24.750 habitantes, 
classificado concelho de 1.» ordem, 
quando ao mesmo districto perten-
cem: Estarreja com 33 309, Oli-
veira de Azemeis com 29.363, Ovar 
com 24 885 habitantes, todos clas-
sificados de 2.a ordem. Porquê ? ! 
Nem os auctores do projecto o 
saberão dizer. 

{Continua). 
Gilberto. 

Expediente 
A administração deste jornal re-

solveu recusar toda a correspon-
dência que lhe seja enviada, quando 
não traga os devidos sellos de fran-
quia. 

No hospital 
Deu entrada no hospital, o tra-

balhador Manuel Joaquim da Cunha, 
de 66 annos, natural da Felgueira, 
que foi encontrado no Largo das 
Ameias, prostado por doença sú-
bita. 

Consorcios 
Consorciou-se hoje, segundo a 

lei do registo civil, com a filha do 
sr. Augusto Coutinho, official do 
governo civil, o sr. dr. Manuel 
Dias, distincio medico nesta cidade. 

— Também o nosso correligio-
nário, sr. Augusto Cunha, se con-
sorciou hoje com a filha do consi-
derado commerciante, sr. Silva 
Eloy. 

Para juizo 
Por denuncia do sr. Adriano do 

Nascimento e depois de se ter pro-
cedido ás necessarias averiguações, 
foi enviado para o tribunal, o bar-
beiro Cypriano Pio, accusado de 
ter feito referencias graves para os 
ministros do Governo Provisorio. 

André tornou-se pallido, mas 
fingiu não ter ouvido aquella con-
dicional. 

— Agora, senhor, disse elle 
sorrindo, conversemos um pouco 
sobre cousas mais importantes; 
voltemos ao que esta manhã se 
combinou . 

— Que foi que combinou ? disse 
o viuvo, córando. 

— Que hoje mesmo se fixaria 
a epocha do meu casamento com 
Rosa. 

O senhor Germinal levantou-se 
bruscamente. 

— Não me entendeu, pelo que 
vejo ? 

— Peço perdão: entendi per-
feitamente que lhe confiaram um 
deposito, e que o restituiu. Mas, 
que tem de commum uma acção 
tão simples com o facto, muito 
importante, de que dependerá o 
nosso futuro? 

— Não ha surdos peiores do 
que os que não querem ouvir f 
replicou asperamente o senhor 
Germinal. Aquella somma ga-
rantia-me a felicidade material 
de minha filha. 

(Continua.) 



14 cie Setembro ãe 1911 AL TRIBUISA & 

C A R T A 

Meus presados amigos. — A carta 
que tizeram favor de me publicar 
no vosso numero da Tribuna, de 
hontem, e em que eu pretendo res-
ponder ao sr. Lopo de Carvalho, 
mais parece uma gaiola do que 
outra cousa. E gaiola grande. 

Porquê ? direis. 
Porque tinha um grande numero 

desses passaros palradores e garo-
tos a que se chamam gralhas. E, 
se esses voláteis não me tivessem 
apresentado senão como fallando 
ou escrevendo lingua de preto, eu 
não me sentiria. Mas foram mais 
longe: apresentaram-me como nem 
sabendo francês! Imaginem I E eu 
que fui professor de francez durante 
mais de 10 annos! 

Sim, senhores I A avaliar pelo 
que se viu na Tribuna, deveria ter 
sido um bello professor I Olá! 

Eu pretendia que a minha carta 
fosse como os sonetos: — que 
fechasse com chave de ouro — e a 
final fechou com um disparate. 

Sans ranceme... que demonio 
quer isto dizer ? 

O sr. Lopo, que é intelligente, 
facilmente corrigirá todos os outros 
erros que lá veem. 

Mas isto de ranceme é para se 
ficar a matutar, e esfolhear os 
diccionarios. 

Ranceme será elle! Terá dito o 
sr. Lopo, e com razão. 

pois olhe sr. Lopo: eu não es-
crevi ranceme, escrevi rancune, o 
que d'alguma maneira quer dizer 
que fico seu amigo. E os maga-
nões dos typographos fingiram que 
não percebiam a minha lettra e 
comprometteram-me. Ora ahi está 
já desvendado o mistério. 

Pois meus amigos peço-lhes que 
digaes aos vossos empregados que 
desta vez lhes fico fazendo uma 
careta, porque não conseguiram 
malquistar-me com o sr. Lopo. 

Relativamente á falta de gram-
matica e de orthographia... não 
me importo com isso, porque não 
creio que haja proposito, da pai te 
de quem me leu, em me apresen-
tar como ignorante chapado. 

Ainda neste caso os vossos typo-
graphos ficam de cara á banda. 

Agora aqui para nós. Não lhes 
ralhem muito, porque os pobres 
homens podem fazer peior para a 
outra vez. 

Abraça-os o vosso amigo obriga-
dissimo 

Coimbra, 8-8-1911. 

José da Silva Bandeira. 

Mais ainda, carissimo correligio-
nário e amigo: a revisão é sempre 
cuidadosa e, na prova, escrevemos 
com todas as lettras o termo fran-
cez que os typographos não emen-
daram por falta de cuidado. 

Paciência, muita paciência preci-
samos ter para os aturar. 

Concu r sos 

Foram postos a concurso as se-
guintes escolas primarias d'este 
districto : 

Do sexo masculino — Arganil e 
Pereira (Miranda do Corvo;. 

Do sexo feminino — S. Miguel 
(Poiares), Seixo de Gatões (Monte-
mor-o-Velho) Ega (Condeixa i e 
Colencal Goes) — Mixtas — Pedru-
lha ^Coimbra) Sacarias Arganil). 

Para a morgrue 

Foi removido para a morgue, 
afim de se proceder à devida auto-
psia, o cadaver do indigente Anto-
nio Maria Sequeira, dos Banhos 
Seccos, que foi encontrado morto 
numa eira no Salgueiral da Co-
peira. 

CftRNET 
Passou na terça-feira o anniver-

sario natalício da ex.1" senhora D. 
Julia Augusta de Castilho Nunes, 
gentilissima filha do sr. capitão de 
infantaria, Manuel Nunes da Silva, 
e prima do director d'este jornal. 

As nossas felicitações. 

— Teem passado bastante in-
commodados de saúde os nossos 
amigos, srs. Joaquim Simões de 
Campos e Guilherme Telles de Me-
nezes. 

Desejamos-lhes promptos resta-
belecimentos. 

— Partiu para as Pedras Salga-
das, o nosso correligionário sr. 
Antonio Juzarte Paschoal. 

— Encontra-se no Bussaco, no 
goso de licença, o sr. tenente 
Alfredo Accacio Rodrigues Lou-
reiro. 

— Teve a sua délivrance, dando 
á luz uma robusta creança do sexo 
feminino, a esposa do sr. José Ta-
vares da Costa. Parabéns. 

Vadio 

Por sentença proferida na co-
marca de Montemór-o-Velho, foi 
posto á disposição do governo, o 
vadio Manuel dos Santos, de 23 
annos, natural d^sta cidade, filho 
de Francisco dos Santos, já falle-
cido, e de Maria Carvalho. 

Luc tuosa 

Pelo fallecimento de seu pae, 
está de lucto o nosso conterrâneo 
sr. dr. Apolino Marques, profes-
sor do lyceu nacional de Portale-
gre. 

Os nossos sentimentos. 
— Também falleceu no domingo 

o menino João, filho do nosso as-
signante sr. Hermenerico Rorja dos 
Santos, a quem apresentamos con-
dolências. 

Aze i t e b a r a t o 

Na mercearia do sr. João Vieira 
da Silva Lima, sita na rua do Paço 
do Conde, vende-se já azeite hespa-
nhol ao preço 28') réis por litro. 

E' digno de louvor o procedi-
mento do sr. Lima que, importando 
aquelle genero ao abrigo do de-
creto ultimamente publicado, veio 
beneficiar o consumidor, principal-
mente das classes pobres. 

Bombei ros Vo lun tá r io s 

Quando ha dias se fallou insis-
tentemente numa próxima incursão 
de conspiradores, o commandante 
dos Rombeiros Voluntários offlciou 
ao sr. governador civil, pondo á 
disposição de sua ex.a as suas am-
bulancias. 

O sr. dr. Silvestre Falcão res-
pondeu com um officio, agrade-
cendo. 

Para os pobres 

Temos em nosso poder a quantia 
de 840 réis que nos foi entregue 
pelo nósso camarada de redacção, 
sr. Costa Ramos, e que vamos dis-
tribuir por oito pobres. 

Esta importancia cresceu da quète 
que se fez para compra de foguetes 
na segunda-feira, por motivo do 
reconhecimento da Republica pelas 
potencias. 

EDITAL 
A Commissão Administrativa 

da freguezia de Santo An-
tonio dos Olivaes 

Faz publico que no proxi-
mo domingo, 17 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã, se 
ha de proceder em hasta 
publica, por carta fechada, á 
arrematação da empreitada 
das obras a fazer na Escola 
Republicana e casa das ses-
sões da Junta de Parochia. 

As condições e caderno 
de encargos, estão patentes 
desde terça-feira, das 9 ho-
ras da manhã ás 5 da tarde 
em casa do presidente, em 
Cellas. 

As propostas em carta fe* 
chada, podem ser entregues 
até ás i t horas do proximo 
domingo, 

Coimbra, e Santo Antonio 
dos Olivaes, 10 de setembro 
de 1911. 

Pelo presidente, 

Pedro Ferrão. 

Batalhão Nacional Republicano 
de Coimbra. 

A Commissão administrativa 
d'este Batalhão, acceita propos-
tas em carta fechada, até ao dia 
i5 do corrente, para o forneci-
mento de fardamentos, compos-
tos de calça e dólman de cotim 
conforme o padrão apresentado 
e patente em casa dos cidadãos 
Viriato Teixeira, (Barbearia Rua 
Ferreira Borges) e Alberto Vian-
na, Largo da Sé Velha. 

O preço da calça e do dólman 
devem sêr separadamente. 

Coimbra, 9 de setembro de 
1911. 

Material de Officina 
de Encadernador 

A Commissão Administrativa 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Coimbra annuncia que no dia 
1 de outubio á i hora da tarde, 
se ha de proceder na sua Secre-
taria, sita na rua dos Coulinhos, 
á arrematação em hasta publica, 
por meio de licitação verbal, em 
globo ou em lotes, do material 
pertencente á extincta officina de 
encadernador do Collegio dos 
Orphãos. 

Este material compõe-se de 
uma guilhotina, um balancé, uma 
thesoura mechanica, uma prensa, 
uma machina para cantos redon-
dos, duas prensas de madeira 
e varias carneiras, percalinas e 
miudezas próprias da arte. 

Coimbra, 7 de Setembro de 
1911. 

ANNUNCIOS 

Attenção 
Na rua n." 10 a Santa-Cruz 

recebem-se creanças até 15 an-

nos, cama e meza e tratamento 

como familia. Mensalidade o 

que combinar. Carta com as 

iniciaes M. C. R. 

PHARMACIA 
Pelo motivo da retirada do seu 

proprietário para fóra da Europa, 

vende-se a pharmacia de Cellas. 

COMPRAM-SE 
Os n.°" 14 e 15 da Tribuna 

de Julho de 1910. 

Nesta redacção se diz. 

J t § t 

LOTERIA OE LISBOA 

Bilhetes e fracções para to-

das as lolerias, sendo esta casa 

a que tem v e n d i d o p r é -

m i o s m a i s i m p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados — encon-

tram-se sempre as melhoras no-

vidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

162, Rita Ferreira B o r g e s , 164 

TEUEPHONS, 293 
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PENSIONATO ACADÉMICO 
SITUADO NO APRASIVEL, SAÚDAVEL E HYGIENICO BAIRRO 

= = DO ' 

P E N E D O D A S A U D A D E 

0 melhor da cidade de COIMBRA, Dom edificio com muito ar e muita 
luz, a 5 minutos do Liceu e do Collegio de S. Pedro, o mais 
antigo e acreditado Collegio que recebe 

A I v U M N O S E X T E R N O S 

D i r e c ç ã o e admin i s tração a c a r g o de 

JOSÉ D'ALBUQUERQUE 
OFFICIAL DO EXERCITO 

T R A T A M E N T O E M F A M Í L I A 
-

(§5 

Condições de a d m i s s ã o — Não ter mais de 18 annos. — Ser 
saudavel e não soffrer de moléstia alguma.—Pagar no acto 
da matricula a verba d'alojamento e lodos os mezes até ao 
dia 3 a da alimentação. 

Apresentar para seu uso, os seguintes artigos: Cama de 
ferro, de l ,m70X0,m75, com enxergão e colchão de palha 
de milho, travesseiro e almofada. 

Lavatorio completo. — Mesa de cabeceira, com bacia de 
cama esmaltada. 

Mesa de 0,m85X0,45 com gaveta e chave, uma cadeira, 
um candieiro de petroleo com bocal de 8', um tinteiro, um 
cabide, uma estante de parede com duas prateleiras de 
0 m X 6 5 , uma garrafa de barro para agua e um copo 
de vidro. 

Um cobertor d'algodão, dois de lã, seis lençoes, quatro 
fronhas para travesseiro, quatro para almofada, dois lençoes 
de banho, seis toalhas de rosto, seis toalhas para pés, duas 
colchas, oito guardanapos, uma sacca para roupa e um par 
de calçado de trazer por casa. 

Escovas para fato, cabello e dentes, um copo esmaltado, 
dois pentes sendo um de alizar outro fino, uma thesoura 
d'unhas, uma argola para guardanapo. Todos estes artigos 
devem ser marcados com as iniciaes do pensionista e numero 
de matricula no pensionato. 

A l imen tação 13^500 ré i s m e n s a e s — Almoço — Sopa eum 
prato ou dois pratos, chá e torradas. — Lunch — Pão com 
fructa ou com queijo ou com doce. — Jantar — Sopa, dois 
pratos, vinho e sobremeza. — Doce ás quintas e domingos. — 
Ceia. — Chá e torradas. 

A l o j a m e n t o — Em magníficos quartos, Iodes com grandes 
janellas. — Dois ou trez pensionistas em cada quarto, con-
forme a sua capacidade e tamanho — Preço do alojamento, 
25)5000 réis. 

Esta importancia é só restituída por falta de cumprimento 
d'esta proposta. 

E s t u d o — E' vigiado durante a sua duração. 
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0 pensionista possue dois explicadores com longa pratica 

M Á R I O G O M E S D A S I L V A , official do exerc i to 

e G U I L H E R M E D ' A L B U Q U E R Q U E 
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Preço» modioos oonvenoionaes 

de asperçâo e lmmersío — Dias de feriado — Passeio, visitas 
e excursão educativa 

O B S E R V A Ç Õ E S 

1.» Não é permittida a saida do pensionista sôsinho, a não ser para as 
aulas, salvo com previa auctorisaçào das famílias. — 2." O pensionato 
possue um magnifico jardim paia recreio dos alumnos. — 3.» Quando o 
tempo o permuta, haverá passeio em seguida ao jantar, sendo os pen-
sionistas devidamente acompanhados, e tendo nessa occasião logar vários 
jogos educativos. — 4.» O pensiouato informará mensalmente a familia da 
conducta do pensionista. — 5.» O pensionato será indemnisado de quaes-
quer prejuízo [eito intencionalmente ou por descuido dos pensiouistas. 
O direclor não responde pelo extravio de objectos que não tenham sido 
confiados á sua guarda, o que muito recommendu. — 6.» Os pensionistas 
que completarem 18 annos no pensionato, e que queiram continuar no 
mesmo, podem fazel-o, se o seu comportamento anterior a isso se não 
oppozér. — 7.» O pensionista expulso pelo mau comportamento, não tem 
direito a índemnisução alguma das verbas de alojamento e alimentação já 
pagas. N'este caso a família é sempre avisada e informada do que origi-
nou tal deliberação, que se torna effectiva no acto da familia se apresentar 
a receber o pensionista.— 8.» O pensionato fornece livros, papel, lápis, 
canetas, etc., pelo preço do mercado, quando o não possa fazer mais 
barato,'pois não é intuito seu negociar com os pensionistas. — 9.» Ali-
mentação especial e tratamento por doenças são pagas a parte. —10 .» O 
pensionista encarrega-se da lavagem e tratamento da roupa dos pen-
sionistas por l*UOO ou 1*300 réis mensaes, conforme a roupa de gomma 
que usar. —11.» Na verba de alimentação está incluída a luz e banho. 
— 12.» O pensionato encarrega-se, gratuitamente, da matricula dos seus 
pensionistas uma vez que lhe seja enviada a verba d'aiojamento e a 
importancia da matricula. — 13.» O pensionato não fecha nas ferias. 

$ 

$ 

i > 

$ 

Recebem-se desde já propostas, dirigil-as a 

JOSÉ D ' A L B U Q U E R Q U E 
Calçada de Santa Isabel — S A N T A CLARA 

COIMBRA 
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B O R G E S & FERREIRA 
Rua Bordallo Pinheiro, 84—(Rua da Louça) 

C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

SÍ3DE SOCIAL — L I S B O A 

Ancíorisada a ínnccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
Constituída por esoripturas publicas 

de 1 de fevereiro e 18 de março de 1910 

Cesáonaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EQUITATI¥A DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Rs. 109:U3Uí200 
Deposito de garantia. » UOrOOOíOOO 

F u n d a d o r e s — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torga), Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Bento do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Porto, Dr. Abel de Campos, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
L . . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Faria e Dur-
val Lopes Martins. 

Dit-eotoria — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silv?, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colon ias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade do 
decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Co lon ia s opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

I,argo do Camões, 11, 1.° — I ^ I S B O A 
ou ao s e u agente em Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

Importante novidade therapeutica 
REGLINA 

Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de êxi to g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S MENSTRUOÇÕES D I F F I C E I S E DOLOROSAS. Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l CORRE NORMAL-
MENTE E SEM DOR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários elinicos do paiz com grande sueeem, 

Preço da caixa 800 réis — 

A' venda nas principaes pharmaeias do paia 

DEPOSITOS: 
COIMBRA: — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges , 6; Pharmacia 

Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 
DEPOSITO GERAL: — Almeida á C.a, Rua de S. Juliãq, 72, V E 
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Tinturaria a vapor La Parisienne Lavados a sêcco 
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O melhor es tabe leo imento no s e u genero , no PORTO 

Fabrica e escriptorio — EUA DE COSTA CABRAL, 489 

SUCCURSAL — 362, EUA I0EM0SA, 364 
(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TOHAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

Agente em COIMBRA : 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

LÂCTÂL A'S 
MÃES 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, l£000 réis. 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda nas principaes pharmaoias 

D E P O S I T O S : - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata , 115 
e 1 1 7 ; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO. S i 
Rua de S. Miguel, 27-A. & 

Contra as dores 

Bal§amo Vegetal 
C a l m a n t e precioso para a cura das d o r e s r h e u m a t i o a s 

de toda a natureza, g r o t a , s o i a t i o a e das J N e v i - a l c j i a s , 
incluindo as dentarias. 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

I D R , . A L M E I D A 3 r t 3 3 l S 

que o clãssifica de « anesthe&ieo por exoellenoia e seda-
tivo poderoso », substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros clinicos. 

Preço do frasco, SOO réis. Pelo correio mais o porte 

D E P O S I T O S t Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6; Pharmacia Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

Deposito Gerais — Almeida & C.', Rua de S. Juliao, 72 S.» E —Lisboa. 

PORTUGAL PREVIDENTE 
n.1 « m i o r J , j. Q|.,.],,« Ahl^MW í 1 l I 

IDE SEGUROS 
8ÉDE EM LISBOA 

Effecuta seguros sobre a vida humana em todas as Suas combi-
nações. 

Effectua também Seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias* estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

Agencia em COIMBRA 

t o r r e i r a B o r g M , 1 6 5 i , 4 
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Preços cie ussignaturas 
(Pagamento adeantedo) 

Trimestre, 600.réis = Brazil e Africa, anno, 3 í 6 0 0 réis 
Annuncios e coinmunicados, 30 réis a linha 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assinantes teem 50 o/0 de abatimento 

O F I M 
A Inglaterra, a Hespanha, a 

Allemanha, a Italia e a Auslria-
Hungria, e outras potencias aca-
bam de fazer o reconhecimento 
official da nossa Republica. 

De forma alguma melhor, 
podiam estas cinco potencias, 
dar o seu cabal desmentido aos 
innumeros boatos, com que, nos 
últimos dias, esse bando assala-
riado da reacção, pretendia esta-
belecer o lerror no paiz. 

De todo o tenebroso papão, 
apenas hoje resta um numero 
ainda assim grande, de explo-
rados, que, sem razão acceita-
vel, alimentavam com economias 
de longos annos de canceira, a 
tentativa duma guerra civil. 

Famigerados patriotas! 

Paiva Couceiro e os seus com-
panheiros, apenas conseguiram 
nos seus tresloucados desígnios, 
paralisar um pouco a vida eco-
nomica da Nação. De resto, 
todo esse fallado eomplout mo-
narchico, não passou duma en-
genhosa fieelle, com que aima-
vam á triste celebridade e á 
recompensa final, se, por um 
bamburrio, o paiz entendesse 
dever restaurar a monareia. 

Nem ao menos se pôde dizer 
que as intenções dessas creatu-
ras eram sinceras, e as suas 
convicções absolutamente mo-
narchicas, não. Paiva Couceiro 
e os seus, se fossem sinceros 
nas suas pretenções, e conven-
cidos dos principios monarchi-
cos do povo portuguez, preten-
dessem restaurar a monarchia 
como forma de governo que o 
paiz desejava, limitariam os seus 
projectos a dentro da nação e 

nunca recorreriam ao auxilio 
extrangeiro. 

Não. Paiva Couceiro se fosse 
sincero nas suas aspirações, não 
formaria o criminoso plano de 
fazer morrer a sua Patria a um 
golpe financeiro, estando seis 
longos mezes numa altitude, que 
elle bem sabia custar ao paiz 
centenas de contos de réis, e 
que, para elles conspiradores, 
só representava uma forma mais 
decente á sua escroquerie, sem 
esperança de resultados positivos. 

Não, todas as pretendidas 
tentativas dos emigrados, nunca 
passaram dum estimulo a novas 
remessas de capilaes, saccados 
á reacção. 

Paiva Couceiro muito bem 
sabia, que, com mil homens, na 
quasi totalidade, mercenários, 
sem disciplina nem sentimento 
do dever, se não podia fazer 
qualquer tenlaliva, pois que ao 
primeiro recontro com as tropas 
portuguezas, abandonariam im-
mediatamente a acção. 

Nunca esse bando de traido-
res julgou viável o seu projecto, 
mas, para elles, antes a Patria 
nas mãos de extrangeiros, do 
que nobre e independente, na 
forma republicana. 

Hoje, finalmente, acabou a 
epocha terrorista, a epocha dos 
boatos alarmantes e dessa pro-
paganda terrível de que o paiz 
milagrosamente se salvou, e de 
que nós, portuguezes, fomos os 
principaes agentes, uns por in-
consciência, outros por maldade, 
fazendo echo de quantas patra-
nhas se inventaram, com o fim 
único de perturbar a nossa vida 
economica. 

Circulares 

O sr. inspector de finanças neste 
districto recebeu do respectivo mi-
nistro uma circular, para que or-
dene aos secretários que estão sob 
as suas ordens, a intimação aos 
devedores do Estado, por imposto 
de rendimento, comprehendido nos 
n.0' 2.°, 3.° e 4." do art. 4.° do re-
gulamento de 12 de novembro de 
1880, afim de que regularisem os 
seus débitos. 

Aquelles que, nos termos dos de-
cretos de 1(5 de março, b d'abril, 
18 e 25 de maio e 14 de junho 
Ultimo, requereram o pagamento 
em prestações, deverão satisfazer 
immediatamente as prestações ven-
cidas. 

Quanto aos mais devedores de-
verão satisfazer, até ámanhã, a im-
portancia das suas dividas. 

Também em circular, o sr. 
©inteiro das finanças ordenou que 

em todos os concelhos onde exis-
tirem minas, se proceda immedia-
tamente á organisação da respectiva 
matriz, calculando-se a collecta, com 
os addicionaes englobados, multipli» 
cando pelo numero 1:071 a verba 
principal, que consta do mappa mi-
neiro ultimamente publicado. 

Pedido justo 

A junta de parocbia de Lorvão 
enviou ao sr. dr. Sidonio Paes, mi-
nistro do fomento, uma represen-
tação em que pede a construcção 
da estrada que ligue aquella loca-
lidade com a de Coimbra a Pena-
cova, partindo da Rebordosa. 

Cremos que tal pedido será im-
mediatamente satisfeito, tanto mais 
que o cidadão Evaristo Lopes Gui» 
marães offereceu e depositou para 
tal fim, a quantia de tres contos 
de réis» 

Notas & Commentarios 
Calumniavamos ? 

Alcunharam-nos para ahi de calu-
niniadores quando dissemos que, 
depois da transferencia do profes-
sor Sobral Cid para a Escola Me-
dica de Lisboa, muita gente espe-
rava que o dr. Angelo da Fonseca, 
o nunca assaz decantado galopim, 
o republicano egoista e inleresseiro 
que se refugiava em Paris nas 
accasiões de maior perigo, o ini-
migo figadal e rancoroso dos repu-
blicanos que muito se sacrificaram 
pela Republica, transferisse o seu 
consultorio para Lisboa. 

Lemos, porém, no ultimo numero 
da Defeza, que, no proximo mês 
d'outubro, o dr. Angelo abrirá o 
seu consultorio na capital. 

A França e a Allemanha 

Bem diziamos nós que não ha 
maneira de deslindar aquella mal-
dita meada marroquina. A França 
conserva se no emtanto serena, e 
coisa curiosa, os proprios anti-mili-
taristas applaudem a sua serena 
energia. 

A Allemanha chama as suas re-
servas. 

Fazem-se revistas navaes formi-
dáveis. 

Estamos convencidos que quanto 
mais se prepararem mais segura 
resultará a paz, no fim de contas. 

Os antigos eram experientes. 
Elles lá sabiam porque diziam: Si 
vis pacem, para bellum. 

Qual era a sua força? 

No tempo da preparação da Re-
publica, havia quem dissesse que 
aos republicanos faltavam homens. 

Era evidente a má fé. 
Que o dissessem as ultimas ses-

sões dos Parlamentos monarchicos. 
Quando a Republica foi procla-

mada encontrou logo o povo oito 
homens de tal envergadura intelle-
ctual e moral, que não hesitaram 
jornalistas extrangeiros em afflrmar 
que um gabinete como o do Gover-
no Provisorio honraria qualquer 
paiz domundo. 

Terminado o mandato do Gover-
no Provisorio constituiu-se um gabi-
nete, que todo o mundo civilisado 
reconhece bem, á altura da sua 
elevada missão. 

E' que bem ao contrario do que 
suppunham ou fingiam suppor os 
mal intencionados, a Republica tem 
homens para a governar e para a 
defender! 

E é nisso precisamente, que está 
a auctoridade moral e a força a que 
o Reconhecimento simultâneo das 
grandes potencias dá a maior signi* 
ficação. 

A primeira pedra 

Num Jornal de Paris, Maurice 
Rostand diz em que occupa as 
ferias. O iminodesto pimpolho 
citando obras de largo folego que 
tem entre mãos, diz tres vezes 
que « o primeiro que não faz ou 
não fez como elle na sua edade lhe 
atire a primeira pedra «. 

O cliché Biblico tão repetido em 
doze ou quatorze linhas d e compo-
sição denota pobreza.. 

Que elle ha quem diga que Ros-
tad pae, pese muito embora aos 
seus fanaticos adoradores, difficil-
mente faz uma obra sem clichés, e 
como é um hábil burilador do verso 
e feliz na arte do retoque, remoça 
velhos quadros e apresenta-os como 
novos. 

Assim affirma-se que o Cyrano 
de Bergerace é todo calcado sobre 
uma velha obra, havendo passa-
gens inteiras como a viagem á lua, 
iuteiramente copiadas. 

No. Chantecler, essa maravilha 
que não teve successo em Portu-
gal, o Hymuo ao Sol sae duma velha 
fabula da Edade media todo inteiro, 
como outr'ord sahiu Minerva da 
cabeça de Júpiter. 

O mal é hereditário ao que se 
vê. 

Está na massa do sangue. 
Mas diz o sr. Maurice: Quem 

não soffrer do mesmo mal que lhe 
atire a primeira pedra. 

Pôde bem dizê-lo em França, 
onde os pequenos peccados se 
castigam com um sorriso ou um 
monologo de café concerto. 

Em Lisboa a vista do aspecto 
marcial de uma purria, far-lhe-bia 
talvez partir para sempre os clichés 
bíblicos. 

Regis to civi l 

Ficou substituindo o sr. conser-
vador do registo civil nesta cidade, 
que entrou no goso de licença, o 
official sr. Abilio Bastos dos San-
tos, nosso presado amigo e corre-
ligionário. 

Por decreto do ministério do fo-
mento, foi creada uma camara de 
commercio e industria no Rio de 
Janeiro. 

Orpheon 

Um delegado da academia de S. 
Paulo entregou ao Orpheon Acadé-
mico d'esta cidade uma mensagem 
redigida nos seguintes termos: 

Presados collega* do Orpheon Aca-
démico de Coimbra: 

Affectuosas saudações. Aprovei-
tando a opportunidade que nos offe-
rece a visita a esse paiz amigo, do 
nosso distincto consocio sr. Roberto 
Feijó, o Centro Académico Onze de 
Agosto constitue-o seu medianeiro 
no convite que esta associação tem 
a honra de vos dirigir, para visi-
tardes esta cidade no proximo anno 
de 1912, em epocha que julgardes 
favoravel e sem prejuízo dos vossos 
trabalhos escolares. 

Escusado será dizer que a moci-
dade das escolas de S. Paulo ha 
muito anceia pela vossa vinda, a 
qual, indiscutivelmente, marcará 
um excepcional triumpho nos fastos 
da vida académica brazileira. 

Para tal fim, o Centro Acadé-
mico Onze de Agosto, hypotbeca, 
desde já, o seu incondicional apoio 
aos distinctos collegaa do orpbeon, 
esperando que este couvite obtenha 
da vossa parte bondoso acolhi-
mento. 

Recebei, queridos collegas, as 
sentidas expressões de sympatbia 
da classe académica de S. Paulo. 
O presidente — João S. de Lima 
Pereira, 

Amnistia ? 
Amnistia ?! 
Quem falia para ahi nisso ? 
Qual é o portuguez bem falho 

do sentimento de patriotismo que 
ousa lembra-la? 

Qual é o republicano com verda-
deiro amor á Republica, pela qual 
soffreu, que ousa apoia-la ? 

Amnistia ? I 
Amnistia para quem, e porquê? 
Que o homem perdoe as inju-

rias, é uma questão de sentimentos 
mais ou menos elevados. E' uma 
questão, mesmo, de religião. 

Diz-se que Christo, ao darem lhe 
uma bofetada numa das faces, offe-
recera a outra. O que a Historia, 
nem a Biblia não diz, é que acto 
continuo elle não tivesse dado a 
resposta condigna. E elle que não 
se ensaiava para isso, como o pro-
va a expulsão dos vendilhões do 
Templo! 

Que o homem desprese as afron-
tas que lhe são feitas, é uma ques-
tão de psycologia individual. 

Mas. qual será o homem bas-
tante cobarde, bastante miserável, 
que, vendo aggredir e insultar um 
ente querido, não sente dentro em 
si referver em cachões toda a indi-
gnação que o facto lhe deve ter pro-
duzido, e que num arranco de exce-
pcional bravura não castigue o inso-
lente ? 

Qual será, pois, o verdadeiro 
Republicano, — mais ainda — o 
verdadeiro portuguez, amante da 
sua Patria, que, tendo visto todos 
os conluios, todos os manifestos, 
todos os processos empregados por 
esses bandidos, que fóra e dentro 
do paiz se teem proposto levar á 
Morte e á Ruína a todo o Portugal, 
não sente um impeto de indignação 
e de revolta contra esses infames ? 

Amnistia?! NuncaI 
Quem é que não tem visto as 

ameaças continuas que esses dege-
nerados lançam ás faces dos repu-
blicanos e dos patriotas ? 

Quem é que não tem comparado 
o procedimento havido pelo partido 
republicano para com os causado-
res da mina da Patria, — procedi-
mento todo benevolencia — com o 
procedimento por essa canalha ma-
nifestado para com a Republica — 
procedimento todo odio e amea-
ças? 

Quem não sabe, em Portugal, 
qual o odio que esses infames votam 
á Republica e aos republicanos, odio 
que os levou a condemnar á morte 
vários patriotas que lhes não con-
sentiam a liberdade de conspirarem 
contra quem os tractou com bene-
volencia e mesmo estima ? 

Quem, verdadeiramente amante 
da sua patria, não tem sentido san-
grar-lhe o coração, ao vêr os sacri-
fícios enormes que o paiz tem feito 
para oppôr uma barreira ás crimi-
nosas instrucções desses facínoras ? 

Pois haverá quem não veja que, 
ao passo que essa horda de bandi-
dos está sendo estipendiada pela 
repugnante toupeira que se chama 
Companhia de Jesus — verdadeira 
companhia do olho vivo — a Re-
publica se tem empenhado, gas-
tando rios de dinheiro, para manter 
a sua independencia ? 

Não haverá quem pense nos sa-
çrificios enormes que se teem feito 

I 
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para conservarmos o bom nome e 
o prestigio de Porlugal que esses 
indignos querem arrastar na lama? 

Não haverá quem pense que cada 
tostão gasto com os meios de defeza 
da Republica, e a que esses cana 
lhas obrigaram o Governo, é menos 
um tostão com que se minoraria a 
miséria das classes trabalhadoras? 

Gomo ha, então, quem falle, em 
amnistia ? 

Só o poderão fazer os que, na 
sombra, participam dos mesmos 
ideaes dos conspiradores, os snobs 
que acham chie fallar em amnistia, 
e os criminosos republicanos que 
queiram elevar a sua vaidade acima 
do bem da Patria, talvez sonhando 
uma coroa, comò Napoleão. 

E a vaidade leva a obscureceria 
intelligencia, não deixando pensar 
que a politica de attracção systhe-
matica e sem restrirções, poderá 
trazer uma graúda 'Vymp^iia ao 
seu inventor, mas também produz 
um mal enorme para a Republica 

E isto porque o conspira.lor não 
desarma. Isto porque aquele que 
desfructava as benesses da monar-
chia, não se conforma com o ser 
relegado para um plano «inferior. 
E portanto aproveita a p .lítica de 
traição para conspirar a cobertô.da 
confiança nelle depositada. 

Pois não deram os ofrfèiaés a sua 
palavra de honra de acatan m o re-
gimen, contribuindo com o esforço 
da sua intelligencia e do sm braço 
para a defeza das instituições repu-
blicanas? E o que se vè? Que 
alguns — ainda bastantes, infeliz-
mente — desses miseráveis esque-
ceram honra, dignidade e patrio-
tismo para tramarem contra a Re-
publica e contra a Patria ! Como 
querem pois confiar em quem nem 
a palavra de honra dá, de não vol-
tar a conspirar ? 

Como é pois que alguém tem 
o arrojo de ainda vir fadar, em 
amnistia ? 

Amnistia? Querem mostrar-se 
magnanimos ? 

Pois bem. Concedam-a ao pobre 
trabalhador do campo, ao soldado 
mesmo, que viram na sua crimi-
nosa adhesão apenas um meio para 
minorar a sua miséria Aos outros, 
aos que teem illnsti ação, aos que 
conscientemente teem conspirado 
dentro ou fóra do paiz, nunca ! 

Para esses, olho por olho, dente 
por dente. 

Elles obrigaram a Nação a fazer 
sacrifícios financeiros? Elles que-
riam lançar a anarchia no paiz? 

Pois elles que paguem as despe-
zas, sendo-lhes os bens confiscados 
em favor da Nação, e que nunca 
mais possam entrar em Portugal. 

Assim, sim. Doutro modo nunca 1 

J o s é da Si lva Bandeira. 
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— Mão, senhor, porque bem 
sabia que. de um momento para 
o outro, a podiam reclamar. Para 
quando prefixa a benção nupcial ? 

— Para as calendas gregas! 
gritou o senhor Germinal, exas-
perado por aquella obstinação 
systematica. Como ousa o senhor 
pretender associar á sua a sorte 
de Rosa? Onde estão os seus 
meios de subsistência? Ha de 
ella viver neste cacifo ? Virão os 
filhos, e com elles as difficulda-
des, os expedientes, as dividas, 
os cuidados, a doença .. a-morte! 

— Nego-o energicamente ! re-
torquiu André, não menos fu-
rioso. Mas, embora o senhor ti-
vesse carradas de razão, era 
íarde para desdjger-se, §e çstç 

0 ex -min i s t ro do F o m e a t o 
e o publ ico 

Ha nove ou dez mezes que 
uns cidadãos pediram ao sr. Brito 
Camacho a concessão necessaria 
para a construcção do caminho 
de ferro do Entroncamento a 
Gouveia e, depois dum longo 
somno no cesto dos papeis ve-
lhos e inúteis, volta a fallar-se 
na construcção do dito caminho 
de ferro. 

No parlamento, um deputado 
perguntou ao sr. Camacho por-
que se não faziam os caminhos 
de ferro de Thomar a Gouveia e 
outros, respondendo sua ex.8 que 
não teve facilidade em arranjar 
um emprestimo de / 2:000 contos 
para tal construcção. Ora, ten-
do-se pedido ha dez mezes, pouco 
mais ou menos, a concessão s e m 
ónus para o Estado, porque é 
que o sr. Brito Camacho preten-
dia sobrecarregar o thesouro com 
os juros de 12:000 contos, se os 
concessionários se propuzeram 
a fazer as mesmas linhas, prom-
ptas para a exploração, por nove 
mil oon tos ou sejam 3 : 0 0 0 
con tos a m e n o s ? 

Isto é incomprehensivel. Ou 
o sr. Brito Camacho não fez bem 
as contas ou, se está convencido 
de que operou bem, poz em 
balanço 3 :000 contos para o 
que désse e viesse. 

O regimen das coisas encapo-
tadas já passou e ninguém ha 
que seja capaz de fazer andar 
isto para traz Prégou-se mora-
lidade e fustigaram se os erros e 
crimes dos monarchicos. Pois 
bem, agora que está instituído 
um novo regimen, nova vida 
deve começar, tratando com mo-
ralidade todos os negocios públi-
cos e evitar todos os erros e 
crimes dos monarchicos. 

A Republica fez-se para bene-
ficiar, dentro do possível, todo o 
povo portuguez e não o de uma 
ou outra cidade. 

Os cidadãos que ao sr. Brito 
Camacho pediram a concessão, 
foram muito claros — pediram 
a concessão, mas que, se, por-
ventura, ella' lhes não fosse con-
cedida, que alguém fizesse os 
caminhos de ferro, que tão ne-
cessários são ao desenvolvimento 
commercíal, industrial e agrícola 
das regiões que atravessa e que 
liga. 

Pois o sr. Camacho não res-
pondeu, porque o tempo não lhe 
sobrava para tratar do Woco, mas 
permittiu que no jornal A Lucta 
de 10 do corrente, se dissesse 
que era necessário aproveitar este 
momento histonco para fa^er jun-
to da fo\ do Tejo um porto mo-
derno, rapidamente accesswel d 

consorcio lhe desagradava, para 
que veiu, ha quatro mezes, pro-
Curar*-me ao fundo d'este cacifo, 
Como acaba de chamar-lhe?. . 
Forque incitou um amor, qde, 
entregue a si mesmo, talvez hou-
vesse sido suffocado ? 

— Rosa assim o exigia . . 
Rosa amava-o. . . 

— E pensa que deixará de 
amar-me por lh'o ordenar ? 

— Ignoro-o, mas não casará 
Comsigo. 

— Ora, senhor ! . . se o casa-
mento fosse só permittido ás 
pessoas ricas, extinguir-se-ía o 
sol. 

— Pois que se extinga. Não 
casará com minha filha; é escu-
sado pensar mais nisso. 

— Não pensar mais nisso I . 
Imagina que um sentimento, igual 
ao meu, se aniquilla á vontade, 
como a chama de uma vella! 
Rosa é o sangue das minhas ar-
térias, a seiva da minha mocidade, 
o paraizo da minha alma, a pri-
mavera do meu coração ! . . . Pe-
ça-me que viva sem respirar, mas 
não ouse pedir-me que esqueça 
Rosa! 

— Peço-lh'o, e, sendo preciso 
ordeno-lh ,o ! . . . Nunca consenti-
rei em ve-la miserável! A ima-
ggí í i d e m m ã e , t enhp-g s e m -

navjgaç 10 mundial com todo o 
tempo e para qualquer tonelagem 
pondo ]i de banda o custoso e 
agora irrèsoluvel problema ferro-
viário .. 

Isto é extraordinário ! Não dá 
a concessão, nem a uns nem a 
outros, não faz essa rede ferro-
viária por conta do Estado, des-
presando em absoluto os interes-
ses dessas innumeras populações, 
que os caminhos de ferro servi-
riam, atirando para o lado, como 
coisa inútil, o enorme beneficio 
que ao paiz viriam prestar essas 
centenas de kilometros de vias 
ferreas ! Despresou mesmo, num 
gesto rude, o bem estar de tan-
tas centenas ou milhares de bra-
ços, que em taes construcções se 
haviam de empregar. 

E ha tantos homens a expa-
triarem se por falta de traba-
lho! .. " 

Só Lisboa merece as attenções 
dos políticos e Lisboa para a 
vida bloquista, (pensará elle) é 
duma importancia capital; o resto 
é zero. 

Mas é necessário que os pro-
gressos de Lisboa, que oxalá que 
sejam muitos, não venham preju-
dicar o resto do paiz, que tem 
direito a aspirar novos dias, com 
novos processos, que lhe tragam 
um bocadinho de bem-estar e 
conforto. 

O problema ferro-viario não é 
irresoluvel, como o sr. E. Cam-
pos diz na Lucta, porque ha 
quem arrisque os seus capitaes, 
sem o Estado dar um ceitil, se-
quer. Mas se ha fins occultos... 
então precisamos de proclamar 
outra vez a Republica. 

T e l e p h o n e s 
Todo o assignante da rede tele" 

phonica de Coimbra que deseje ou 
tenha necessidade de se utilizar da 
linha telephonica Coimbra-Figueíra 
da Foz, para poder fallar com qual-
quer assignante da rede da Figueira 
da Foz, terá que fazer na estação 
telegrapho-postal d'esta cidade, um 
deposito de 5#000 réis. 

As taxas a cobrar são: 100 réis 
por cada conversação de um pe-
ríodo indivisível de 3 minutos ; 50 
réis para assignatura da mesma 
linha a horas fixas. 

Só podem utilisar-se da linha os 
assignantes que effectuem o res-
pectivo deposito. 

Interesses de Coimbra 
Uma commissão delegada da 

Camara Municipal d'esta cidade foi 
para Lisboa acompanhada pelo 
exmo governador civil d'este dis-
tricto, afim de solicitar do governo 
os melhoramentos que estão ha 
muito promettidos para esta ci-
dade. 

pre diante dos olhos ! Não casará 
com minha filha I 

— Homem teimoso! Quem lhe 
disse que, mesmo no seio da 
íibundancia e do luxo, sua mu-
lher teria vivido ? Quem lhe disse 
que ella não encerrava no peito 
o germen de uma doença mor-
tal ? E com que direito aquilata 
pelo seu passado o meu futuro ? 
Porventura os recursos de um 
amanuense, acorrentado a um 
trabalho estúpido, e cujo ínfimo 
salario nunca augmenta, embora 
trabalhe noite e dia, podem com-
parar-se aos de um artista, moço, 
corajoso, intelligente e forte? 

— Não ponho em duvida a sua 
coragem, nem o seu talento : mas 
presumo que, quando os resul-
tados forem apreciados, já Rosa 
terá os cabellos brancos. Não 
possuirá minha filha, senhor Sau-
vain. 

— Possui-la-hei! gritou o pin-
t o r . . . Juro-o! 

— Não gracejemos, peço-
lh'o I . . Ouça, senhor Andre: 
vim fallar-lhe, movido por ver-
dadeira sympathia. Lamento-o e 
estimo-o. bê-me a sua palavra 
de honra de que não tentará ver, 
nem fallar a minha filha, ou fa-
zer-lhe acalentar illusões inúteis. 
Gpm essa condi^ãp», ( 

UM OPERÁRIO REPUBLICANO 
Soh esta epigraphe publica o 

Mundo uma local em que Eurico 
Salles Vianna tem palavras de jus-
tiça para o operário Antonio Car-
neiro, bem conhecido no nosso 
meio pela grande fluência da sua 
palavra revolucionaria, pela sua ex-
trema audacia no momento deci-
sivo, pela sua invencível energia 
durante a penosa quadra de vigi-
lância, a que obrigou tantos cida-
dãos, uma turba de loucos, vendi-
dos e traidores. 

Antonio Carneiro, pobre obce-
cado do ideal de Liberdade e de 
Justiça, foi acommeitidodum ataque 
de loucura, e está actualmente re-
colhido num hospital de alienados. 

Triste situação!. 
E pensar que esse pobre filho do 

povo partiu para Lisboa, desalen-
tado, vencido emfim pela Adversi-
dade, num golpe cego e brutal, elle 
que nunca baixou a'mas deante da 
prepotencia monarchica, elle que 
caminharia ébrio de Justiça e de 
Razão contra as bayonetas homici-
das dos assalariados da monarchia, 
forte e sereno como se o seu corpo 
fosse de bronze e a sua alma não 
conhecesse desânimos 1 

A actividade de Antonio Carneiro 
conquistou-lhe sympathias e grati-
dões. 

0 momento é para prestar inteira 
justiça á sua acção revolucionaria e 
para em nome desta e lambem no 
cumprimento de um sagrado dever 
lembrar que o pobre operário, cuja 
grande alma agora se equilibra in 
decisa na noite horrorosa da lou-
cura, tem família que, privada do 
seu braço, ficará na miséria. 

E é por isso que lhe peço. sr. 
redactor, filho do povo como Anto-
nio Carneiro e como eu, queira 
abrir no seu lido jornal uma sub-
scripção* em favor da família do 
infeliz. 

Coimbra, 16 de Setembro de 
1911. 

Augusto Santos Simões. 

Está combinado. 
Recebemos ha dias do nosso ca-

marada Costa Ramos, 840 réis para 
distribuir pelos pobres. Contempla-
mos já com 10o reis cada um dos 
seguintes indigentes: Bernardo dos 
Santos, de Santo Antonio dos Oli 
vaes; Maria Adelaide, Piedade de 
Jesus e Maria Rilta, de Santa Clara. 

Temos ainda em nosso poder 440 
réis; esta quantia vae ser entregue 
á família do desditoso operário. 

Arrolamento da Sé 
0 sr. Floro Henriques, adminis-

trador do concelho, enviou no dia 
14 do corrente, ao presidente do 
cabido da Sé d'esta cidade, um offi-
cio, communicando-ihe que, no dia 

— Nunca! 
— Nesse caso, estão quebra-

das as nossas relações. 
— E ' a sua terminante decisão ? 
— E' 
— Basta. Graças a Deus ha 

leis em França ; não se coage nin-
guém. Rosa e eu esperaremos. . 

— A minha morte ! 
— Não, senhor; a maioridade 

de sua filha. 
^ — Seja assim, disse o senhor 

Germinal. Mas, até então des-
culpará que eu lhe feche a minha 
porta, e terá a bondade de re-
nunciar á conversação de minha 
filha. 

— Engana-se! ve-la-hei, fallar-
Ihe-hei, ama-la-hei e casarei com 
ella, mesmo contra a sua von-
tade ! 

— Tomarei as medidas neces-
sárias para obstar a essas lou-
curas. 

E o senhor Germinal, erguen-
do-se com um gesto ameaçador, 
saiu do atelier. 

Apenas transpoz o limiar, An-
dré correu atrás d'elle. Arre-
pendia-se da sua arrogancia. Que-
ria lançar-se-lhe aos pés e enter-
nece-lo á força de supplicas; 
mas, quando lá a alcança-lo, as 
abas fluctuantes de um enferru-
jado csjtsaco abriram-se como duas 

seguinte, iria continuar com o arro-
lamento, indicando a hora em que 
estaria na egreja. 

0 conego Moreira não compa-
receu no local indicado e o sr. admi-
nistrador soube que elie se tinha 
ausentado depois da recepção do 
seu officicio. 

0 sr. Floro Henriques mandou 
sellar a porta e ordenou que for-
malmente fosse intimado o alludido 
conego, para comparecer hoje, pela 
1 hora da tarde. 

— Também o sr. administrador 
do concelho mandou intimar o sr. 
Eugénio de Castro, conego Moreira 
e padre Antonio da Silva Pratas, 
para desoccuparem as casas que ha-
bitam, até ao dia 3o do corrente, 
visto serem dependências da Sé ou 
do Paço Episcopal. 

5 d'outubro 
Deve reunir depois de ámanhã, 

pelas 8 horas da noite, no Gymnasio-
Club, a commissão executiva dos fes-
tejos de 5 d'oulubro. 

Pede-se a todas as entidades que 
não devolveram ainda as listas de 
subscripção e respectivas impor-
tâncias, o façam até ámanhã, en-
tregando-as ao sr. Silvestre Falcão, 
presidente da commissão executiva. 

A commissão apreciará ámanhã 
todas as propostas que lhe forem 
enviadas para fornecimento de fogo 
d'artificio a moda do Minho, que 
se ha de queimar 110 areal do rio. 

As propostas devem indicar o 
preço mínimo de cada dúzia de fo-
guetes. 

A' Gamara 
Pedimos á ex.raa vereação para 

mandar regularizar conveniente-
mente o Largo Marquez de Pombal, 
que vimos na sexta feira completa-
mente inundado peias aguas da 
chuva, por ali não haver sargetas 
que lhes deem a necessaria escoante. 

Também pela mesma razão, se 
deve proceder á repularisação da 
rua d'Alegria. 

Ladrão 
Foi preso nesta cidade e vae 

ser enviado para Lisboa, o gatuno 
Carlos Isidoro do Prado, de 17 
ânuos, que alli praticou um roubo 
de papeis de credito, no valorde 
3:0u0^000 réis. 

No hospitai 

Encontra-se no hospital desta 
cidade, onde deu entrada em es-
tado melindroso, Francisco Gon-

-çalves, factor da companhia dos 
caminhos de ferro da Beira Alta, 
que foi attingido por um tiro, dis-
parado por um caçador, proximo 
da estação da Pampilhosa. 

azas, e o senhor Germinal, veloz 
como uma setta, encaixou-se em 
casa e trancou ruidosamente 
a porta. André voltou desani-
mado ; ao desanimo seguiu-se o 
furor; ao furor, o desespero; 
depois . . os projectos extremos, 
as resoluções insensatas, e até 
uns vagos desejos de lançar fogo 
ao edifício, precipitar-se atravez 
das ruinas fumegantes, estreitar 
Rosa nos braços e fugir com 
e l l a . . . fosse para onde fosse ! . . . 

André Sauvain mordia os de-
dos e andava de um para outro 
lado, como um tigre na jaula. 
Perto da noite, não podendo con-
ter-se, trepou quatro a quatro a 
escada do que recusava ser seu 
sogro; tocou á campainha, pri-
meiro timidamente, depois com 
mais força. 

Nenhuma resposta. 
Tocou outra vez, bateu, supr 

plicou, disse quem era, tornou a 
tocar, atroou o patamar com as 
suas imprecações. Mas ninguém 
appareceu, a não ser um visinho 
desagradavel, que resmungou va-
gamente as palavras: commissa-
rio de policia. 

(Continua.) 
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Lisboa., 15-9-911. 

Ao deixar este pedaço de 
terra querida da Patria, envio 
ao brioso Batalhão Nacional 
Republicano de Coimbra e em 
geral ao esclarecido Povo da 
nobilíssima Cidade a quem já-
mais poderei esquecer, mais 
um abraço de despedida e a 
expressão mais sincera do meu 
reconhecimento. Até á vista. 

Viva a Cidade de Coimbra 1 

Viva o Batalhão Nacional 
Republicano de Coimbra. 

(a) Corveta, d.'Almeida, 

Luotuosa 
0 insigne e austero democrata, 

dr. Theophilo Braga, acaba de sof-
frer um dolorosíssimo golpe com o 
fallecimento de sua esposa, a ex.m4 

senhora D. Maria do Carmo Xavier 
Braga. 

Avaliando a dor enorme que, 
neste momento, o tortura, A Tri-
buna acompanha d'alma e coração 
o grande sábio e venerando corre-
ligionário. 

No sabbado descarrilou nas agu-
lhas da estação de Coimbra A, 
quando andava em manobras, o 
tandem d^ma machina, não ha-
vendo, felizmente, desastre algum 
a registar. 

Correios e te legraphos 

Foram transferidos os segundos 
aspirantes: Francisco Amândio do 
Nascimento, da estação de Faro 
para a de Coimbra ; Joaquim Pedro 
Figueiras, da estação d'esta cidade 
para a de Faro. 

_ Passou á situação de inacti-
vidade, Francisco Antonio Fernan-
des, distribuidor de primeira classe 
da estação postal d'esta cidade. 

Carta de Santa Clara 
O convento de Santa Clara já foi 

entregue ao ministério da guerra H 
segundo novo boato, virá para ali 
o regimento de infantaria 35 e uma 
companhia de equipagens. Teem 
corrido tantas versões sobre a apli-
cação a dar áquelle edifício, que 
não podemos acreditar no que agora 
se diz, tanto mais que me parece 
não haver ali alojamento para tanta 
gente. Aguardemos pois com pa-
ciência os acontecimentos, porque, 
estou certo, nada está ainda resol-
vido de positivo. 

— Reuniu hontem a commisssão 
administrativa d'esta freguezia, es-
tando presentes todos os vogaes, 
á excepção do sr. José Augusto 
da Fonseca Júnior, que está au-
sente. Foi lida e approvada a acta 
da sessão finda. Resolveu vários 
assumptos de interesse da parochia 
e marcou o dia 2i para uma sessão 
extraordinaria, afim de resolver a 
melhor forma de solemnisar o dia 
do anniversario da Republica, nesta 
freguezia. No mesmo dia reúne a 
commissão recenseadora da popu 
lação d'esta freguezia, afim de ini-
ciar os seus trabalhos. 

— A commissão parochial d'esta 
freguezia, vae convidar todos os 
habitantes d'este bairro, para no 
dia do anniversario da implantação 
da Republica, ornamentarem e illu-
minarem as suas casas. E' de crer 
que este convite seja bem recebido 
visto estar no animo de todos, so-
lemnisar brilhantemente aquella 
data histórica. 

— A syndicancia a fazer á con-
fraria da Rainha Santa, deve come-
çar no principio de outubro. O syn-
dicante que foi nomeado, é um 
advogado muito considerado nesta 
cidade e por isso, elle saberá fazer 
completa justiça a quem a merecer. 

—Tem estado gravemente doente 
o filhinho do sr. Manuel Nazareth, 
considerado pharmaceutico neste 
bairro. Que sejam rapidas as suas 
melhoras, para descanso de seus 
extremosos paes. 

Agfa, 

CARNET 

No goso de licença partiu ante-
hontem para Sinães e Caldas de 
A regos, o sr. general de brigada 
reformado, Francisco Augusto Mar-
tins de Carvalho. 

— Partiu para Foz d'ArOuce, o 
nosso presado amigo, sr. Silvio 
Pellico d Oliveira Netto. 

— Regressa hoje ao Porto, com 
sua ex.ma familia, o nosso presa-
dissimo amigo, sr. José Nunes da 
Silva Jnnior. 

— Partiu hontem para Lisboa, 
onde se demorará algumas sema-
nas, o sr. M. Braz Simões, editor 
d'este jornal. 

Linha da Louzã 

Desde janeiro até ao dia 9 do 
corrente, a linha ferrea de Coimbra 
á Louzã, rendeu 18:874$00 réis, 
menos 2820000 réis que em 1910. 

va les postaes 

Na presenta semana vigoram as 
seguintes taxas de conversão de 
vales postaes internacionaes: franco, 
190 réis ; marco, 235 réis : corôa, 
199 réis; sterlino 49 11 / l8 por mil 
réis. 

Emigração 

No mez d'agosto, foram conce-
didos no Governo Civil, duzentos 
passaportes para a America do Sul. 

Um caso mysterioso 
Na noite de sabbado para domin-

go, pela t hora da madrugada, 
pouco mais ou menos, o sr. Dias, 
empregado na Succursal dos Gran-
des Armazéns do Chiado nesta ci-
dade, passando com alguns amigos 
na rua Ferreira Borges, notou que, 
por baixo da porta da ourivesaria 
do sr. Plinio Martins, situada ao 
principio da rua Pedro Cardoso, 
escapava-se uma pequena labareda 
e algum fumo. 

DacLo o signal de alarme, com-
pareceu em primeiro logar o mate 
rial dos Bombeiros Voluntários que 
promptamente extinguiu o incêndio. 

As pessoas presentes notaram 
que, nas vitrines do estabeleci-
mento, tinham sido collocados mui-
tos molhos de carqupja pelo que 
concluiram que o fogo tinha sido 
criminosamente posto. 

Então o sr. Dias, acompanhado 
por alguns bombeiros, subiu ao ter-
ceiro andar do mesmo prédio onde 
reside o proprietário da ourivesa-
ria, encontrando o sr. Plinio Mar-
tins, amordaçado e amarrado pela 
cintura, mas com os braços livres. 

0 sr. Martins estava ferido na 
testa e tinha grandes vergões na 
cabeça. 

Desamarrado, o sr. Martins que 
tem sua familia na Figueira da Foz, 
contou que, entrando no quarto, 
viu um vulto escoar-se pela janeíla 
e que quando ia a alveja-lo com 
um rewolver, sentiu se fortemente 
agarrado pelas costas. Confessa 
que ainda disparou a arma por 
duas vezes não attingindo porém 
o alvo. Depois, segundo diz, foi 
aggredido barbaramente e em se-
guida amarrado e amordaçado. 

Este caso, que tem impressio-
nado a opinião publica, reveste 
uma forma mysteriosa, porque na 
ourivesaria não se nota a falta de 
um só dos objectos de ouro e prata 
que ali se encontravam. 

O sr. Plinio Martins que soffre os 
horrores duma neurasthenia decla-
rada, está preso por se desconfiar 
que isto tudo não passa de uma 
comedia archítectada pela sua ima-
ginação doente. 

Varias pessoas que muito bem o 
conhecem, declaram-nos que o sr. 
Martins possue "bens de fortuna e 
que tem vida desafogada. 

A' hora do nosso jornal entrar 
na machina, dizem-nos que o sr. 
Plinio Martins já confessou tudo, 
pedindo para nãó ser enviado ao 
poder judicial e renunciando ô inde-
mnisação da Companhia de Segu-
ros, 

A ourivesaria, onde se conser-

vam ainda todos os objecto^ que 
continha, tem sido guardada pela 
policia, conservando-se na rua, em 
frente á casa, grande quantidade 
de populares que trocam impres-
sões sobre o assumpto. 

Parece tratar-se antes de uma 
manifestação de loucura do que de 
um acto criminoso. 

Seja como for, a verdade será 
deslindada. 

C A R T A 

Ex.m0 Senhor Director de A Iri-
buna. — Peço a V. Ex/ a fineza de 
publicar no seu acreditado jornal a 
carta que incluso remetto pelo que 
me confesso muito reconhecido (aj 
Emygdio Mendes Mineiro. 

Ex.mo Senhor Redactor do Jornal 
de Coimbra. — Diz-me respeito uma 
noticia publicada no jornal de V. 
Ex.a de 13 do corrente. Devo po-
rém affirmar a V. Ex.4 que nada 
tenho com a limpeza dos recantos 
da Sé-Velha do lado da rua Borges 
Carneiro. 

Com referencia á applicação de 
multas, tenho a consciência de nunca 
as ter applicado injustamente, em-
pregando todo o zelo na limpeza da 
cidade como se deseja e reclama 
para bem da saúde publica. 

Pela publicação d'estas linhas 
fico muito grato a V. Ex,a 

Coimbra, 15 de setembro de 1911 
• 

O Zelador, 

Emygdio Mendes Mineiro. 

ATINO 
Tendo de me retirar por algum 

tempo de Coimbra e, na persuação 
de esquecimento de pagamento d'al-
guma divida, venho por este modo 
avisar as pessoas a quem eu deva 
contas, para as apresentar nesta 
redacção. 

Coimbra, 18-9-1911. 

M. Braz Simões. 

Batalhão Nacional Repoblicano 
de Coimbra. 

AVISO 
Os voluntários que ainda não 

tenham fardamento, devem apre-
sentar-se devidamente uniformi-
sados até ao dia 1.° de outubro, 
para tomar parte na parada geral 
que se realisará nesse dia. 

No dia 5 de outubro lerá logar o 
juramento da Bandeira do Batalhão. 

Os voluntários que se não apre-
sentarem fardados nesse dia, e que 
não tenham instrucção com a arma 
Kropachet, não poderão tomar parte 
nas festas. 

Coimbra, 17-9-911. 

jfl Cofnmt$sâo 

ANNUNCIOS 

LYCEU 
Pedro Tavares Mendes Vaz, ba-

charel em Philosophia Natural, con-
tinua explicando as disciplinas que 
constituem o curso dos Lyceus in-
dividualmente ou em Cursos, que co-
meçam no dia 17 d'outubro. Tam-
bém recebe em casa, bem situada 
e muito hygienica, alumnos das pri-
meiras classes, até á edade de 15 
annos, com optimo tratamento e 
vigilancia nos seus estudos. 

Para mais informações: Rua de 
Ferreira Borges, 64-68 Alfaiataria 
Mendes d'Abreu. Coimbra. 

PHARMACIA 
Pelo motivo da retirada do seu 

proprietário para fdra da Europa, 

vende-se a pbarmacia de Cellas. 

@ <i> 

PENSIONATO ACADÉMICO 
SITUADO.NO APRASIVEL, SAUDAVEL E HYGIENICO BAIRRO 

DO • 

P E N E D O D A S A U D A D E 

0 melhor da cidade de COIMBRA, nom edifício com muito ar e moita 
luz, a 5 minutos do Liceu e do Collegio de S. Pedro, o mais 
antigo e acreditado Collegio que recebe . 

ALUMNOS E X T E R N O S 

Direcção e administração a cargo de 

JOSÉ D'ALBUQUERQUE 

OFFICIAL DO EXERCITO 

T R A T A M E N T O E3VT F A M Í L I A 

(§5 

(§2 

Condições de admissão — Não ter mais de 18 annos. — Ser 
saudavel e não sofrer de moléstia alguma.—Pagar no acto 
da matricula a verba d'alojamento e todos os mezes até ao 
dia 3 a da alimentação. 

Apresentar para seu uso, os seguintes artigos: Cama de 
ferro, de l ,m70X0,m75, com enxergão e colchão de palha 
de milho, travesseiro e almofada. 

Lavatorio completo. — Mesa de cabeceira, com bacia de 
cama esmaltada. 

Mesa de 0,m85X0,45 com gaveta e chave, uma cadeira, 
um candieiro de petroleo com bocal de 8', um tinteiro, um 
cabide, uma estante de parede com duas prateleiras de 
O ^ X t í õ , uma garrafa de barro para agua e um copo 
de vidro. 

Um cobertor d'algodão, dois de lã, seis lençoes, quatro 
fronhas para travesseiro, quatro para almofada, dois lençoes 
de banho, seis toalhas de rosto, seis toalhas para pés, duas 
colchas, oito guardanapos, uma sacca para roupa e um par 
de calçado de trazer por casa. 

Escovas para fato, cabello e dentes, um copo esmaltado, 
dois pentes sendo um de alizar outro fino, uma thesoura 
d'unhas, uma argola para guardanapo. Todos estes artigos 
devem ser marcados com as iniciaes do pensionista e numero 
de matricula no pensionato. 

Alimentação 13^500 r é i s rn.enaa.ea — Almoço — Sopa e um 
prato ou dois pratos, chá e torradas. —Lunch — Pão com 
fructa ou com queijo ou com doce. — Jantar — Sopa, dois 
pratos, vinho e sobremeza. — Doce ás quintas e domingos. — 
Ceia. — Chá e torradas. 

A l o j a m e n t o — Em magníficos quartos, lodos com grandes 
janellas. — Dois ou trez pensionistas em cada quarto, con-
forme a sua capacidade e tamanho — Preço do alojamento, 
25(5000 réis. 

Esta importancia é só restituída por falta de cumprimento 
d'esta proposta. 

E s t u d o — E' vigiado durante a sua duração. 

0 pensionista possue dois explicadores com longa pratica 

M Á R I O G O M E S D A S I L V A , official d o exerc i to 

e G U I L H E R M E D ' A L B U Q U E R Q U E 

P i - e ç o s m o d i o o s c o n v e u o i o u a e s 

de asperção e immerslo — Dias de feriado — Passeio, visitas 
e excursão educativa 

OBSERVACOES > 

1 * Não é permittida a saida do pensionista sósinho, a não ser para as 
aulas, salvo com previa auctorisação das famílias. — 2." O pensionato 
possue um magnifico jardim para recreio dos alumnos. — 3.» Quando o 
tempo o permitta, haverá passeio em seguida uo jantar, sendo os pen-
sionistas devidamente acompanhados, e lendo nessa occasião logar vários 
jogos educativos. — 4.» O pensionato informará mensalmente a familia da 
conducia dó pensionista. — 5.» O pensionato será indemnisado de quaes-
quer prejuízo feito intencionalmente ou por descuido dos pensionistas. 
O director nâo responde pelo extravio de objectos que nâo lenham sido 
confiados á sua guarda, o que muito recommenda. — 6.» Os pensionistas 
que completarem 18 annos no pensionato, e que queiram continuar no 
mesmo, podem fazei o, se o seu comportamento anterior a isso se não 
oppozér. — 7.» O pensionista expulso pelo mau comportamento, não tem 
direito a inderamsação alguma das verbas de alojameuto e alimentação já 
pagas. N'este caso a família é ueinpre avisada e informada do que origi-
nou tal deliberação, que se torna effectiva uo acto da familia se apresentar 
a receber o pensionista. — 8.» O pensionato fornece livros, papel, lápis, 
canetas, etc., pelo preço do mercado, quando o não possa fazer mais 
barato, pois não é iniuito seu negociar com os pensionistas. — 9.» Ali-
mentação especial e tratamento por doenças são pagas a parte. — 1 0 . » O 
pensionista encarrega-se da lavagem e tratamento da roupa dos pen-
sionistas por 1Í000 ou 1*300 réis meusaes, conforme a roupa de gomina 
que, usar. —II .» Na verba de alimentação está incluída a luz e banho. 
— 12.» O pensionato encarrega-se, gratuitamente, da matricula dos seus 
pensionistas uma vez que lhe seja enviada a vertia d'alojamento e a 
importancia da matricula. — 13.» O pensionato não fecha nas ferias. 

Reoebem-se desde já propostas, dirigil-as a 

J O S É ^ A L B U Q U E R Q U E 

Calçada de Santa Isabel —SARTA CLARA 

COIMBRA 
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BORGES & FERREIRA 
82 —Rua Bordallo Pinheiro, 84—(Rua da Louça) 

C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 

Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal Numeradores 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 

SÉOE SOCIAL — L I S B O A 

Anctorisada a ínnccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
C o n s t i t u í d a por e s o r i p t u r a s p u b l i c a s 

de l de f e v e r e i r o e 18 de m a r ç o de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EQUITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Ra. 109-535Í200 
Deposito de garantia • » BO:000!>0 O O 

-tiíiffiia*— 

F u n d a d o r e i * — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Tprgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Berto do Amaral Marques, Conde de Paçô Vieira, Conde do Alto iVlearim, Dr. 
Nano de Vasconcellos Porto, Dr. Abel <le Campos, Dr. Annibal koque de Pinho, 
L . . Affonso Henriques Botelho de Sá Ieixeira, Alberto Correia de Fana e Dur-
val Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A . de 
Pinho e Silv?, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Colon ias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade Jo 
decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Co lon ias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

I . a r g o d o C a m õ e s , 11, 1.° — I ^ I S B O A 
ou ao s e u agente em Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

importante novidade therapeutica 
REGLINA 

Analgésico —- Tonico geral — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de êxi to g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U ÇÕES DIFFIOEIS E DOLOROSAS. Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l CORRE NORMAL-
MENTE E SEM DÔR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 

Experimentado por vários elinicos do paiz eom grande suecesso. 

Preço da caixa 800 réis 

A' venda nas principaes pharmaoias do paíz 

D E P O S I T O S : 

COIMBRA: — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

DEPOSITO G E R A L : - Almeida d C.*, Rua de S, Julião, n , 2. 
— Lisboa i 
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Tinturaria a vapor La Parisienne Lavados a sêcco 

O melhor es tabe lec imento no s e u genero, no PORTO 

Fabrica e eseriptorio — EUA DE COSTA CABEAI, 489 

SUCCURSAL — 362, EUA F0EM0SA, 364 
(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e e m C O I M B R A s 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

LACTAL A ' S 

M Ã E S 

C 
Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 

do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1JSOOO ré i s . 

Pe lo correio accresce o custo do porte 

A* v e n d a n a s pr inc ipaes pbarmac ias 

DEPÓSITOS: - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 115 | l 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO. « S 
Rua de S. Miguel, 27-A. ' m 

Contra a s d o r e s 

Balsaiiio Vegetal 
Calmante precioso para a cura das dôres rheumatioas 

de toda a natureza, grota, sciatica e das Nevi-alirias, 
incluindo as dentarias. 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

DR.. A L M E I D A R E I S 

que o classifica de « auesthemioo por excellencia e seda-
tivo poderoso », substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

P r e ç o do f rasco , ííOO réis . Pelo correio mais o porte 

D E P O S I T O S s Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6 ; Pharmacia Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

D e p o s i t o Geral : — Almeida & G.', Rua de S. Juliao, 72 2 ° E — Lisboa. 

P0RTD6AL PREYI0ENTE 
O O ^ E F - A - K r K C X A . I D E S E G U R O S 

S É D K E M L I S B O A 

Effecuta seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

A g e n c i a ê m COIMBRA 

Ma, Ferreira Borges, 166 
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Annuncios permanentes, contracto especial 
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Composto e impresso na Casa Minerva, Avenida Navarro — COIMBRA 
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Não concordamos 
E' realmente triste que ain-

da tão proximos da proclama-
ção da Republica, em que 
todos os bons republicanos 
deviam conjugar os seus es-
forços em volta do ideal único 
da reorganisação nacional, se 
comecem já a desenhar no 
horisonte politico, os primei-
ros simptomas duma próxima 
tempestade. 

Não comprehendemos como 
tão facilmente se possa que-
brar, sem razão superiormente 
justificável, essa harmónica 
cadeia de principios e de 
amisade, que por tanto tempo 
uniu como um só homem, 
todos os homens do partido 
republicano. 

São desconsoladoras mani-
festações da orientação poli-
tica do paiz, que de momento 
se não pôde modificar e que 
tão poderosamente contribuiu 
pára a queda da monarchia. 

Devem os dirigentes repu-
blicanos ter sempre bem pre-
sentes os consideráveis exem-
plos da historia, para que não 
esqueçam um momento, que, 
os innumeros fracassos da vida 
nas nações, foram sempre re-
sultado de vaidades, em que 
da lucta dos principios, se 
passou á politica pessoal. 

Em França, Danton, foi 
levado á guilhotina, e o seu 
principal inimigo foi Robes-
pierre, seu antigo alliado. A 
França perdeu assim um dos 
mais fulgurantes talentos, só 
porque Robespierre temia o 
prestigio enorme de Danton, 
a quem sacrificou numa poli-
tica pessoal, exterminando 
assim um dos primeiros apos-
tolos da liberdade. 

A prophecia de Wergniaud 
cumpriu-se; a Revolução prin-
cipiou a devorar os seus filhos, 
cavando juntamente a sua 
ruina. 

Em Portugal todos sabem, 
que um dos elementos que 
mais contribuiu para a rapida 
proclamação da Republica, foi 
sem duvida a sôfrega ancia do 
poder, que, em pouco mais 

Grupo musical 

Deve brevemente apresentar-se 
em publico uma nova tuna musical, 
composta de empregados no com-
mercio e industria e outros indi-
víduos. 

Esta Tuna pertence ao Athenett 
Commercial, onde foi fundada, e 
irOnta no s e u sç io c o m b o n s « m a -

de dois annos, conseguiu des-
organisar os fortes partidos 
rotativos, que uma vez desor-
ganisados, foram na opposi-
ção, pederosissimo auxilio á 
minoria parlamentar republi-
cana. 

E' verdade que não havia 
nos velhos partidos da mo-
narchia, credo politico, e nem 
conscientemente se pôde dizer 
que elles serviam os princi-
pios duma monarchia consti-
tucional. 

Havia apenas um desejo 
ardentíssimo do mando, com 
que satisfaziam as suas balô-
fas e perigosas vaidades pes-
soaes; e foi isso que os matou. 

A Republica proclamou-se 
em Lisboa com a sympathia 
de todo o paiz, porque o paiz 
tinha finalmente comprehen-
dido que as grandes medidas 
governativas, tão grandemente 
annunciadas por todos os par-
tidos da monarchia, ha muito 
tempo se haviam reduzido ao 
lucrativo axioma — tira-te tu, 
que quero ir eu. E toda a poli-
tica portugueza estava redu-
zida a uma grande regedoria, 
em que os nossos mais illus-
tres estadistas só sabiam fazer 
. . . eleições! 

Hoje, como diria Perier — 
trata-se de vencer a duvida 
dos indifferentes, assim como 
a resistencia dos adversarios 
— e para conseguirmos este 
desideratum, é necessário que 
os homens eminentes do par-
tido republicano, mostrem ao 
paiz, que os seus esforços 
são desinteressados, as suas 
intenções são puras e a sua 
politica, embora de facto 
discorde nalguns principios, 
é todavia concorde no fim 
único de salvar a Patria da 
crise assustadora que tem 
atravessado. 

Então e só então o partido 
republicano tem o direito de 
se separar, pois não deve por 
simples discordâncias sem va-
lôr, lançar para sempre uma 
mancha sobre o seu brilhante 
e glorioso passado. 

dores e alguns profissionaes, de-
vendo ter o seu primeiro ensaio 
geral no proximo dia 8 de outu-
bro. 

>' Foi nomeado ajudante de con-
servador do registo predial nesta 
comarca, o sr. dr. Caetano José 
Travassos Uma. 

Notas & Commentarios 
Interesses de Coimbra 

Conimbricenses, alerta! 
Falla-se na saida do 35 e dou-

tras unidades, que foram colloca-
das em Coimbra pelo sr. coronel 
Barreto. 0 povo desta cidade deve 
desde já interessar-se na questão, 
porque lhe vão tirar uma boa fonte 
de receita, lesando, portanto, os 
seus interesses. 

Essas unidades militares foram 
aqui collocadas para satisfazer ás 
necessidades estratégicas do paiz 
Creou-se assim uma fonte de re-
ceita com que todos contavamos 
e devemos contar, porque ou os 
regimentos não saem ou os conim-
bricenses mostram o que valem e 
o que podem. Já é brincar de 
mais, ou antes, já é troçar e ames-
quinhar esta terra, que era digna 
de melhor sorte. 

Se o ministro, pondo de parte 
as superiores conveniências mili-
tares, para attender a políticos e 
prejudicar Coimbra, devemos con-
correr todos a um comício publi-
co para ahi se resolver a melhcu 
maneira de fazermos valer os nos-
sos direitos. 

Alerta, pois, conimbricenses. 

Gomo d'antes 

0 Ascanio Pessoa e Henrique de 
Carvalho estão á sombra, mesmo 
contra a sua vontade, é claro. Pois, 
como dantes, movem-se bichos graú-
dos e pequenos para que os paivan-
tes gosem a liberdade, que só aos 
bons cidadãos é licito gosar. Até 
nos dizem, que o sr. governador 
civil já foi apertado, m a s . . . nada. 

Honra lhe sejal 
• »#< • 

Faculdade de direito 

Sobre a nova organisação do 
ensino universitário, acaba de vér 
a luz da publicidade, uma Carta 
abei ta dirigida ao sr. ministro do 
intericr e firmada por onze acadé-
micos da faculdade de direito que 
nella reclamam um regimen transi-
tório que mantenha as condições 
de matricula, frequencia e exame, 
estabelecidas no anno lectivo findo. 

Como o corpo docente da facul-
dade de direito — e na própria 
reforma do ensino desta sciencia 
ficou expresso — aconselha aos 
alumnos um plano de estudos que 
julga conveniente e quiçá necessá-
rio, cremos que serão indispensá-
veis a adquisição de certas noções 
e conhecimentos em disciplinas dos 
primeiros annos, para que o estudo 
nos últimos do curso, resulte profí-
cuo e salutar. 

Se assim é, somos contra a pre« 
tensão daquelles estudantes, porque 
desejamos que seja attingido o fim 
que se teve em vista com a refor-
ma do ensino superior. Porém, se 
a restricção da matricula agora es-
tabelecida para nada mais servir 
do que para difficultar e oppôr bar-
reiras á incontinência dos estudan-
tes que desejam concluir, mais de-
pressa possível as suas formaturas, 
entendemos que deve ser abolida, 
confiando-se na imparcialidade dos 
professores que hão de julga-los 
em provas finaes, e favorecendo-se 
assim os desígnios daquelles que 

tiverem amor ao estudo e faculda-
des de trabalho. 

0 facto apontado na Carta aberta 
ou quer que é, de ter sido aberto 
precedente com os alumnos do 4.® 
anno que alcançaram, no anno le-
ctivo findo, as suas cartas, sendo 
uma excepção, não justifica com-
tudo que se continue a laborar 
num erro. 

Seja como fôr, confiamos que, 
depois de ponderado estudo, o sr. 
mínisrto do interior resolverá a 
questão como deve ser resolvida. 

A syndicancia 
á Penitenciaria 

Recordamo-nos muito bem de 
que o sr. dr. Affonso Costa no-
meou uma commissão, composta 
pelos cidadãos dr. Eduardo da 
Silva Vieira, dr. Alvaro de Castro 
e capitão Sanches de Miranda, para 
proceder á syndicancia á Peniten-
ciaria desta cidade. 

Concluída a syndicancia, os com-
missionados resolveram que fosse 
o sr. capitão Sanches de Miranda 
encarregado de elaborar o respe-
ctivo relatorio. 

Certo é que este cidadão se tem 
esquecido de entrega-lo no ministé-
rio da justiça, como já devia ter 
feito, e deste esquecimento tem re-
sultado uma circumstancia lamen-
tável : a de todos os empregados 
não terem recebido os seus venci-
mentos, ha já uma porção de mezes. 

Puna-se quem se deva punir por 
ter prevaricado, mas não se pro-
longue, por desleixo, a situação 
angustiosa dos empregados que 
não teem culpas. 

Para este assumpto chamamos a 
esclarecida attenção do actual mi-
nistro da justiça. 

Ainda? 

Sabemos que uns thalassas cá 
da terra, e entre elles um ou dois 
de corôa aberta, preparam-se para 
festejar o 5 de novembro como os 
republicanos hão de festejar o 5 de 
outubro. 

Será desta vez? Associar-nos-
hemos á festa com algumas dúzias 
de morteiros . . de bomba real. 

Para amigos mãos rotas.. 
«age» 

Hespanha 
Pelas ultimas noticias parece ter 

melhorado um pouco a situação po-
litica no paiz vizinho. 

Não nos illudamos, porém, que 
a bonança será de ephemera du-
ração. 

Universidade 
Foi deferido o pedido de demis-

são como reitor da Universidade, 
apresentado pelo sr. dr. Daniel de 
Mattos, passando a exercer este 
cargo, interinamente, o director da 
faculdade de direito, sr. dr. Fer-
nandes Vaz. 

A eleição do reitor effectivo deve 
realisar-se no dia 16 do proximo 
mez d'outubro. 

Ao sr. delegado de saúde 

Pedimos ao sr. delegado de saú-
de para mandar remover uns cur-
raes que existem no Alto de Santa 
Clara e que dlo péssima visiohaoça, 

Variedades 
Ha tempos, alguém que, da 

minha sinceridade republicana, 
deduzia a qualidade de carboná-
rio, que nunca tive, com bastan-
te magua minha, perguntava-me 
com terrível subtileza porque é 
que esses homens se escondiam 
na treva para levar a effeito as 
suas machinações. 

Respondi-lhe que, provavel-
mente por nunca encontrarem os 
seus inimigos á luz do dia, e que 
quanto a machinações, fal-as-hia 
elle e mais a sua descendencia 
até á vigésima geração. 

O meu adversario teve o sor-
riso nervoso de quem acha detes-
tável a graça alheia, e fez a dili-
gencia por se mostrar alegre, o 

ue deu logar a uma situação de 
olorosa ambiguidade. 

Hoje porém, lendo o Mundo 
achei uma formula deliciosa que 
congraçará, aquelle interessante 
contradictor, com as funcções se-
cretas de certas collectividades e 
indivíduos. 

Effectivamente na noticia — O 
Papa nos jardins do Vaticano, e 
segundo o insuspeito testemunho 
de o Corriere d'/talia, Summo 
Pontífice, felizmente restabeleci-
do, passeia nos jardins do palacio 
pontifício acompanhado, entre ou-
tros, pelo seu capellão secreto e 
capellão secreto adjunto. 

Ora ahi tem, dois homens bem 
respeitáveis e de funcções bem 
secretas. 

Nada, que o segredo é a alma 
d o . . . negocio, — pois como diabo 
se ha de dizer ? 

Dizem para ahi que os paivan-
tes mudaram de plano. 

Acredito. O que agora deve 
ser mais subtil, mais aereo, quer 
dizer, um aeroplano cujo piloto 
Paiva Couceiro, faz agora expe-
riencias 

Se até ha quem diga que o 
aeroplano já atravessou a Man-
cha . . . 

Pois estou convencido de que 
nem que mergulhasse 24 horas 
nas salsas ondas que immortali-
saram Burgess, conseguiria o seu 
piloto lavar a mancha indelevel 
que tem na alma estygmatisada. 

De resto, do lado de lá, ha 
gente intelligente, que accredita 
no que vê e que gosta de situa-
ções claras e Bem definidas. 

E ' boa regra, nunca abando-
nar o tratamento de uma ferida 
antes de ter eliminado em abso-
luto todos os agentes infecciosos. 

Um único germe será o suffi-
ciente para reconduzir os tecidos 
novos ao seu anterior estado de 
ulceração. 

A inutilisação dos conspirado-
res da fronteira significa apenas 

3ue se estão limpando os bordos 
a ulcera. 
E ' preciso também attender ao 

centro da ferida e não esquecer 
que, não é nas ruas que se pôde 
conspirar. 

Os germes monarchicos, por 
poucos que se jam, hão de que-
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ubra Tutelar e Social 
do Exercito de Terra e Wiar 

O nosso illustre correligionário e respeitcL-
Trei amigo, sr. cor orcei JTerrLCLTLdo do JElego 
CThCtgCLS, Solicitozi-Tzos CL JDUblicCLÇÔLO da, 
segiLinte circulccr, o gxie fctzemos com 
mziito gosto: 

rer continuar o seu trabalhinho 
subtil. 

Ora, havendo republicanos sin-
ceros que não dormem, não será 
de todo descabido dar forças aos 
seus esforços acceitando os seus 
desinteressados serviços. 

Veja-se bem que, não fique o 
elemento morbido em condições 
óptimas de desenvolvimento. 

Eis o que pensam e sentem, 
centenas de republicanos e como 
elles o 

Alêixo. 

Collegio Mondego 
0 nosso amigo e correligionário» 

sr. Diamantino Diniz Ferreira, dire" 
dor e proprietário do antigo e acre" 
ditado Collegio Mondego, no ultimo 
anno lectivo, contou 104 approva-
ções, obtidas pelos seus alumnos no 
lyceu desta cidade. 

Tão auspicioso resultadorse deve, 
certamente, á meticulosidade com 
que o nosso amigo escolhe o pro-
fessorado do seu collegio. 

Notas & Commentarios 
« O Mundo > 

Mais vale tarde do que nunca, 
e por isso apresentamos hoje á 
illustrada redacção do nosso inte-
merato collega, — O Mundo, as 
nossas sinceras felicitações pelo 
seu anniversario. 

0 Mundo tem sido um dos 
jornaes que comprehendem a nos-
sa attitude imparcial e recta; por 
mais duma vez nos tem honrado 
com transcripções. Isto significa 
que nos irmana o mesmo senti-
mento de justiça e que não nos 
esquecemos, ainda, daquelles no-
bres e levantados princípios que 
sempre defendemos com ardor e 
enthusiasmo. 

Por esta razão, ambos temos 
sido perseguidos e odiados, mas 
nem as perseguições nem os odios 
nos intimidam. 

Temos a consciência do dever 
cumprido e isto nos basta. 

Velho c o s t u m e 

Segundo o que por ahi corre de 
bocca em bocca, o sr. ministro da 
guerra sustou todas as deliberações 
tomadas pelo sr. coronel Barreto e 
que se estavam pondo em pratica. 

Assim, os fardamentos novos que 
iam apparecendo aqui e alli e as 
unidades militares distribuídas pe-
las differentes localidades, de har-
monia com a reorganisação publi-
cada, se não ficaram sem effeito 
immediato, fica-lo-hão logo que a 
caranguejola esteja montada á ima-
gem e semelhança dos processos 
monarchicos. 

Não sabemos se o sr. ministro 
da guerra era republicano; se não 
era fazemos-lhe a justiça de acre-
ditar que o seja hoje, como toda a 
gente; mas principiar a sua vida 
politica desfazendo o que outros 
com critério e competencia fizeram 
é profundamente lamentavel. 0 sr. 
coronel Barreto, ex-ministro da guer-
ra, como bom republicano, bom mi-
litar e bom portuguez, não quiz sa-
ber dos interesses deste ou daquelle 
amigo, antigo cacique, ou desta ou 
daquella terra, que lhe pediam regi-
mentos, batalhões ou companhias, 
mas sim dos interesses do paiz, 
cuidando da sua defeza militar e 
collocando as unidades onde a es-
tratégia e a necessidade aconselha-
vam, que collocasse. 

Fez bem ? Sem duvida, a não 
ser para o sr. ministro actual que, 
seguindo velhos processos, está 
fazendo como era de uso no tempo 
da monarchia. Nos ominosos tem-
pos do velho regimen, os ministros 
caprichavam em destruir o que os 
outros haviam feito e nessas refor-
mecas, lá se ia o dinheiro do povo 
e que ao povo tanto custa a ganhar. 
Hoje é a mesma coisa. Barreto fez 
e Castro desfaz. 

Isto não vae bem assim e oxalá 
que o sr. ministro da guerra não 
vá desencadear a guerra sem o 
querer. Os interesses da Patria são 
muito superiores a quaesquer outros 
interesses claros QU scçujto^ 

Por ordem de S. Ex.a o Pre-
sidente do Conselho Tute-
lar e Pedagogico do Exer-
cito de Terra e Mar, e para 
conhecimento das familias 
dos candidatos a alumnos 
do Instituto Profissional dos 
Pupilos do Exercito de Ter-
ra e Mar e do Instituto Fe-
minino de Educação e Tra-
balho, se faz publico o se-
guinte : 

Está aberto concurso até 30 do 
corrente para 120 vagas de alumnos 
do Instituto Profissional dos Pupi-
los do Exercito e para 21 vagas de 
alumnas do Instituto Feminino de 
Educação e Trabalho. 

A's primeiras podem concorrer 
os filhos das praças, sargentos e 
officiaes do quadro permanente e 
reformados do Exercito Metropo-
litano e da Armada, dos 9 aos 13 
annos de idade. A's segundas po-
dem concorrer as filhas dos sar-
gentos e officiaes nas anteriores 
condições, dos 7 aos 12 annos de 
idade. 

Os requerimentos dirigidos a S. 
Ex.a o Presidente do Conselho Tu-
telar e Pedagogico do Exercito de 
Terra e Mar, serão feitos pelos 
paes ou tutores, e indicarão: nome, 
filiação, naturalidade, idade e mo-
rada do candidato, grupo a que 
concorre, e todas as allegações 
que o requerente julgar conve-
nientes. 

As preferencias para a classifi-
cação dos candidatos são, por sua 
respectiva ordem, as seguintes: 

a) Serem orpbãos pobres de pae 
e mãe, sem terem ascendentes obri-
gados aos alimentos, ou parentes 
ou amigos que queiram tomá-los 
ao seu cuidado; 

b) Serem orphãos de pae cuja 
mãe seja reconhecida como impos-
sibilitada de prover á sua educação, 
por incapacidade physica, mental, 
ou ainda por pobreza; 

c) Serem orphãos de pae, sendo 
a mãe immortal ou criminosa; 

d) Serem orphãos de mãe, es-
tando o pae impossibilitado physica 
ou mentalmente de os educar: 

e) Serem irmãos de mais cinco 
menores de 14 annos incompletos e 
os paes pobres; 

f) Terem revelado extraordinaria 
aptidão para as sciencias, artes, 
commercio, industria ou agricul-
tura, não podendo os paes educá-los 
para a carreira em que manifesta-
ram vocação; 

g) Serviços distinctos do pae; 
h) Menor graduação do pae. 

Para o Instituto Feminino de 
Educação e Trabalho, dentro de 
cada uma d'estas alineas, serão 
preferidas as candidatas filhas de 
subscriptores. 

As vagas para que se abre 
concurso são divididas pelos se-
guintes grupos, segundo o precei-
tuado na respectiva lei: 

1 g r u p o : Fxtremamente 
pobres. — A elle podem concor-
rer somente os orphãos da alinea 
a) e os menores da alinea b), c), 
d), e) e f), cujos paes sejam extre-
mamente pobres. Não pagam pen-
são ; o enxoval, e as despezas or-
dinárias são fornecidas pelo Conse-
lho Tutelar e Pedagogico do Exer-
cito de Terra e Mar. 

2.° grupo: Pobres. — A elle 
podem concorrer sómente os me-
ayrff das alinep b), ç), fy e e f j , 

Pagam uma pensão annual igual a 
metade do vencimento ou pensão 
mensal dos paes; o enxoval e as 
despezas ordinários e extraordina-
rias são fornecidas pelo Conselho 
Tutelar e Pedagogico do Exercito 
de Terra e Mar. 

3. grupo: Semi-porc ion i s -
t a s . — A elle podem concorrer os 
filhos dos officiaes, sargentos e 
praças, ou as filhas dos officiaes e 
sargentos. Pagam annualmente uma 
pensão igual ao vencimento ou pen-
são mensal dos paes; o enxoval ou 
o apresentam á entrada do candi-
dato no estabelecimento, ou lhe é 
fornecido pelo Conselho Tutelar e 
Pedagogico, e pago pelos paes em, 
vinte e quatro prestações mensaes, 
isto quando estes comprovem a sua 
pobreza. Todas as despesas ordi-
nárias são pagas pelos paes ou 
tutores. 

4.° grupo : Porcionistas — 
A elle podem concorrer os filhos 
dos officiaes, sargentos e praças, e 
as filhas dos officiaes e sargentos. 
Pagam as seguintes pensões an-
nuaes: 

Instituto Profissional dos 
Pupilos do Exercito — 
l . a secção: Ensino 
complementar 144)51000 

Idem — 2.a secção: En-
sino primário e te-
chnico 180)5000 

Instituto Feminino de 
Educação e Trabalho 
— 1 secção: Ensino 
Complementar 90)5000 

Idem — 2.a secção : En-
sino technico 120$000 

O enxoval será apresentado á 
entrada do alumno no estabeleci-
mento. 

As despezas ordinarias e extraor-
dinarias são pagas pelos paes ou 
tutores. 

Os requerimentos devem ser 
acompanhados, conforme as condi-
ções dos candidatos, de alguns dos 
seguintes documentos: 

Certidão de edade do candidato; 
Certidão de obito do pae; 
Certidão de obito da mãe; 
Attestado de que, sendo orphãos, 

não teem ascendentes obrigados 
aos alimentos ou amigos que os 
queiram tomar a seu cargo; 

Attestado de que, sendo orphãos 
de pae, a mãe é incapaz de os di-
rigir ou educar, por incapacidade 
moral, physica, intellectual ou por 
pobreza; 

Attestado de que o pae, por mo 
tivo de serviço ou incapacidade 
physica ou mental, não pode educar 
o candidato; 

Attestado de que tem mais cinco 
irmãos menores, de menos de 14 
annos, sendo os paes pobres; 

Attestados que demonstrem ter o 
candidato manifestado extraordina-
rias aptidões para as. sciencias, ar-
tes, commercio, industria ou agri-
cultura, sendo os paes pobres; 

Certidão de exame do primeiro 
grau; 

Certidão de exame do segundo 
grau; 

Attestado de extrema pobreza; 
Attestado de pobreza; 
Declarações dos paes ou tutores, 

de que se obrigam a pagar as pen-
sões correspondentes ao grupo a 
que concorrem, em mensalidades 
pagas adeantadas no primeiro dia 
util de cada mez, na Secretaria do 
Conselho Tutelar e Pedagogico do 
Exercito de Terra e Mar; 

Declaração dos paes ou tutores 
de que apresentarão ps respectivos 
eoxoyaes na data de entrada dos 

candidatos nos respectivos estabe-
lecimentos, bem como de que se 
responsabilizam por todas as des-
pezas ordinarias e extraordinarias 
que os menores façam no estabe-
lecimento ; 

Se o menor concorre aos grupo 
dos semi-porcionistas, caso queira 
pagar o enxoval a prestações, de-
claração do pae ou tutor de que 
effectuará esse pagamento nos dias 
em que fizer o da pensão, e attes-
tado de pobreza que demonstre a 
urgente necessidade d'essa con-
cessão ; 

Documentos que comprove a to-
talidade dos vencimentos ou pen-
sões dos paes; 

Copias das notas de assentos ou 
folhas de matriculas dos paes; 

Declaração de que a educação da 
menor candidata no Instituto Femi-
nino de Educação e Trabalho está 
segura, por ser o requerente sub-
scriptor. 

Certidão de vaccina; 
Attestado medico que comprove 

que os candidatos não padecem de 
doença chronica ou contagiosa ; 

Todos os documentos que de-
monstrem serviços distinctos^ á 
Patria; 

Todos os attestados e mais docu-
mentos que comprovem as allega-
ções feitas no requerimento ou que 
possam constituir motivo de pre 
ferencia. 

Feita a classificação dos candi-
datos, será esta publicada no Diário 
do Governo, devendo ser opportu-
namente fixado o dia para a inspe-
cção medica. 

As leis organicas dos Institutos 
veem publicadas nas Ordens do 
Exercito n."9 14 e 19 (,l.a serie; do 
corrente anno. 

Todos os documentos juntos ao 
requerimento devem ser passados 
pelas auctoridades competentes e 
devidamente reconhecidos. 

Os filhos a que se refere este 
Aviso são os legítimos e aquelles a 
quem a lei respectiva conferir di-
reitos iguaes aos dos legítimos. 

Todas as informações necessarias 
poderão ser pedidas, fóra de Lis-
boa, nas sédes dos corpos ou esta-
belecimentos militares mais proxi-
mos da localidade onde viva o re-
querente ; em Lisboa, na Secretaria 
do Conselho, Estrada da Bem-
fica, 376. 

Secretaria do Conselho Tu-
telar e Pedagogico, em i de 
setembro de 1911. 

0 Vogal Secretario, 

Liberato Pinto. 
Tenente. 

Caso myster ioso 
A opinião publica está dividida a 

respeito do caso que relatamos no 
ultimo numero com esta mesma 
epigraphe. 

O sr. Plínio Martins, segundo 
nos informam, segurou ainda não 
ha um mez, em differentes compa-
nhias de seguros, o seu estabeleci-
mento de ourivesaria e o prédio 
em que está instaliado, que tam-
bém lhe pertence. 

E1 também verdade que o sr. 
Martins por mais duma vez desejou 
acabar com o seu negocio, chegando 
a propôr a venda de todos os obje-
ctos d'oiro e prata que tinha, ao 
sr. Manuel Martins Ribeiro, estabe-
lecido na rua Visconde da Luz. 

Informam-nos que o incendiário 
vae ser submettido a um exame 
medico. 

Atheneu Commercial 

No proximo domingo, 24 do cor-
rente, pelas 11 horas da manhã, 
devem reunir em assembleia geral 
os socios do Atheneu Commercial 
d'esta cidade, a fim de ser apre-
ciada e discutida uma circular da 
União dos Empregados do Com-
mercio do Porto, 

Hyppolito Raposo. 

Eugenia, débil filha dos Viscon-
des de Almendo, vinha a ser a 
nltima herdeira dos vínculos e mor-
gadios duma longa ascendencía. 

Por toda a Beira, em villas tris-
tonhas encravadas na serra ou em 
quintas rústicas de olivaes e matto, 
fumegando ao pór-do-sol, as cinco 
vieiras do brasão cobriam-se annual-
mente de musgo, no abandono do 
senhorio. 

Através de portões de ferro, ver-
degavam os largos pateos solaren-
gos, e rendeiros havia que os tran-
sformavam utilmente em estrumei-
ras para adubar as terras. 

Tias velhas finavam-se seccas de 
virgindade pelos invernos, e toda a 
sua legitima, fielmente conservada, 
ia engrossar a casa de Almendo, 
cuja continuação dependia da pálida 
existencia de Eugenia. 

Num convento de Selesias do 
Porto, passara sete annos cloroti-
cos, com extremos de cuidados da 
superiora que por aquella pupila 
de olhos líquidos, revelara sempre 
um interesse protector. 

A rapariga não era bonita quando 
a confiaram á guarda e direcção 
das freiras; tinha uma cara banal 
de camponeza que desmentia as 
adulações dos linhagistas e teria 
desconsolado o Visconde, se elle 
friamente podesse admittir a liga-
ção plebeia de qualquer illustre 
avó. 

O cabello loiro ondeava-lhe em 
negligentes bandós, a gravarem 
nas linhas de um angulo do rosto, 
a serenidade illuminada que as suas 
falas logo traduziam com decisões 
e firmeza. 

Quando Anselmo, formado havia 
pouco, foi para o partido de Al-
mendo, Eugenia só se lembrava de 
o ter visto duas vezes em ferias 
grandes, falando com o pae, numa 
saleta que servia de escriptorio. 

A hospedagem que o Visconde 
lhe prestou nas primeiras semanas, 
emquanto ultimavam os reparos da 
casa é que lhe deu ensejo de conhe-
cer de perto o novo medico, filho 
de um rendeiro e cuja intelligencia 
ella conhecia ter sido o maior mo-
tivo á protecção do pae. 

Durante aquelle tempo, Anselmo 
exteriorizava com teimoso acanha-
mento, um respeito excessivo aos 
Viscondes que tanto o auxiliaram 
na formatura, procurando attitudes 
e gravidade de gestos que não lhes 
desagradassem nem comprometes-
sem a situação de favor em que 
fóra colocado. 

Este procedimento, de instinctiva 
timidez, humilhava e revoltava em 
alternativas anceosas, o seu espi-
rito novo. 

A's vezes vinha para a mesa dis-
posto a animar a conversa, a per-
guntar a opinião de Eugenia, a fami-
liarizar-se; mas quando o Visconde 
cortava o silencio que se seguia ao 
rodar das cadeiras, percebia-lhe 
alguma severidade na voz que logo 
o continha por tres ou quatro dias. 
Quedava-se por isso na banalidade 
das respostas ou referia casos de 
clinica, sem interesse nenhum. 

Então, os seus olhos subiam dis-
farçadamente até aos frisos do tecto, 
erravam nos reflexos do guarda-
loiça e na curiosidade de a exami-
nar, desciam sobre Eugenia, á sua 
frente, a comer sem appetite, por 
ordem do pae. 

Vieram mais tarde as bodas de 
prata dos Viscondes. Prepararam-
se com ruído, sacudiram o pó ás 
oleographias dos avoengos, chega-
ram amigos Íntimos, o primo Chico, 
toda a parentela affastada por seis 
léguas em redondo. 

Para o solar de Almendo, tres 
dias e tres noites, deslocou-se va-
garosamente a gente rica das visi-
nhanças em pesados carros, ante a 
admiração do povo que corria aos 
caminhos, a ve-los passar, cheio 
de respeito. 

A' noite, nas graves salas, rebri-
lhavam de estearina os lustros an-
tigos, a dança não cessava nunca, 
os netos removiam as avós para a 
grande quadrilha, muito instada, a 
pionuniental Pçna Gertrude ggf 
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Regressou de Lisboa, onde con-

ferenciou com alguns ministros o 
sr. dr. Silvestre Falcão, governa-
dor civil d'este districto. 

— Estiveram nesta cidade os srs. 
drs. Paulo Falcão e João de Barros. 

— Tem passado ultimamente 
bastante incornmodada de saúde, a 
esposa do sr. dr. Armando Leal 
Gonçalves. 

Desejamos as melhoras de s. ex.* 

Curso de theologia 

O sr. D. Manuel Correia de Bas-
tos Pina, bispo da diocese de Coim-
bra, foi convidado a indicar as dis-
ciplinas de instrucção secundaria 
necessarias aos cursos de theolo-
gia, afim de se organisar o respe-
ctivo curso preparatório que será 
professado nos lyceus. 

A' Camara 

A estrada municipal de Coimbra 
a Taveiro, principalmente entre 
esta villa e o logar de Casaes, en-
contra-se, por assim dizer, intran-
sitável. 

Bom seria que a Camara man-
dasse proceder immediatamente ao 
necessário concerto. 

Banco de Portugal 

Nunca é demais insistir nos 
casos que interessam o publico, e 
por isso avisamos os nossos leito-
res de que o praso para trocar as 
notas de vinte mil réis, termina no 
dia 5 do proximo mez. 

Exposição 

No dia 5 do proximo mez de 
outubro, será inaugurada no atelier 
do nosso estimável correligionário, 
sr. José Gonçalves, situado na Ave-
nida Navarro, uma exposição de 
trabalhos photographicos da maior 
perfeição e nitidez, executados pelo 
nosso amigo e correligionário, sr. 
Affonso Rasteiro. 

CARTA 

não tinham sido feitas por mim e, 
apesar de ter feito algumas no labo-
ratorio, fui para acto sem nenhuma 
preparação. 

Esta é a absoluta verdade e todo 
o curso pode confirmar o que aqui 
digo. 

Escrevo isto, apesar de ser ami-
go do Dias Pereira, porque me re-
pugnou a extrema deslealdade com 
que se portou para comsigo e as 
pequenas questões que elle tem 
trazido a publico a seu respeito, e 
que só revelam um espirito inve-
joso e uma pequenez de caracter 
de que eu o não julgava capaz 

Pode fazer d'esta o uso que qui-
zer. Acceite um abraço do seu 
dedicado 

Daniel S. Vieira de Campos. » 

Allude também V. Ex." na sua 
carta às relações de alumnos com 
lentes, a intrigas e denuncias. 

Se com isso pretende V. Ex.1 

menoscabar a minha inteireza de 
caracter, devo dizer-lhe que errou 
o alvo, porque, quem me conhece, 
sabe perfeitamente que eu sou 
absolutamente incapaz de me appro-
ximar de um lente, para praticar 
qualquer acto de deslealdade para 
com o meu condiscípulo, ou para 
quem quer que fosse. 

E1 de estranhar que um homem 
de idade e respeitabilidade de V. 
Ex." não tenha escrúpulos em lan-
çar suspeitas sobre um rapaz que 
está no principio da sua vida, mas 
que em questões de dignidade se 
preza pelo menos tanto como V. Ex.* 
Se o facto de Dias Pereira têr com-
prado e entregado preparações veiu 
a publico, só V. Ex.a é d'isso res-
ponsável, como já disse na minha 
carta ultimamente publicada. 

Guarda, 18 9 1911. 

Fausto Lopes de Carvalho. 

Luctuosa 

Falleceu hontem em Paredes, o 
menino Becto, de 9 annos de edade, 
filho do considerado commerciante 
d'esta praça, sr. J. A. Gomes dos 
Santos, a quem apresentamos o 
nosso cartão de condolências. 

gozava o monte-pio dum capitão da 
guarda-fiscal, ia recitar ao pianno, 
poesias merencórias do tempo do 
seu noivado. 

Foi nessa noite confusa que An-
selmo pôde approximar-se de Euge-
nia, observa-la miudamente, pas-
sando-lhe a musica ao pianno e 
escolhendo elle mesmo trechos. 

Ao lado, delgadinho e branco, o 
primo Chico, com o cabello á espa-
nhola e dois olhos baços numa cara 
magra onde se arripiava um plano 
desastrado de bigode — estava rindo 
de mãos atraz das costas e a olhar 
para o ramo de flores quasi mur-
chas sobre o piano, que á chegada 
entregara a Eugenia, com muitas 
saudades da mamã. 

Anselmo foi encadeando algumas 
banalidades tímidas, até lhe poder 
notar com insistência os segredos 
da execução em que os dedos de 
Eugenia pareciam palpar os pro* 
prios sons . . . Com esforço, ella 
firmava as mãos nervosas no tecla-
do, o seu racato freiratico excitado 
pela proximidade profana do me-
dico, um rapaz tão novo, pouco 
temente a Deus . . 

Quando a Elisinha Nobre, casada 
de mezes, redopiou para uma ca-
deira, tendo esgotado a variedade 
das danças e modas, a dizer, toda 
vermelha e rouca: — não posso, 
não posso mais! — do fundo da 
sala um dançarino, quasi apopletico 
da tortura, lembrava indolentemen-
te, limpando a larga testa: agora, 
uns joguinhos de prendas! 

Todos applaudiram—estavam can-
çados, fartos de dança, de urso.. . 

(Continua. 

6 d'outubro 

A Commissão executiva dos fes-
tejos de 5 d'outubro não reuniu 
hontem por falta de numero. Reu-
nirá, depois d'amanhã, na rua Fer-
reira Borges, escriptorio do sr. dr. 
Serpa Cruz, pelas 8 horas da noite. 

Deve ser publicado hoje, o de-
creto que auctorisa a circulação 
das estampilhas do ceutinario da 
índia com a sobrecarga de Re-
publica. 

Plano de colonisação 

O lente da Universidade, sr. dr. 
Costa Lobo, vae apresentar ao go-
verno um plano de colonisação no 
planalto de Benguella, para o que 
conta com capita es e auxilio de 
experimentados agricultores. 

Missão de estudo 

O sr. dr. Raposo de Magalhães, 
lente da faculdade de medecina, foi 
encarregado de ir estudar ao es-
trangeiro, em missão gratuita de 
de serviço publico, os progressos 
da cirurgia. 

Tiro Nacional 

No domingo 17 do corrente com-
pareceram na carreira de tiro de 
Coimbra 49 atiradores civis. 

Matricularam-se 2. 
Os atiradores que mais se distin-

guiram foram: 
A 100 metros o sr. Mário Pinto 

da Conceição que fez uma sessão 
de 37 pontos. 

A 200 metros os srs. João Fer-
reira Carneiro e José Maria Hen-
riques que fizeram uma sessão de 
33 pontos. 

A 300 metros o sr. Francisco 
Antonio dos Santos Júnior que fez 
uma sessão de 22 pontos. 

A 400 metros o sr. Manuel da 
Cruz Cannellas que fez uma sessão 
27 pontos. 

No tiro livre o sr. Eduardo dos 
Santos Crespo que fez um sessão 
de 67 pontos. 

Passaram á 2.a classe o sr. Al-
bertino Coelho dos Santos e á 1.* 
classe os srs. José Malva e Augusto 
da Silva Fonseca. 

No proximo domingo 24 finda a 
inscripção na carreira por estar a 
terminar o periodo annual de ins-
trucção de tiro e já não haver 
tempo para executar uma serie da 
tabella, 

Ex.0"5 Sr. major Bandeira. — 
Não obstante a minha intenção de 
não voltar a tratar do assumpto em 
que V. Ex a me forçou a entrar, 
não posso deixar sem resposta o 
seguinte periodo da carta que publi-
cou em A Tribuna, de 7 do cor-
rente, a saber: 

« Ora o sr. Lopo porque não 
consultou o seu condiscípulo Vieira 
de Campos, por exemplo, a esse 
respeito ? Elle ou outro lhe diriam 
— o que se prova — que meu primo 
fez todas as preparações que apre-
sentou ». 

Seguindo a indicação do sr. Ban-
deira, dirigi-me ao meu referido 
condiscípulo Vieira de Campos, que 
se encontra em Liége (Bélgica) 
para que me dissesse o que se lhe 
offerecesse a respeito do que, em 
resposta aos artigos de V. Ex.a, 
tenho publicado em A Tribuna, 
cujos números lhe mandei. 

A resposta não se fez esperar e 
consta da carta que em seguida 
transcrevo: 

« Liège, Rua Pasteur, 17. — 
12-9-911. 

Caro Fausto 

Recebi a sua carta e os jornaes 
A Tribuna e posso afflrmar debaixo 
da minha palavra de honra que o 
que v. diz a respeito das prepara-
ções compradas pelo Dias Pereira 
é absolutamente verdadeiro. 

Essas preparações foram com-
pradas no gabinete de histologia, 
juntamente com umas outras que 
eu comprei para mim. Posso afian-
çar que foram entregues, porque o 
Dias Pereira no dia do meu acto de 
zoologia disse-me que as tinha en-
tregado, e quando eu lhe ponderei 
que o dr. Geraldino conhecia as 
preparações feitas no gabinete de 
histologia, elle disse-me que d'isso 
não tinha receio. 

Eu tive o pondunor suficiente 
para não entregar preparações que 

Subsoripção 

Vários proprietários do Tovim, 
Picoto dos Barbados e Val de Can-
nas, resolveram abrir uma subscri-
pção que attingiu já a quantia de 
um conto de réis, para auxiliar a 
Camara no prolongamento da rede 
electrica até aquelle aprasivel local. 

Correios e te legraphos 

Foi mandado passar á inactivi-
dade o sr. Ernesto Levy Maria Cor-
reia, primeiro aspirante coadjuvante 
de chefe dos serviços dos correios 
e telegraphos neste districto. 

C O M M U N I C A O O 
E S C L A R E C E N D O 

Ex.mo Sr. director d 'A Tribuna. 
— Um dos últimos números do 
seu jornal traz uma insinuação 
ao i C o r n e t i m da Philarmonica 
Democratica Conimbricense, affir-
mando-se que eu não quiz tomar 
parte na manifestação de regosiio 
pelo reconhecimento da Republi-
ca Portugueza. 

Relatemos os factos i 
Tinha ido no dia anterior ao 

Dianteiro, e ao retirar-me come-
çou chovendo torrencialmente, o 

2ue resultou que eu chegasse a 
Coimbra fatigado e quasi incapaz 

de tocar com os meus collegas. 
Procurado para tomar parte na 
marcha aux flambeaux, eu que 
me tinha compromettido a ir des-
pedir-me do intrépido republicano 
tenente Correia d'Almeida, e que 
sabia que a banda regimental abri-
lhantaria a manifestação, disse 
não ser talvez possível entrar 
nessa demonstração patriótica, 
pelo meu estado de fadiga e 
pela razão de ter de me despe-
dir de Correia d'Almeida, o va-
lioso instructor do Batalhão Vo-
l u n t á r i o . 

E ' esta a simplicidade dos fa-
ctos. 

Não me recusarei a tomar 
parte numa manifestação que 
pelo seu significado especial s&-
torne duma patriótica necessi-
dade, porque, como republicano 
apaixonado, sacrificarei á Repu-
blica a totalidade do meu esforço 
desinteressado mas sincero. 

Não me anima a ideia baixa 
da remuneração, quando tiver de 
colaborar copa a quota da minha 
actividade em manifestações re-
publicanas. Não. 

A Republica pôde contar sem-
pre com o auxilio dum obscuro 
trabalhador, que tem por aspira-
ção maxima — o alevantamento 
da sua Patria. 

Agradecendo-lhe, sr. director, 
a inserção destas rapidas e ligei-
ras considerações no seu muito 
apreciado e superior jornal, sub-
screvo-me 

De V. Ex.a correligionário 
e admirador, 

Pedro Marques d'Andrade. 

1.° cornetim da Philarmonica 
Democratica Conimbricense. 

Quartel General 

Começou a fazer se a mudança 
do quartel general para a sua nova 
séde, na rua Anthero do Quental. 

Tração electrica 

Os carros electricos renderam na 
1." quinzena do mez corrente, a 
quantia de 675)5740 róis. 

Azei te 

0 sr. dr. Silvestre Falcão, go-
vernador civil deste districto, con-
ferenciou com o sr. ministro do 
fomento sobre a questão do azeite 
hespanhol ultimamente importado. 

Aggres são 
Deu entrada no hospital da Uni-

versidade, o trabalhador Manuel 
Fortunato que foi espancado, na 
estrada dasCarvalhosas, por quatro 
meliantes que foram presos. 

ANNUNCIOS 

Venda de propriedade 
Na freguezia e logar de S. 

Martinho do Bispo, vende-se 
uma propriedade, composta de 
casa de habitação, terras de cul-
tura, vinha e pequena matta. 
Magníficos ares, localisação ex-
cellenle, desfrutando-se da casa 
um panorama vasto e lindíssimo. 

Para informação dirigir-se a 
Manuel José Carvalho, morador 
na Quinta do Bispo, Escola Na-
cional de Agricultura. 

— ¥. Ex.a di-me licença? 
— Diz, rapai... 
— Eu desejava Indicar a V. Ex.a 

o melhor passeio de Caldas da Bai-
nha. 

— Qual é? 
— Seguindo V. Ex.a já n'um carro 

para a Foz do Arelho, pôde ?. Ex.a 

visitar a lagôa de Óbidos, um dos 
pontos mais bonitos de Portugal, e 
gosar ao mesmo tempo o passeio até 
li, que é lindíssimo. 

— Pois sim, mas naturalmente, 
nio ha li hotel. 

— Ha sim senhor. Ha lá o EDEN 
PALACE HOTEL, satisfazendo a to* 

Material de Officina 
de Encadernador 

A Commissão Administrativa 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Coimbra annuncia que no dia 
i de outubro á i hora da tarde, 
se ha de proceder na sua Secre-
taria, sita na rua dos Coutinhos, 
á arrematação em hasta publica, 
por meio de licitação verbal, em 
globo ou em lotes, do material 
pertencente á extincta officina de 
encadernador do Collegio dos 
Orphãos. 

Este material compõe-se de 
uma guilhotina, um balancé, uma 
thesoura mechanica, uma prensa, 
uma machina para cantos redon-
dos, duas prensas de madeira 
e varias carneiras, percalina se 
miudezas próprias da arte. 

Coimbra, 7 de Setembro de 
1911. 

COMPRAM-SE 
Os n.0' 14 e 15 da Tribuna 

de Julho de 1910. 

Nesta redacção se diz. 

LYCEU 
Pedro Tavares Mendes Vaz, ba-

charel em Philosophia Natural, con-
tinua explicando as disciplinas que 
constituem o curso dos Lyceus in-
dividualmente ou em Cursos, que co-
meçam no dia 17 d'outubro. Tam-
bém recebe em casa, bem situada 
e muito hygienica, alumnos das pri-
meiras classes, até á edade de 15 
annos, com optimo tratamento e 
vigilancia nos seus estudos. 

Para mais informações: Rua de 
Ferreira Borges, 64-68 Alfaiataria 
Mendes d'Abreu. Coimbra. 

PHARMACIA 
Pelo motivo da retirada do seu 

proprietário para fóra da Europa, 

vende-se a pharmacia de Cellas. 

LOTERIA DE LISBOA 

Bilhetes e fracções para to-
das as loterias, sendo esta casa 
a que tem v e n d i d o p r é -
m i o s m a i s i m p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados — encon-
tram-se sempre as melhoras no-
vidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

162, Rua Ferreira Borges, 164 

TELEPHONE, 2 9 3 

das as exigencias modernas, e com Vfe 
um serviço de coslnha, dirigido pelo ÍX 
mais hábil dos coslnhelros. & 

— E preços? ^ 
— Olhe: Aposentos, desde 1$500; 

almoço da casa, 600; jantar, 800 áj* 
réis e tem também serviço de res- áp 
taurant. 

— E é longe? | a 
— Ní , senhor. Até áqssHa ma-

gnlfica praia são dez kilometros, que 
se percorrem em 3 quartos d'bora, pr 
Indo de trem, e em 15 minutos, Indo ár 
de automovel. >3 

— Obrigado. Vou Já gosar todas v s 
essas regalias. f ã 

HOTEL DA COPA 
C A L D A S . D A B A I N H A 

0 mais proximo e o que melhor serve 
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BORGES & FERREIRA 
82 — Rua Bordallo Pinheiro, 84—(Rua da Louça) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
S o c i e d a d e de S e g u r o s M u t u o s s o b r e a Y i d a 

SÈOE SOCIAL — L I S B O A 

Anctorisada a ínnccionar por portaria de 21 de Janeiro e 14 de março de 1910 
Constituída por escr ipturas publioas 

de 1 de fevereiro e 1 8 de março de 1 9 1 0 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal OQUITATIYA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas Bb. 10&B3BÍ200 
Depoaito de garantia. » B0:000100 O 

Fundadores — Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Berto do Amaral Marques, Conde de PaçÔ Vieira Conde do Alto Mearirn, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Porto, Dr. Abel de Lampos, Dr. Annibal Roque de Pinho, 
L . . Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Pana e Dur-
val Lopes Martins. 

Directoria — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silv?, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A Equitativa de Portugal e Colonias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a efectividade do 
decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
garantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A Equitat iva de Portugal e Colonias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quèr no caso de morte, quer no caso de 
rida. ; 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

I Argo do Camões, 11, 1.° — I y I S B O A 

011 ao s e u agente e m Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

Importante novidade therapeutica 
REGLINA 

Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos oyarios 

Precioso calmante de êxi to garantido nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U C Ç Õ E S D1FFICEIS E DOLOROSAS. Com O 
uso d'este medicamento o fluxo menstrual CORRE NORMAL-
MENTE E SEM DÔR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 

Experimentado por vários clinieos do paiz com grande successo. 

Preço da caixa 800 réis — 
A ' venda nas prinolpaes pltarmaoias do paiz 

DEPOSITOS: 

COIMBRA: — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

D E P O S I T O GERAL : — Almeida d C.», Rua de S. JuliSo, 7 2 , E 
— ysbo«f 
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Tinturaria a vapor La Parisienne Lavados a sêcco 

O melhor es tabe lec imento no s e u genero , no PORTO 

Fabrica e escriptorio — RUA DE COSTA CABEAI, 489 

SUCCURSAL — 362, EUA FOEMOSA, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TOOAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

A g e n t e em COIMBRA : 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

LACTAL A'S 
M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1*000 réis . 

Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda n a s principaes pharmaoias 

DEPOSITOS: - LISBOA, Pbarmacla Nascimento, Rua da Prata, 119 gfê 
e 117; COIMBRA, Pbarmacla Donato, Rua ferreira Borges; PORTO, w 
Rua de S. Miguel, 27-A. & 

Contra as dores 

B á l s a m o " V e g e t a l 

Calmante precioso para a cura das dores rheumatioas 
de toda a natureza, gota., soiatioa e das Meyralgiais, 
incluindo as dentarias. 

Remédio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

D R , A L M E I D A R E I S 

que O clãssiQca de « anesthesioo por excel lencia e seda-
t ivo poderoso », substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

Preço do frasco, 8 0 0 réis. Pelo correio mais o porte 

DEPOSITOS t Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6; Pharmacia Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

Depos i to O e r a l : — Almeida & C.«, Rua de S. Juliao, 72 2.» E —Lisboa. 

PORTOGAL PREYIDENTE 
C O M P A N H I A D E S E O U R O B 

S É U E E M L I S B O A 

Effecuta seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-
nações. 

Effectua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 
de gaz, sobre prédios, mobilias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

A g e n c i a 6 m C O I M B R A 
1 1 » f e m í t * i p r g l l , h 
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Preços de assignaturas 
(Pagamento adeantfdo) 

Trimestre, 600 réis = Brazil e Africa, anno, 3«8600 réis 
Annuncios e commnnicados, 30 réis a linha 

Annuncios permanentes, contracto especial 
Os srs. assignantes teem 50 % de abatimento 

Codigo administrativo 
i i 

Na cathegoria dos conce-
lhos de 3.a ordem de popula-
ção inferior a 20 000 habi-
tantes, diz o projecto no n.° 2 
do art. 5.", que pódem ser 
creados novos concelhos, salvo 
casos extraordinários, com 
4.000 habitantes, o minimo. 

Só faltou accrescentar a 
phrase de Marianno de Car-
valho, antes pelo contrario e 
ficava assim obra completa! 

Temos pois, concelhos de 
3.* ordem segundo o projecto 
com 19.999 habitantes, con-
celhos de 3." ordem com 4 .000 
habitantes, o minimo, e conce-
lhos de 3.a ordem, salvo casos 
extraordinários, com menos 
de 4 .000 habitantes e sem 
minimo! Isto faz lembrar cer-
tas receitas culinarias em que 
o assucar e a manteiga en-
tram na composição, segundo 
o paladar de cada lambarei-
ro; mas num projecto de re-
forma administrativa, que hon-
rasse a Republica Portugueza, 
é obra curiosa de amadores 
que não esperavamos. 

U m alvitre: porque não 
põe o Governo da Republica 
a concurso publico, uma re-
forma administrativa conce-
dendo ao melhor projecto jul-
gado por jury competente, 
um premio pecuniário ? O go-
verno assim veria que lhe não 
faltavam projectos dignos de 
apreço, nem competências 
patrióticas dedicadas ao en-
grandecimento da causa publi-
ca, cuja collaboração livre-
mente offerecida ao governo 
e ao paiz, era um poderoso 
auxilio para fazer boas leis 

Não queremos deprimir a 
intenção do ex-ministro do 
interior por ter entregado a 
uma commissão um tal estu-
do, que elle não podia fazer 
e para que se não sentia com 
competencia especial.* nós só 
lastimamos que a sua con-
fiante espectativa, désse em 
resultado, perda de tempo, 
um desengano e um trabalho 
inaceitavel por medíocre. Se 
não veja-se: a ilha do Corvo, 
com 808 habitantes, consti-
tue um concelho de 3.a ordem, 
onde apenas ha 33o homens, 
dos quaes sabem lêr 115 ; a 
ilha do Porto Santo, com 
2 . 3 1 1 habitantes, constitue 
um concelho de 3." ordem, 
onde ha 1.15 8 homens, dos 
quaes sómente 123 sabem ( 

}|r j outros ha com populaçãq" 

inferior a 4 .000, como Alvito, 
com 3.o65 habitantes, Espi-
nho, com 3.691, Constancia, 
com 3.o34, e t c -

Como procederia a com-
missão, tomando por base o 
seu projecto? Supprimia-os 
por falta do minimo? Seria 
logico mas era um acto anti-
politico, como anti-politico é 
deixar fregue\ias de grande 
população, com recursos pro-
prios e em condições de se 
poderem e deverem adminis-
trar, acorrentadas ás sédes do 
concelho a que pertencem 
como filhos abastados que 
paes gananciosos lhes não 
querem reconhecer liberdade, 
comquanto tenham chegado 
á sua maior edade! 

De facto temos freguezias 
com numerosa população, 
como: S. Braz de Alportel, 
com 11.166 habitantes, Pal-
mella com 10.584, Murtosa 
com 10.043, Lavos com 8.199, 
Pedroso com 6.567, Louriçal 
com 6.013, Alpiarça com 
5.775, Valbom com 5.939, 
que nos termos do projecto 
podiam passar a ser conce-
lhos de 3.a ordem quando, 
conforme o art. 4.0, isso fôr 
sollicitado por a/3, pelo menos, 
dos eleitores da parochia civil 
respectiva. Ter deixado ao 
arbítrio dos eleitores essa peti-
ção e não ter evitado que as 
sédes dos concelhos a que 
pertencem as freguezias ve-
nham a protestar contra essa 
emancipação, é deixar uma 
porta aberta a questões politi-
cas que embaraçam a admi-
nistração publica, quando esse 
reconhecimento o devia fazer 
a própria Lei organica sem 
dependencia de petições, exa-
minando previamente as con-
dições ecofiomicas e de illus-
tração de cada freguezia, a 
quem podia dar emancipação 
legal para se administrar. 

Nós discordamos da exis-
tencia de parochias civis e 
não diremos agora os moti-
vos que temos de ha muito, 
ainda em vida da monarchia 
fallecida, mas se o governo 
vier a abrir concurso sobre 
um projecto de reforma admi-
nistrativa, não occultaremos 
as razões ponderosas que 
temos contra essas institui-
ções compostas na grande 
maioria, de analphabetos e 
exploradores. 

fContinmj. Gilberto, 

Notas & Cominentarios 
Congresso 

0 sr. Eusébio Leão, secretario 
do Directorio, não conseguiu ainda 
reunir no Centro de S. Carlos, os 
membros deste corpo partidario em 
numero sufficiente, para fixar os 
dias em que ha de reunir o Con-
gresso. 

As Commissões Politicas de Lis-
boa tomarão este assumpto a seu 
cuidado. 

Lembrou A Montanha que o Con-
gresso devia reunir nesta cidade. 
Somos da mesma opinião porque é 
preciso que este Congresso tenha 
a maior concorrência, e Coimbra 
está excellentemente situada para 
este fim. 

Postas estas simples considera-
ções, diremos agora, que compre-
hendemos a razão porque o Dire-
ctorio, apoz a proclamação da Re-
publica, teve pressa de organisar 
commissões por toda a parte, dis-
solvendo outras compostas por an-
tigos republicanos intransigentes. 

Comprehendemo-lo, depois da 
declaração attribuida pelos jornaes 
ao sr. dr. Eusébio Leão. 

Proceda o Directorio como qui-
zer e entender, mas tenha a cer-
teza absoluta de que, no Congres-
so, ser-lbe-hão tomadas as respon-
sabilidades da sua politica de rege-
doria, dissolvente e revoltante. 

Que ideia! 

0 papa resolveu que o episco-
pado francez contribua para ajudar 
os prelados portuguezes que recusa-
ram a pensão. 

Que diabo de ideia! — dirão os 
bispos de França. Solidariedade 
moral, quanto queiram, mas auxi-
lio pecuniário que vae cercear até 
certo ponto os bens que desfru-
ctam, é asneira que só poderia 
lembrar. . . ao raio do papa. 

Perguntas innooentes 
e estrambóticas 

Que foi feito do producto do 
sarau, dado no Theatro Avenida, 
em favor das victimas da Revolu-
ção? 

— Que foi feito dumas offertas 
que, para o mesmo fim, estiveram 
expostas nalgumas montras ? 

— Quando é que a Commissão 
do sarau para os fardamentos dos 
voluntários apresenta as suas con-
tas? 

Lei de separação 
0 sr. administrador do concelho, 

como presidente da Commissão 
concelhia d'inventario, intimou os 
reverendos Pratas e Moreira que 
habitam no edifício da Sé e que 
não teem direito a pensão, a que 
saissem das casas que habitam. 
Ao mesmo tempo intimou também 
o sr. Eugénio de Castro que abusi-
vamente reside no Paço episcopal, 
a que desocupasse a casa. 

Até aqui muito bem. 0 sr. admi-
nistrador estava dentro de legali-
dade, e procedia assim porque 
ainda é dos ingénuos que julga as 
leis no nosso paiz como sendo'cousa 
que obrigue toda a gente. 

Depressa teve mais um desen-
ganei. 

0 sr. Bispo falou com qualquer 
D. Amélia e . . . tudo ficou como 
d'antes. 

Consta-nos que o sr. Eugénio de 
Castro não sae porque. . . porque 
. . ora porque ha de ser ? 1 Por-
que ha difiiculdade em encontrar 
casas (I) e porque tem uma nume-
rosa familia!! 1 

Que reverendíssima gente I . . 
Consta-nos que os srs. administra-

dor do concelho e governador civil 
não ficam accommodados tão facil-
mente como poderia parecer. 

Desmentido 
Os nossos leitores lembram-se 

ainda daquelle boatinho que correu 
séca e méca, a proposito do auxilio 
que o coronel Driscoil, comman-
dante dum corpo de voluntários 
inglezes, promettera a Paiva Cou-
ceiro ? 

Pois o ministro de Portugal em 
Londres teve ultimamente uma con-
ferencia com o coronel, que se com-
prometteu a pôr o seu regimento 
ao serviço da Republica, sempre 
que o governo Portuguez d'elle 
queira utilisar-se. 

Escusado será dizer que o go-
verno declinará o offerecimento, 
mas, a esta hora, os paivantes 
estão a olhar, espantados, uns 
para os outros. 

Que a historia do coronel foi 
pretexto para apanhar mais massa 
aos thalassas do Brazil... 

Subsoripção para os 

fes te jos de 5 d'outubro 

A Tribuna, 40500; Gilberto 
Smiões, 10500; M. J. Telles, 
20000; Caetano da Cruz Rocha, 
10500; Barbearia Universal, 10000; 
Barreiro de Castro, 10000; Joaquim 
Maria Martins, successores, 20000; 
Augusto Gonçalves e Silva, 40000 ; 
Manuel Villaça da Fonseca, 20000; 
Arthur Lopes Vieira d'Andrade, 
10000; Cypriano Leão & C.a 

10000; Joaquim Lopes Gandadez, 
10000; Ernesto Lopes de Moraes, 
10000; Manuel Neves Barata, 
10000; Gabriel da Fonseca Santos, 
10000; Antonio de Barros Taveira, 
I05OO; Manuel Lopes Pimentel, 
10500; José da Costa Henriques, 
10000; Domingos Alvares da 
Cunha, 800; Ricardo Diniz de 
Carvalho, 600; Manuel Cabral de 
Moura Coutinho, 600; José Bento 
Correia, 300; Alfredo José Ribeiro, 
200 réis; Jeronymo Pereira de 
Vasconcellos Ornellas, 10500; Hol-
beche Fino, 20000; Antonio Au-
gusto Veiga Júnior, 500; Luiz 
Cortez da Silva Curado, 500; José 
Maria Ferreira da Rocha, 500; 
João Herculano Ferro Beça, 500; 
Gonçalo Paredes, 200; Abel de 
Carvalho Freitas, 500; Adelino de 
Santos Neto, 2u0; Francisco Ruivo, 
100; Luiz Novaes, 100; Julio Pes-
soa Leitão, 100; F. Velloso da 
Costa, 100; Antonio Augusto 
Branco, 100; Joaquim Leitão, 500; 
João Ribeiro Arrobas (Gazeta de 
Coimbra), 10000 réis; A. Maria 
de Souza Bastos, 10000; José 
Pereira da Motta, 100; Manuel da 
Costa Ferraz, 10t>; Somma 410600 
réis. 

[Continua), 

Á'LERTA 
Parece que o nosso mal é incurá-

vel; é um mal constitucional. Com 
as leis da Republica, ainda esta está 
uma creança, já vae succedendo o 
que succedia com a defuncta monar-
chia, quando ella já cachética se 
debatia no charco onde vergonho-
samente agonisou conspurcada e 
aviltada. 

Legisla-se muito e não se cum-
pre ou cumpre-se só em parte. 

Vejamos uma pequenina amos-
tra. 

A Lei de Separação do Estado 
das Igrejas, lei que não está dero-
gada, pt lo menos que nos conste, 
diz no seu art 99.": 

« Os paços episcopaes serão con-
cedidos gratuitamente na parte ne-
cessária para a habitação dos acluaes 
prelados, emquanto elles presidirem 
ás cerimonias cultuaes nos respecti-
vos templos, tiverem direito eis pen-
sões de que tratam os artt. 113.° e 
seguintes, e não incorrerem na 
perda dos benefícios materiaes do 
Estado«. 

Portanto da leitura deste artigo, 
resulta como causa evidente que, 
mesmo que o prelado desta Diocesse 
tivesse direito a residencia, só lhe 
seria concedida a parte necessaria 
para sua habitação. 

E assim não poderá lá residir 
mais ninguém. 

Apesar da lei ser clara, o admi-
nistrador do concelho recebe instru-
cções para não despedir o sr. Eugé-
nio de Castro que abusivamente 
reside no Paço episcopal! 

Mas, em virtude do supracitado 
artigo e porque o Prelado desta 
Diocese não tem direito a pensão, 
nem o proprio Prelado pôde habi-
tar aquelle Paço. 

O proprio pnndunor do sr. Bispo, 
já que quer ser solidário com os seus 
collegas e acatar as ordens emana-
das da Companhia de Jesus, lhe 
deveria aconselhar a retirar se an-
tes que seja compellido a cumprir 
a lei. 

Vá viver para o Seminário onde 
aliás tem óptimas installações, já 
que a munificência do Governo da 
Republica consente que aquelle edi-
fício fique, por ora, confiado ao 
corpo docente e discente em instru-
ção ecclesiastica. 

Por hoje só este nosso reparo; 
voltaremos á estacada com mais 
demora e mais explícitos também. 

Universidade 
Até nova ordem, está addiada a 

abertura de matricula nas diffe-
rentes faculdades, em consequência 
de não haver sido tomada qualquer 
resolução definitiva sobre as recla-
mações apresentadas acerca do 
preço das propinas. 

— Os requerimentos para matri-
culas na faculdade de sciencias e 
na Escola de Pharmacia annexa, 
devem ser entregues até ao dia 10 
de outubro proximo. 

Linha da Louzã 

Desde janeiro até 16 do corrente, 
a linha ferrea de Coimbra á Louzã, 
rendeu 19:6080000 réis, menos 
2660000 réis que era 1910. 
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FESTA NACIONAL 
Grandiosos festejos em 5 de 

outubro, primeiro anniver-
sario da proclamação da 
Republica Portugueza. 

Por iniciativa deste jornal, or-
ganisou-se ha pouco mais dum 
mês, nesta cidade, uma commis-
são para levar a effeito os feste-
jos de 5 d'outubro, primeiro anni-
versario da proclamação da Re-
publica. 

A Commissão, presidida pelo 
ex.mo governador civil deste dis-
tricto, não se poupou a esforços 
e, muito embora tivesse de luctar 
com a má vontade dalguns e a 
indifferença de muitos, conseguiu 
angariar ainda a importancia ne-
cessária para custear as despezas 
dessa fesça nacional e patriótica. 

Mediante os recursos de que 
dispõe, a Commissão assentou no 
seguinte programma definitivo: 

Alvorada ás 5 */« horas, com 
girandolas de foguetes, percor-
rendo as bandas de musica as 
principaes ruas da cidade. 

A's II V2 da m a n h ã , organisa-
ção d'um Cortejo Civico no Largo 
da Feira, no qual tomarão parte 
as auctoridades civis e militares, 
forças aquartelladas nesta cidade, 
Batalhão Nacional de Voluntá-
rios, Associações de Classe, Es-
colas Primarias, Corporações de 
Bombeiros, Corporações Repu-
blicanas, etc., etc. 

O Cortejo seguirá pelas ruas 
dos Loyos, Candido dos Reis, 
Arcos do Jardim, Alexandre Her-
culano, Praça da Republica, Ave-
nida Sá da Bandeira, Praça 8 de 
Maio, ruas de Visconde da Luz, 
Ferreira Borges e Largo Miguel 
Bombarda. 

A' noite, pelas 9 horas, quei-
mar-se ha no areal do rio,, um 
vistoso e surprehendente fogo 
de artificio, illuminando-se pro-
fusamente a Avenida Navarro. 

A Ex.ma Commissão municipal 
administrativa resolveu mandar 
illuminar o largo Miguel Bom-
barda, Praças 8 de Maio e do 
Commercio, e ruas da Sophia, 
Visconde da Luz e Ferreira Bor-

8 e s > 

A Commissão executiva dos 
festejos pede a todos os morado-
res da cidade para illuminarem e 
enfeitarem as fachadas das suas 
casas, e estabeleceu dois prémios 
para as que se apresentarem me-
lhor ornamentadas, os quaes es-
tam em exposição na vitrine dos 
Armazéns do Chiado. 

Se os moradores do bairro alto 
illuminassem as janellas que dei-
tam sobre o rio, seria dum effeito 
surprehendente. Aqui fica, pois, 
o alvitre. 

As pessoas que queiram ainda 

concorrer com qualquer impor-
tancia para os festejos, poderão 
entrega-la ao thesoureiro da Com-
missão, sr. José da Costa Braga, 
no escriptorio do sr. dr. Serpa 
Cruz, na rua Ferreira Borges. 

A Commissão pede aos srs. 
commerciantes para encerrarem 
os seus estabelecimentos ao meio 
dia. 

A zeite 

Consta-nos que o sr. dr. Silves-
tre Falcão empregará os seus es-
forços para que a Commissão Muni-
cipal Administrativa mande vir gran-
de quantidade de azeite hespanhol, 
para ceder ao publico por preço-

modico, logrando assim os intuitos 
pouco honestos dos açambarcado-
res. 

Os nossos expontanáis applausos 
por tão util iniciativa. 

Exames em outubro 

Sempre haverá exames em outu-
bro para os alumnos das escolas 
superiores e de instrucção secun-
daria, e da Escola Elementar de 
Commercio. 

Con t r ibu ição o a m a r a r i a 

A Camara Municipal d'este con-
celho resolveu representar ao sr. 
ministro das Finanças, pedindo 
para que a contribuição camararia, 
para o proximo anno de 1912, seja 
cobrada conforme os annos ante-
riores, visto não haver tempo, sem 
prejuízo do serviço, de fazer a re-
modelação da forma da sua co-
brança para abertura do cofre em 
janeiro. 

Taxas pos taes 

Até nova ordem, vigoram as se-
guintes taxas de conversão de vales 
postaes internacionaes: franco, 191 
réis; marco, 236 réis; corôa, 200 
réis; sterlino, 49 1S/16-

A s s i s t ê n c i a 

A pedido do sr. chefe interino 
da Estação telegrapho-postal d'esta 
cidade, avisamos o publico de que, 
por lei de 25 de maio ultimo, foi 
creada uma estampilha de taxa de 
10 réis, sob a denominação .dss/s-
tencia, que é obrigatoria em todas 
as cartas, bilhetes postaes e mais 
objectos que transitem pelo correio, 
com excepção das publicações pe-
riódicas, nos dias 4 e 5, d'oulubro, 
24, 25, 26 e 30 de dezembro, e 1 
e 2 de janeiro, e no dia commemo-
rativo da Constituição, de cada 
anno. 

Para o mesmo fim toi também 
creada outra de taxa de 20 réis, 
que será aífixada nos telegrammas 
acceites aos guichets durante os 
mesmos períodos. 

Equilíbrio 
Consegui-lo é que é difficil - -

pensava o ébrio quando pediu des-
culpa ao candieiro de illuminação, 
pela cabeçada que lhe ferrou. 

Coitado, murmurava elle, deve 
ter um gallo e tanto. Mas a culpa 
é toda delle. Cambaleasse menos 
e, dizendo isto, enfiou para a vale-
ta, onde ficou oscillando milagro-
samente, coisa que, segundo os 
seus cálculos, indicava um tremor 
de terra. 

* 

Entretive-me ha dias seguindo 
uma jovem que ia pelos rails do 
electrico fora, com o proposito difli-
cilimo de se cingir á linha recta 
rigorosa que se estendia na sua 
frente. 

Ao cabo de uns cincoenta metros 
desistiu. 

# 

Não sei se conhecem o terrível 
dilemma do gourmet que pedia um 
boccado de pão para acabar com o 
queijo e, por erro de calculo mas-
tigatorio, se via obrigado a pedir 
um boccado de queijo para acabar 
com o pão. 

E', no fim de contas, uma reedi-
ção da velha historia do macaco e 
os dois gatos, e mostra bem clara-
mente, como dizia o ébrio e como 
pensava a jovem que eu seguia, 
que isto de equilíbrio é afinal uma 
coisa difficil de conseguir. 

Senão vejam como trabalha a 
maroma diplomatica para equilibrar 
a paz mundial. 

Vejam os conflictos de interesses 
entre o capital e o trabalho. 

Vejam finalmente como é difficil 
o equilíbrio do feminismo cada vez 
mais exigente e cada vez mais 
victorioso segundo affirmam certos 
enthusiastas. 

# 

Ora eu sou de uma opinião in-
teiramente differente. 

Estou convencidíssimo que desde 
que o feminismo attinge as propor-
ções bellicosas como com M.elle Aria 
Ly que não põe duvida em procla-
mar que a mulher deve morrer vir-
gem, e esbofetear na tribuna publica 
quem ousa contraria-la, é de espe-
rar que a reacção se dê quando se 
chegar ao limite em que o cava-
lheirismo se confunde com a co-
vardia. 

E então. . . Sim, então, talvez se 
restabeleça o equilíbrio. 

De resto, é deixar experimentar. 
Sou de opinião que a toda a mu-

lher que prescinde do homem e 
deseja prerogativas eguaes ás suas, 
estas lhe sejam concedidas em egual-
dade de circumstancias, punindo 
rigorosamente todos os impulsos 
de regresso ao sexo. 
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Depois disto, André desceu ao 
atelier, atirou comsigo para cima 
do canapé, estorcendo-se e invo-
cando Rosa. 

Apoz muitas horas d'este exer-
cicio incoherente, um colosso fi-
caria prostrado. Havia muito que 
era noite. O pintor adormeceu 
num somno febril, assaltado de 
sonhos extravagantes, e interrom-
pido de dez em dez minutos. 
Vinte vezes acordou em sobre-
salto para ver se o dia não sur-
gira ainda. 

Pela madrugada julgou ouvir 
ao longe a voz da sua noiva, que, 
com queixumes angustiosos, o 
chamava por entre soluços. Cor-
reu A porta? e çpm ps gabslígl 

E não durará muito a febre . . 
Um dia, usando do direito de mani-
festação, pedirão que se revogue a 
legislação em vigor, e comprehen-
derão que acima das leis humanas, 
paira soberana a physiologia e ha 
que obedecer ás immutaveis leis da 
Natureza. 

A l é i x o . 

FRAGMENTOS 
Ha annos, num tribunal de 

França, foi condemnado um 
desgraçado campone\ pelo cri-
me de homicídio voluntário. 

Na audiência de julgamento 
depo{ sómente uma testemunha 
de accusação: — creança de 
sete annos que narrou ao jury 
os mínimos detalhes dessa tra-
gedia a que assistira detra\ 
duma sébe. 

A creança fe\-se homem. 
Reviveu agora o seu passado, 
a sua infanda, e a consciên-
cia accusa-o inexoravelmente, 
o remorso tortura-o implaca-
velmente. Apresentou-se no 
commissariado de policia, onde 
expontaneamente confessou que 
tudo que afjirmára no tribunal 
era mentira, que tudo que dis-
sera no julgamento lhe fôra 
suggerido pelo verdadeiro cri-
minoso, que o intimidara com 
ameaças, que o seduzira com 
promessas! 

Tardia confissão, porque a 
victima morreu já, no cárcere, 
clamando desesperadamente a 
sua innocencia ! 

Eu não sei 'qual dos crimes 
do assassino é mais repugnan-
te e abjecto: — se o de ter 
morto um homem, se o de ter 

forçado que os lábios de uma 
creança — lábios innocentes e 
rosados como os de todas as 
creanças — se abrissem para 
a Mentira. 

Seja como for, sem dó nem 
piedade, eu queria {ur{ir com 
um chicote a face patibular 
desse degenerado e lançar-lhe 
em rosto o escarro da sua 
ignominia. 

Coimbra, sS-X-gii. 

Virgilio Moreno. 

F i n a n ç a s c a m a r a r i a s 

Na ultima sessão da Camara, ve-
rificou-se que existia em cofre o 
saldo positivo de 3:100$484 réis. 

eriçados e o ouvido á escuta, 
olhou para fóra. 

Já nacêra o sol; tenue cla-
ridade se coava a custo atravez 
das nuvens escuras ; a chuva caía 
vertical e em grossas gotas, ma-
rulhando no pateo pedregoso e 
nos canteiros do jardim, que ex-
halavam um odor terroso. Entre-
tanto a casa estava inteiramente 
tranquilla, e as janellas de Rosa, 
hermeticamente fechadas, não 
deixavam filtrar o minimo raio 
de luz. 

O frio da manhã attenuou a 
sobreexcitação febril de André; 
tornou a dêitar-se, vestido como 
estava, dizendo comsigo.. . que 
ninguém já sequestra raparigas; 
que de certo Rosa tomaria ar de 
vez em quando; que elle apro-
veitaria essas occasiões, mesmo 
nas barbas do senhor Germinal, 
e finalmente que era^ tolo em 
preocupar-se assim. Com estas 
reflexões, adormeceu socegada-
mente, e tão devéras, que a se-
nhora Poussignol, na sua habitual 
visita matutina, não logrou des-
perta-lo inteiramente. 

— E esta! 
Tal foi a exclamação, que re-

tumbou aos ouvidos de Sayvaln^ 

Semi-abriu os olhos e contemplou 
a porteira, que estava de pé, em 
frente d'elle, com o bigode eri-
çado, com os punhos fincados 
nas ancas, e firmada nos seus 
sapatos de ourelo, como um pato 
nos seu pés espalmados. 

— Então, disse ella, não o ti-
nha eu prevenido 1 . . . 

— De que? 
— De que fazia muito mal em 

frequentar aquella gen te . . . 
— Que gente ? 
— A familia Germinal. 
André sentou-se de súbito no 

canapé. 
— Faça favor de fallar mais res-

peitosamente dos meus vizinhos. 
— Não lhes falto ao respeito, 

mas isso não impede que eu volte 
á minha opinião, de que aquelle 
homem é um antigo criminoso. 

— Ainda a mesma tolice ! 
— Tolice I 
— Tolice ! . A prova é que 

fugiu, e a policia vae-lhe no en-
calço. 

— Do senhor Germinal ?. . 
Vossê endoideceu! 

— Ah, endoideci 1 . . . Pois 
bem! quando souber o que acon-
tcccu • • • 

r-. Q ^ e foi? VamoS| exjpli-

que-se! bradou André com im-
paciência. 

— Esta manha, ás quatro ho-
ras, ainda não era dia claro, ba-
teram nos vidros do meu quarto. 
Quem é ? perguntei eu. — Sou eu, 
Germinal, responderam. Era já 
caso para admirar ! . . . pois não 
era ? Um homem que, durante 
doze annos, não deitou o nariz 
fóra da porta, e que hoje, sem 
mais nem menos, vàe passear 
antes de luzir o b u r a c o ! . . . Le-
vantei-me, accendi a candeia, e 
que vejo ? . . . O senhor Germi-
nal, com a mala debaixo de um 
braço e a filha pelo outro, cho-
rando, a pobresita, que enterne-
cia um rochedoI Que deseja? 
perguntei eu. Em resposta, pa-
ga-me o mez por inteiro, pespe-
ga-me dez francos na mão (pri-
meiro dinheiro d'elle, a que vejo 
a côr — sempre é bom saber-se!) 
participa-me que vae viajar, e 
náo sabe quando voltará mas que 
me não inquiete eu pelos moveis, 
porque brevemente os mandará 
buscar. Então, a menina Rosa, 
que continuava a chorar, tentou di-
zer-me duas palavras em voz bai-
xa, porém o pae levou-a de repel-
lão. Puxei a corda e... boas noites I 

0 PROLONGAMENTO 
D'UMA YERGONHA 

Sr. Redactor d\4 Tribuna: — 
Venho recordar novamente a V. 
Ex.1 um facto escandaloso e in-
digno : 

Trata-se de um assumpto já re-
ferido no seu presado jornal de 14 
d'agosto ultimo. Como as pessoas 
vizadas não se dignaram responder 
sequer ás accusações que lhe foram 
feitas, o que prova bem que estam 
compremettidas, eu insisto nova-
mente nas minhas aífirmativas que 
a todo o tempo demonstrarei com 
provas bem convincentes. 

E' lamentavel, é indigno e baixo, 
que numa cidade como é esta, com 
foros de cidade civilisada, se des-
prezem algumas creaturas que teem 
a infelicidade de cahir nos hospi-
taes; vale-lhea mais, como me teem 
feito ver, cahirem a um canto de 
uma rua 11 

0 desprezo estúpido e ridiculo 
a que as votam, é indigno e intei-
ramente censurável. 

O procedimento havido para com 
ellas, censurável é também. 

— Quem tem a responsabilidade 
por aquillo que se passa no hos-
pital da Universidade ? 

— Como tratam as enfermas ? 
— Quem auctorisa uma tal en-

fermeira Emilia a exercer oppres-
sões vergonhosas e ferinas, sobre 
as desgraçadas, que caem na 6." 
enfermaria ? 

E1 necessário que alguém res-
ponda a estas perguntas e quem 
tiver responsabilidades, que seja 
punido como merece por proce-
dimento tão digno de censura. 

E' para lastimar que numa epo-
cha de liberdade de consciência 
e de conquista de reivindicações, 
se cometiam ainda verdadeiras sei-
vagerias 1 1 

As accusações feitas no local 
intitulado Uma vergonha publicado 
no n.° 102 de 14 d'agosto passado, 
do seu conceituado jornal, estão 
de pé. E de pé continuarão, se 
por ventura o mesmo estranhavel 
silencio continuar a pezar sobre 
o caso. 

Estamos certos de que aos ou-
vidos do digno administrador e do 
estimado clinico interno do hospital, 
ainda não chegariam ecos do que 
o jornal que V. Ex.a tão superior-
mente dirige, revelou ao publico 
sobre o regimen interno abusivo e 
deshumanitario posto em pratica 
na 6.® enfermaria. 

Pois já era tempo de inquirir 
e de proceder. 

E confiamos, que assim succe-
derá. 

Coimbra, 17/9/1911. 

Um assignante. 

André parecia uma estatua. 
— Partiu I . . . partiu I . . . Rosa 

partiu 1 . . murmurou elle a final; 
é impossível! 

— A prova é que tenho aqui 
a chave da casa. 

O pintor arrancou a chave das 
mãos da senhora Poussignol, que 
ficou pasmada. Dez segundos de-
pois, penetrava em casa do seu 
velho visinho. 

O quarto do senhor Germinal 
estava limpo e em ordem, como 
sempre; a cama não fôra desfeita1 

André, livido, gelado, empur-
rou a porta, a do quarto de Rosa. 
Entrou nelle com passo de phan-
tasma; mas, quando percorreu 
com a vista aquelle mimoso retiro 
abandonado, quando aspirou o 
suave perfume de violetas, que 
lhe recordava a ausente, encos-
tou-se á parede, inclinou a cabeça 
sobre o peito e perdeu os sen-
tidos. 

X V I I 

Durante quinze dias, André 
Sauvain vagueou pelas ruas de 
Pariz, como um cão que perdera 
seu dono. 

(Continua,) 
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Carta de Santa Clara 
Sob a presidencia do sr. Fran-

cisco Fonseca realisou-se na quínta-
feira uma sessão extraordinaria da 
junta da parochia d'esta freguezia, 
estando presentes todos os vogaes 
á excepção do sr. José Augusto da 
Fonseca Júnior que se encontra 
ausente. Foi lida e approvada a 
acta da ultima sessão. Deu infor-
mação a vários attestados de po-
breza. Tomou conhecimento d'um 
requerimento a pedir a renovação 
d'uma seplutura. Foi dado conhe-
cimento ao coveiro para não poder 
abrir sepultura nenhuma, sem que 
lhe seja entregue uma guia passada 
pelo thesoureiro, assim como, para 
receber a importancia do seu tra-
balho no cemitério, só á junta se 
de deve dirigir. Foi uma resolução 
aceitada que a junta tomou, visto 
que foram bastante desagradaveis 
alguns casos que se deram e a que 
tive occasião de me referir numa 
das minhas cartas. Resolveu so» 
lemnisar o dia do anniversario da 
Republica, destribuindo esmolas de 
500 réis a um determinado numero 
de pobres da freguezia, eslando já 
feita a escolha dos comtemplados. 

— Reuniu também a commissão 
recenseadora da população da fre-
guezia, que é composta do pro-
fessor, do presidente da junta e do 
regedor, resolvendo que os indi-
víduos encarregados de fazerem a 
distribuição dos boletins pelos do-
micílios, sejam os srs. Carlos Al-
berto Pinto e José Leite Braga. 

— Está a pedir novamente a 
agulheta da Camara, a vallêta que 
passa ao lado da Pharmacia Naza-
retb, porque se encontra num 
estado vergonhoso. 

Agfa. 

Oozisoroio 

Realisou-se hontem o registo ci-
vil de casamento do sr. Antonio 
Tavares com a menina Gracinda 
Mendes, irmã da senhora D. Maria 
Candida Mendes, estabelecida com 
papelaria na Avenida Navarro. 

Foram testemunhas o sr. Manuel 
Braz Simões e sua ex.ma esposa, e 
o sr. Mário Simões da Silva e a 
irmã da noiva. 

Aos noivos desejamos um ridente 
uturo, replecto de prosperidades. 

A' polioia 

E' frequente vêr por essas ruas 
da cidade, alguns camponezes igno-
rantes maltratar o gado que condu-
zem para a feira mensal de Santa 
Clara. 

Que a policia evite estas scenas 
vergonhosas para uma terra civili-
sada como Coimbra. 

Foi retirada do concurso a escola 
do sexo feminino da freguezia de 
Alvoco das Varzeas, concelho de 
Oliveira do Hospital, circulo escolar 
de Coimbra. 

Aposentações 

Foram aposentados os flscaes dos 
impostos em serviço nesta cidade, 
srs. Antonio Homem de Figueiredo 
e José Duarte. 

Coimbra Pittoresoa 

Recebemos mais um numero da 
Coimbra 1'Moresca, revista que é 
propriedade da Sociedade de De-
feza e Propaganda de Coimbra. 

O seu editorial é uma sentida 
homenagem á memoria do fallecido 
professor de direito, dr. Manuel 
Dias da Silva, a quem a cidade de 
Coimbra devia innumeros e rele-
vantes serviços. 

Caso myster ioso 

A auctoridade respectiva passou 
já vistoria á ourivesaria do sr. Plí-
nio Martins, procedendo ao inven-
tario de todos os objectos que alli 
existiam. 

Aflm de ser observado, o sr. 
Martins d e u entrada no hospital da 
Universidade. 

Expediente 

A administração de .4 Tribuna 
mais uma vez declara que não re-
cebe cartas ou outra qualquer es-
pecie de correspoDdencia, que não 
venha devidamente franqueada. 

A' camara 

Queixam-se-nos de que, na sexta-
feira á noite, um conductor parou 
um carro electrico, defronte do cor-
reio, e esperou que um passageiro 
fosse comprar estampilhas e deitar 
correspondência na caixa postal, 
obrigando os restantes passageiros 
a uma demora forçada. 

Excellente serviço! 

Rapto 
)i 

Jacintho Leal da Costa namorava 
a hespanhola Amalia Horta, resi-
dente na Figueira da Foz. De 
combinação com a namorada, o leal 
conseguiu da sua futura sogra ( ?) 
licença para ir passear com a 
Amalia e com duas irmãs d'esta, 
ainda creanças. Conduzindo-as até 
Santo Aleixo, ahi embarcaram todos 
para esta cidade, onde os dois 
pombinhos abandonaram as crean-
ças, pondo-se ao fresco. 

Tração electrica 

Na sexta-feira, pelas 10 horas 
da noite, deu-se um crusamento de 
fios com o cabo conductor da rede 
electrica, na rua da Sophia, em 
frente da casa do sr. conde do 
Ameal, pelo que os carros estive-
ram paralysados até que a avaria 
fosse reparada, no que se levou 
pouco tempo. 

I n s t r u c ç ã o 

Parece que vae ser publicada 
uma portaria auctorisando a admis-
são nos lyceus dos alumnos com 
menos de 10 annos, habilitados 
com o exame do 2 0 grau. 

Àrrenda-se a casa onde está 
installado o consultorio dos srs. 
drs. Angelo da Fonseca e Sobral 
Cid. 

Para tratar na rua Ferreira 
Borges, 65 a 67. 

CARTA 

Meus caros amigos. — Conce-
dam-me que diga duas palavras ao 
sr. Lopo, em resposta á sua carta. 
Sim? 

Ex.mo Sr. Lopo de Carvalho. — 
Em resposta à sua carta e em face 
da declaração firmada com a pala-
vra de honra do sr. Vieira de Cam-
pos, declaro lhe lealmente que nada 
tenho a objectar, porque devo 
admittir nos outros o que quero 
para mim. 

Além disto, nada posso actual-
mente responder, porque não está 
em Coimbra a pessoa que poderia 
esclarecer-me. 

Relativamente, pois, a este assum-
pto, nada mais direi, deixando-o 
para ser tratado por meu primo se 
elle entender que o deve fazer. 

Com relação ao final da sua carta, 
devo dizer-lhe que cre io que o sr. 
Lopo seja incapaz de ser desleal, 
perante um lente, para qualquer 
seu condiscípulo; mas, o facto de o 
lente o ter mandado procurar após 
a leitura do artigo d\4 Tribuna, 
não poderá indicar qualquer cousa ? 
Porque não mandou elle procurar 
meu primo em vez de V. Ex.a ? 

Parece que deveria ser com este 
que elle deveria procurar entender-
se. Não acha ? 

O mandar, pois, procurar a 
V. Ex.a, mostra qualquer cousa. 

0 caso, como V. Ex.s sabe, re-
sume-se a isto: o alumno A, fez 
um acto. Precisava, para ser bem 
qualificado, de ler feito umas certas 
preparações, de relatar como as 
tinha feito, e finalmente de fazer 
uma boa prova theorica. 

O alumno B, precisava o mesmo. 
Bem. Chega o dia do acto. O 

alumno A, apresenta-se como tendo 
' s , M alumno B, tam^ 

bem. Note V. Ex.a, eu já estou a 
conceder que um dos alumnos não 
tivesse feito todas as preparações 
que apresentou como suas. Mas 
como o lente na occasião do acto 
não podia nem devia saber se as 
apresentadas pelos alumnos A e B, 
eram ou não feitas por elles, e 
devia partir do principio de que o 
eram, esses alumnos, para o caso, 
deviam ser considerados eguaes. 

Adeante. O alumno A, não apre-
sentou o relatorio correspondente, 
e o alumno B, apresentou-o. Por-
tanto, o alumno B, ficava já num 
plano superior ao do alumno A. 
E' ou não verdade isto ? 

Por ultimo, o alumo B, fez uma 
prova theorica (ao que dizem, por-
que eu não vi), melhor do que o 
alumno A. Superior ainda ficava. 
Mas, suppunhamos que as provas 
theoricas fossem eguaes. Seria 
justo que o lente classificasse, na 
ordem inversa das provas, os dois 
alumnos ? 

Este é que é o facto que se dis-
cutia, e que V. Ex.a com uma pon-
tinha de vaidade chamou para o 
campo pessoal. 

Eu já lhe garanti que, ao escre-
ver o meu artigo, não o conhecia. 
Só sabia que havia os alumnos X 
e Y com quem se davam os factos 
que frizei. 

Portanto, só estabeleci uma these 
geral para provar a injustiça do 
lente. 

V. Ex.a, avocando o facto, foi 
quem desvirtuou a questão pondo-
se em fóco e collocando na meia 
obscuridade o lente injusto. E tão 
injusto que tirou a distincção a um 
rapaz a quem por principio nenhum 
a devia ter tirado. Com isto não 
tem V. Ex." nada, e nem eu em 
occasião alguma lhe imputei res-
ponsabilidades. 

Relativamente ás suspeitas que 
V. Ex a vô que eu pretenda lan-
çar sobre si, mas que com certeza 
mais ninguém terá visto, devo dizer-
lhe com toda a lealdade com que 
sempre uso nos meus actos, o se-
guinte : 

Não as lancei, nem lanço. 
Apenas não achei bonito, como, 

de resto, a sua própria consciência 
o terá já increpado, que V. Ex.a 

viesse dizer publicamente que o Dias 
Pereira tinha comprado parte das 
preparações, quando isso não era 
chamado para o caso, e quando 
poderia depôr contra V. Ex.% pois 
que poderia também suppôr-se que 
na occasião do aclo ou antes delle, 
tivesse sido feita essa denuncia ao 
lente. E por quem seria feita (a 
se lo), senão por quem tinha inte-
resse nisso ? 

Eu declaro-lhe, sob minha pala-
vra de honra, que não o julgo capaz 
dMsso. Mas diga-me, depois de pen-
sar um poucochinho — era ou não 
licito suppôr-se essa denuncia? — 
Um acto tão injusto como o do lente 
só teria desculpa nessa denuncia. 

Em qualquer caso, o facto da 
publicidade só se desculpa num 
rapaz e estudante. 

E tenho dicto, promettendo não 
voltar ao assumpto. 

Josô d* Silva Bandeira. 

Agressão 
O sr. Pedro Ferrão, correspon-

dente d '0 Mundo n'esta cidade» 
aggrediu hoje, em Cellas, o reve-
rendo Christiano da Gama, parocho 
na freguezia de Santo Antonio dos 
Olivaes, que ficou bastante ferido. 

Foi dada participação para juizo. 

CARNET 
Regressou do Gerez, o nosso 

presado amigo e correlegionario, 
sr. Manuel José Telles. 

— Partiu para Paredes o nosso 
estimável assignante, sr. Caetano 
da Cruz Rocha. 

— Encontra-se nesta cidade o 
nosso correligionário, sr. Manuel 
Braz Simões. 

— Passou na sexta-feira o anni-
versario natalício do nosso presa-
dissimo e talentoso amigo e col-
laborador, sr. dr. Gustaf Adolf 
BergstrÕm {Aleixo). 

As nossas sinceras e cordeaes 

cohhiviunicado 

O nosso protesto 
Os moradores da Volta das Cal-

çadas, (Santa Clara), na qualidade 
de consumidores da agua munici-
palisada, veem publicamente mani-
festar o seu vivo protesto contra a 
indiferença com que o vereador, 
sr. Rodrigues da Silva, tem tratado 
as suas justificadas reclamações a 
proposito da imprópria agua que 
são obrigados a pagar, embora 
delia não façam uso, devido ao seu 
aspecto repugnante e nojento. 

No uso pleno dum direito e na 
nossa qualidade de munícipes e 
consumidores d^gua, temos, já pela 
imprensa, já verbalmente, manifes-
tado aos vereadores municipaes, a 
conveniência de se fazerem succes-
sivas descargas nos canos da agua 
naquella rua, afim de esta ser ex-
pelida até correr em condições de 
por nós ser aproveitada. 

Ha dias, um interessado, fazendo 
verbalmente o mesmo pedido ao 
sr. Rodrigues da Silva declarando-
lhe que da fórma que muitas vezes 
a agua saia da canalisação, se não 
podia beber, teve s. ex.a a arro-
gante desfaçatez de dizer « que a 
Camara não podia desperdiçar agua 
com as descargas » medida sempre 
usada por vereações transatas, «e 
que se a não podiam beber que a não 
bi bessem!.. . x 

Isto é deveras singular! 
Quando os reclamantes no ple-

nissimo goso dos seus direitos, exi-
gem da Camara o fornecimento de 
agua própria para seu consumo, 
visto que, como tal é paga, vem um 
vereador, (que pelo visto desco-
nhece as intenções louváveis que 
presidiram á municipalisação dos 
serviços públicos) dizer o que aci-
ma fica exarado I 

Sem outro meio ao nosso alcance 
além da tribuna publica — a im-
prensa — onde tem logar a voz da 
Justiça, protestamos nella contra a 
insensatez com que são resolvidas 
as nossas reclamações. 

Repetimos: — na qualidade de 
consumidores da agua municipali-
sada, solicitamos mais uma vez, 
que nos seja dada agua em condi-
ções de ser aproveitada. Isto, que 
evidentemente não é favor, pois 
que toda a registada no contador, 
é por nós paga integralmente, me-
rece sem duvida as attenções do 
respectivo vereador. Não se jul-
que s. ex.a tão alcondorado nas cul-
minancias do mando que se suppo-
nha superior a tudo e a todos. 

Não Emquanto s. ex.a occupar 
o logar em que, bem ou mal, o 
investiram, tem o dever de ouvir 
e resolver as reclamações que até 
si chegarem! 

E a nossa ha muito que está 
nessas condicções. 

Santa Clara, 23 de setembro 
de 1911. 

Affonso Ferreira Rasteiro 
Armando dos Reis Amaral 
Joaquim Alves Faria 
José dos Reis. 

ANNUNCIOS 

Esco la Nac iona l de A g r i c u l t u r a 

Faz-se publico por ordem supe-
rior que o prazo para a matricula 
em qualquer anno do curso pro-
fessado nesta Escola foi prorogado 
até ao dia 30 do corrente inclusivé. 

As condicções para a admissão 
dos alumnos constam das bases 
approvadas por decreto de 26 de 
maio ultimo e publicadas no Diário 
do Govorno n.° 124 de 29 do 
mesmo mez. 

Na secretaria da Escola, pres-
tam-se também os esclarecimentos 
que forem necessários. 

Escola Nacional de Agricultura, 
22 de setembro de 1911. 

0 Professor mais anligo 
servindo de Director, 

João Filippe. 

Venda de propriedade 
Na freguezia e logar de S. 

Martinho do Bispo, vende-se 
uma propriedade, composta de 
casa de habitação, terras de cul-
tura, vinha e pequena matta. 
Magníficos ares, localisação ex-
cellente, desfrutando-se da casa 
um panorama vaslo e lindíssimo. 

Para informação dirigir-se a 
Manuel José Carvalho, morador 
na Quinla do Bispo, Escola Na-
cional de Agricultura. 

LOTERIA DE LISBOA 

Bilhetes e fracções para to-

das as lolerias, sendo esta casa 

a que tem v e n d i d o p r é -

m i o s m a i s i m p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados — encon-

tram-se sempre as melhoras no-

vidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

162, Rua Ferreira Borges, 164 

TELEPHONE, 2 9 3 

PHARMACIA 
Pelo motivo da retirada do seu 

proprietário para fóra da Europa, 

vende-se a pharmacia de Cellas. 

LYCEU 
Pedro Tavares Mendes Vaz, ba-

charel em Philosophia Natural, con-
tinua explicando as disciplinas que 
constituem o curso dos Lyceus in-
dividualmente ou em Cursos, que co-
meçam no dia 17 d'outubro. Tam-
bém recebe em casa, bem situada 
e muito hygienica, alumnos das pri-
meiras classes, até á edade de 15 
annos, com optimo tratamento e 
vigilancia nos seus estudos. 

Para mais informações: Rua de 
Ferreira Borges, 64-68 Alfaiataria 
Mendes d'Abreu. Coimbra. 

Pensionato Académico 
Situado no Penedo da Sau-

dade o mai s aprazível , sau-
davel e hyg ien ico bairro 
de Coimbra 

N'um edifício com muito ar e 
muita luz, a cinco minutos do Ly-
ceu e do Collegio de S. Pedro, 
que recebe alumnos externos. 

Preços modioos 

Tratamento em familia 
Mais esclarecimentos. — Pe-

dil-os a José d'Albuquerque — 
Santa Clara — Coimbra. 
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BORGES & FERREIRA 
dallo Pinheiro, 84 — (Rua da Louça) C O I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

k Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Yida 

SÈDE SOCIAL — L I S B O A 

Anctorisada a fnnccionar por portaria de 21 de Janeiro e 14 de março de 1910 
Constituída po r e s o r i p t u r a s p u b l i c a s 

de 1 de f e v e r e i r o e 18 de m a r ç o de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal d'EQ,UITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas... Rs. 109:U3U$>200 

Deposito de garantia. » BO: OOOWOO 

F u n d a d o r e s - Commendador Eugénio da Silva Borges Conselheiro Dr. 
MiS Gonzaea dos Reis Torgal, Commendador Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
B e n t o do Amaral M a r q u e s ' c ò n d e de Paçô Vieira Conde do Alto Meanm, Dr. 
Nuno de Vasconcellos Horto, Dr. Abel de Campos, Dr. Anmbal Roque de Pinho, 
L? Affonso Henriques Botelho de Sá Teixeira, Alberto Correia de Fana e Dur-
val Lopes Martins. 

D i r e c t o r i a — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silvp, director; Bento do Amaral Marques> director. 

A E q u i t a t i v a de P o r t u g a l e Co lon ia s é a primeira empreza de 
securos sobre a vida, que se funda em Portugal após a effectividade do 
decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depositos de 
earantia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não tendo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lucros cabem aos mutuários ou segurados. 

A Equitativa de P o r t u g a l e Colon ias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

L , a r g o d o C a m õ e s , 11, 1.° — L I S B O A 

ou ao s e u a g e n t e e m C o i m b r a 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 55 

Importante novidade therapeutica 
REGLINA 

Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos OYarios 

Precioso calmante de êxi to g a r a n t i d o nas cólicas que precedem 
A S M E N S T R U - Ç Õ E S D1FFICEIS E DOLOROSAS. Com o 
uso d'este medicamento o fluxo m e n s t r u a l CORRE NORMAL-
MENTE E SEM DÔR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 
Experimentado por vários elinieos do paiz eom grande successo. 

Preço da caixa 800 réis 

A' v e n d a n a s p r i n c i p a e s p lxarmacias do pa iz 

D E P O S I T O S z 

COIMBRA: — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges, 6; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. 

DEPOSITO G E R A L : 
— Lisboa» 

Almeida á C.a, Rua de S, Juliao, 72, 2.° E ) 
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Tintnraria a vapor La Parisienne Lavados a sêcco 

O m e l h o r e s t a b e l e c i m e n t o no s e u g e n e r o , n o P O R T O 

Fabrioa e escriptorio — EDA DE COSTA CABRAL, 489 

SUCCURSAL — 362, EDA FORMOSA, 364 

(Em frente á Pliotographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISITAR ESTA CASA 

Agente em COIMBRA : 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano) 

LACTAL A'S 
M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecçSo 
do leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias, apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutritivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham sido mães ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, l#OOU réis . 
Pelo correio accresce o custo do porte 

A' venda n a s principaes pharmaoias 

DEPOSITOS: - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 113 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
Rua de S. Miguel, 27-A. 

Contra as dores 

Balsamo Vegetal 
Calmante precioso para a cura das dóres rhenmatioas 

de toda a natureza, gota, se iat ica e das Nevralgias , 
incluindo as dentarias 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

JDJEl. A L M E I D A R E I S 

que o classifica de « anesthesleo por excellenoia e «seda-
t ivo poderoso », substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros clínicos. 

Preço do frasco, SOO réis. Pelo correio mais o porte 

D E P O S I T O S s Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6; Pharmacia Rodrigues, Bua Visconde da Luz. 

Deposito Geral: — Almeida & C.', Rua de S. Julião, 72 2." E — Lisboa. 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O M P A N H I A IDE S E G U R O S 

S É D E EM L I S B O A 

Effecuta seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-

nações. 
Effectua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 

de gaz, sobre prédios, mobilias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

Agencia era COIMBRA 

Rua Ferreira Borges, 165 
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Os srs. assignantes teem 50 ®/„ de abatimento 
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Uma classe existe em Por-
tugal que precisa que a Re-
publica comece a fazer-lhe 
justiça, com tanta melhor 
vontade quanto é certo que 
nella a Republica teve sem-
pre servidores leaes e dedi-
cados, defensores enthusias-
tas e incansaveis. Referimo-
nos á classe dos caixeiros. 

O dictador João Franco, 
não por espirito de justiça, 
mas no intuito de mercade-
jar com ps seus interesses, 
quiz amolda-los ás suas con-
veniências de momento e, por 
isso, lhes garantiu o descanço 
sepianal de 24 horas conse-
cutivas, 

Esta reivindicação do cai-
xeirato, ha muito tempo re-
clamada, não é a única que 
se lhg 4gye garantir e man-
ter. 

Os governos da Republica 
devem procurar com bom cri-
tério, satisfazer outras aspira-
ções desta classe laboriosa, 
ainda ha bem pouco tempo 
escravisada pelo dominio 
quasi primitivo do patrão, 
que se obstina a não vèr no 
caixeiro um dos melhores 
colaboradores da sua obra e 
do seu trabalho, um dos 
principaes cooperadores da 
sua fortuna ou bem-estar. 

Quereríamos vêr uma es-
tável e indestructivel harmo-
nia entre patrões e caixeiros, 
um forte traço de união ligan-
do e conjugando os interesses 
duns e doutros, de maneira 
que ás attenções dos primei-
ros, correspondesse sempre a 
cuidadosa solicitude, que mui-
tas vezes não existe, dos se-
gundos. 

Não devem os patrões con-
siderar os caixeiros como es-
cravos, nem os caixeiros con-
siderar os patrões como dés-
potas. 

Delimitem de commum 
accordo e intelligentemente 
os direitos de cada grupo e, 
enião, será fácil ao listado 
regulamentar o que tenha de 
ser regulamentado, no pro-
prio interesse dessas duas 
classes unidas no mesmo es-
forço e iniciativa. 

Não queremos fallar, por 
emquanto, na participação dos 
lucros, quando estes ultrapas-
sem um limite fixo e determi-
nado, medida esta já adoptada 
por alguns commerciantes, e 
que é u m poderoso estimulo 
gara o caixeiro, nem tão pouco 

pretendemos discutir já, as 
muitas formas pelas quaes 
se pôde garantir a quem tra-
balha, o futuro que não lhes 
está ainda garantido. 

Fallemos hoje, porem, na 
regulamentação das horas de 
trabalho, medida que o go-
verno tem a obrigação moral 
de estabelecer em bases se-
guras e justas. 

Parecerá á primeira vista 
que o trabalho dos emprega-
dos no commercio é um tra-
balho leve, que não fatiga 
demasiadamente. 

Os que assim pensam e 
cuidam, modificavam imme-
diatamente a sua opinião, se 
estivessem amarrados um dia 
inteiro ao mostrador, aturando 
com paciência as costumadas 
exigencias de freguezes maça-
dores e impertinentes. 

Nós sabemos que o traba-
lho a que se entregam todos 
aquelles que servem no com-
mercio, é um trabalho exces-
sivamente fatigante. Deve 
pois regulamentar-se, para a 
classe dos caixeiros, as horas 
de trabalho que, segundo a 
nossa opinião, não deve ir 
além de 10 horas por dia. 
Das 14 horas que restam, 
poderiam ainda os caixeiros 
dispôr de 6 para a sua educa-
ção e instrucção, se o governo 
creasse, em cada cidade, cur-
sos nocturnos, absolutamente 
gratuitos, de português, fran-
cês, inglês, geographia e escri-
pturação commercial, com fre-
quencia obrigatoria para todos 
os empregados no commercio. 

Todos lucrariam com isso 
— patrões, caixeiros e a so-
ciedade. 

G R A N D I O S O S F E S T O 
No dia, 5 d'outubro 

A Commissão executiva dos fes-
tejos de 5 d'outubro que foi no 
meada por iniciativa deste bi-sema-
nario e que ficou sendo presidida 
pelo sr. dr. Silvestre Falcão, illus-
tre governador civil deste districto, 
não se tem poupado a canceiras, 
para que as festas do primeiro anni-
versario da proclamação da Repu-
blica tenham o maior brilhantismo 
possível. 

A Commissão, no louvável intuito 
de auxiliar os industriaes desta ci-
dade, incumbiu o sr. João Serio 
Veiga da illuminação, á moda do 
Minho, na Avenida Navarro, que 
será feita com 4:000 lumes, o que 
produzirá certamente um magnifico 
e seguro effeito, assim como encom-
mendou todo o fogo de artificio que 
ha de ser queimado no areal do rio, 
na noite de 5 d'outubro, aos apre-
ciados pyrotechnicos desta cidade, 
srs. Francisco Berardo dos Santos 
e Annibai Rodrigues da Silva, fogo 
habilmente confeccionado e que con-
stituirá um dos mais brilhantes nú-
meros dos grandiosos festejos. 

0 sr. Francisco Berardo dos San-
tos, desejando ser amavel para com 
a commissão, tomou a iniciativa, 
mui digna de applauso e louvor, 
de lhe offerecer uma artística illu-
minação na fachada da Universi-
dade que deita sobre o bairro bai-
xo, e que será dum effeito extraor-
dinário e surprehendente, porque 
dará a impressão dum jorro de luz 
a escorrer pelas paredes daquelle 
edifício que domina toda a cidade. 

Se os moradores do bairro alto 
acceitarem o alvitre e attenderem 
ao pedido que a Commissão aqui 
lhes faz, pondo um só balão que 
seja em cada uma das janellas que 
olham para o rio, teremos occa-
sião de assistir a um espectáculo 
imprevisto e feerico. 

Nas ruas da Sophia, Visconde da 
Luz e Ferreira Borges, DO largo 

Miguel Bombarda e Praças 8 de 
Maio e do Commercio, mandará a 
Camara Municipal fazer uma lindís-
sima illuminação a gaz de incandes-
cência. 

A Commissão Executiva dos fes-
tejos pede a todos os moradores 
da cidade para ornamentarem e 
illuminarem as frontarias dos pré-
dios em que habitam. Nas vitrines 
dos Grandes Armazéns do Chiado 
estão em exposição dois lindos e 
valiosos prémios que serão entre-
gues ás casas que forem indicadas 
por um jury competente. 

A Commissão convidou varias 
corporações desta cidade a toma-
rem parte no Cortejo Civico que 
deve organisar-se no largo da Feira, 
pelas i I e meia da manhã, e que 
seguirá pelas ruas dos Loyos, Can-
dido dos Reis, Arcos do Jardim, 
Alexandre Herculano, Praça da Re-
publica, Avenida Sá da Bandeira, 
Olympio Nicolau, Praça 8 de Maio, 
ruas de Visconde da Luz e Ferrei-
ra Borges, Largo Miguel Bombarda 
e Avenida Navarro, onde, segundo 
nos consta, será entregue pelo sr. 
governador civil, ao Batalhão Nacio-
nal Republicano, uma bandeira de 
seda bordada a oiro, que lhe é offe-
recida por um grupo de gentis 
damas desta cidade. Seguidamen-
te, conforme nos consta, o Batalhão 
prestará a cerimonia do juramento 
de bandeira. 

De manhã, como já noticiámos, ás 
8 e meia, queimar-se-ha defronte 
dos Paços do Concelho uma enorme 
girandola de morteiros, percorren-
do as bandas as principaes ruas da 
cidade. 

Consta-nos que, á noite, haverá 
também uma deslumbrante marche 
aux flambeaux, promovida pela so-
ciedade Coimbra-Recreativa. 
Grémio desta cidade. 

E' provável que, por lapso des-
culpável, alguma das associações 

INTERESSES DE COIMBRA 
Continuam correndo boatos 

desencontrados ácerca das tro-
pas aqui collocadas pelo ex-
ministro da guerra, coronel Cor-
reia Barreto. 

Nós, apesar do optimismo de 
muitos, não deixaremos de pe-
dir, a todos os que amam um 
bocadinho esta terra, que estejam 
de prevenção para o que der e 
vier. Hoje tudo são promessas, 
tudo são rosas; mas a politica 
dá uma volta ou reviravolta e 
desapparecem as promessas e 
apparecem os espinhos. . . 

Alguns habitantes de Coimbra 
não ligam a importancia devida 
a este assumpto, aliás tão serio. 
A collocação, aqui, das forças 
que a esta cidade estavam desti-
nadas é dum grande valor para 
todos, pois a todos deixa interes-
ses como vamos vêr. 

Um regimento de infantaria 
tem, pela nova organisação, este 
quadro de officiaes superiores 
com o respectivo rendimento men-
sal : 

coronel: para renda 
de casa, soldo e gra-
tificação de com-
mando II6$25O 
majores: para renda 
de casa, soldo e gra-
tificação de com-
mando . . 25436498 
capitães: renda de 
casa, soldo e gratifi-
cação de commando 47^30331 

12 subalternos (tenen-
tes ou alferes) renda 
de casa, soldo e gra-
tificação de com-
mando 45936992 

1 medico: renda de 
casa, soldo e gratifi-
cação de commando 5336333 

1 official da adminis-
tração: renda de ca-
sa, soldo e gratifica- . 
ção de commando.. 5336333 

7 

Somma, r é i s . . . 1.41536737 

Como os subalternos podem 
ser alferes ou tenentes, nós, para 
o effeito dos números, não apro-
veitámos nem o ordenado dum 
nem doutro; mas sim a media, 
como melhor garantia. Tanto o 
medico como o official da admi-
nistração, figuram neste quadro 
como tenentes, o que não quer 
dizer que elles não possam ser 
capitães ou majores. 

Mas para que se não diga que 
aproveitamos as mais altas paten-
tes . . . 

Como se vê do quadro acima 
exposto, o total do rendimento 

mensal dos officiaes superiores, 
capitães e subalternos dum regi-
mento de infantaria, é de réis, 
1.41536737. 

Multiplicando esta quantia por 
dois, temos 2 . 8 3 1 # 4 7 4 réis por 
mez para os officiaes do 23 e 
do 35. Ao 23 falta juntar o qua-
dro do pessoal da banda e os 
seus vencimentos: 

1 chefe de musica, por 
mez, soldo e gratifi-
cação 

1 sub-chefe, por m e z . . 
3 músicos de i.apor mez 
4 » 2.* » » 
8 » 3.* » » 

4036000 
2436900 
7036200 
75366OO 
9136200 

436800 8 aprendizes » » 

Somma, r é i s . . . 30036700 

Esta somma addicionada aos 
2.83136474, produz um total de 
3:13236174 réis. 

Formando outro quadro do 
resto do pessoal dum regimento, 
temos: 

1 sargento ajudante (bri-
gadas) por mez . , . 3036900 

9 primeiros sargentos, 
por mez 23736600 

17 segundos , por m e z . 34636800 
i5 cabos > > 13365oo 
12 corneteiros » » 2136600 

1 meste de cornetei-
ros, por m e z . . . . . . . 1036200 

1 c /mes t re , po r m e z . . 43&800 
3 artífices » ' » 2836800 

60 soldados » » 363&ooo 

Somma, r é i s . . . 73036200 

Este quadro é commum a qual-
quer regimento de infantaria. 
Contando com o 35, temos de o 
multiplicar por 2, o que dá um 
total de 1.46036400 réis, que som-
mados com a verba anterior, pro-
duzem a quantia de 4.59236574 
réis. 

Devemos agora vêr o numero 
de recrutas, que permanecem na 
cidade. 

Pela nova organisação, que 
não admitte remissões, nem ex-
clue os meninos bonitos, o nume-
ro deve augmentar, com certeza. 
Ora no ultimo recrutamento, es-
tiveram no 23 oitocentos e tantos 
homens. Queremos que o au-
gmento não seja grande, mas 
que passe a 900, números redon-
dos. Como temos duas epochas 
de recrutamento, devemos dividir 
este numero por dois, ou sejam 
45o para cada epocha. 

Vejamos a despeza provável 
dos recrutas, que não gastam 
menos, um pelos outros, de 80 a 

ou corporações desta cidade não 
lenha recebido convite para tomar 
parte no Cortejo Civico; a Commis-
são Executiva dos festejos pede 
desculpa de qualquer falta involun-
tária que tenha commettido ou ve-
nha a commelter, ao mesmo tempo 
que exprime o desejo de que todas 
as corporações e associações tomem 
parte naquella manifestação patrió-
tica. 

Dizem-nos que a prestimosa e 
sympathica corporação dos Bom-
beiros Voluntários tenciona apre-
sentar no Cortejo, um artístico carro 
allegorico. 

A Commissão Executiva volta a 
rogar aos srs. commerciantes o 
encerramento dos seus estabele-
cimentos desde o meio dia, o 
que desde j á agradece muito p e -
nhorada. 
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i o o ré is , ou a m e d i a des t e s nú-
m e r o s , 90 réis d iá r ios . 

O s r e c r u t a s es tão aqui 4 m e -
z e s , p o r t a n t o : 

45o r e c r u t a s a 90 réis 
d iár ios , s ão em 4 
m e z e s , ré is 4 . 8 6 o $ o o o 

M a s deve-se a t t ende r á des-
p e z a fei ta p e l a s fami l ias dos re -
c r u t a d o s , q u a n d o os v e e m acom-
p a n h a r ou q u a n d o lhes v e e m 
f a z e r as suas vis i tas . S u p p o n d o 
q u e c a d a r e c r u t a é v is i tado só 
d u a s vezes , p o r u m a só pess< a 
de sua fami l ia , t e m o s u m movi-
m e n t o de 900 pe s soas em cada 
e p o c h a . É essas pe s soas não 
g a s t a m , n ã o f a z e m c o m p r a s p a r a 
as filhas, p a r a a m u l h e r , p a r a 
todos , e m f i m ? U m a s b l u s a s , u n s 
c h a p é u s , u n s b a r r e t e s , etc. , q u e 
c o m p r a m aqui de p r e f e r e n c i a a 
q u a l q u e r a ldeo la . P o r t a n t o , 900 
p e s s o a s a 400 ré is , q u e g a s t e m , 
e m m e d i a , s ão 3 6 o $ o o o réis . 
Mul t ip l i cando es ta ve rba por dois , 
vis to q u e são d u a s epochas , t e m o s 
u m to ta l de 7 2 0 ^ 0 0 0 réis . Mul-
t ip l i cando t a m b é m o q u a d r o dos 
r e c r u t a s pe l a s d u a s epochas , te-
m o s a quan t ia de 9 . 7 2 0 ^ 0 0 0 réis . 
S o m m a n d o es ta i m p o r t a n c i a c o m 
os 7202&000 ré is r e s u l t a n t e s de 
c o m p r a s n a s occas iões d a s visi-
tas , p r o d u z u m to ta l de ré is , 
10.440ÍZ6000. 

C o m o os t r e s p r i m e i r o s qua-
d ros , a t r a z expos tos , são re fe ren-
tes a d e s p e z a s m e n s a e s , d e v e m o s 
mult ipl ica- los pe los 12 m e z e s do 
a n n o . E a s s im v e m o s q u e os 
4 . Í9&&574 réis m e n s a e s p r o d u -
z e m tto fim do anno a bon i t a 
s o m m a de bb 1 8 2 ^ 8 8 8 réis, q u e 
juntos aos 10.440011000 réis dos 
r e c r u t a s n a s d u a s epochas som-
m a m u m total de 65.í>22#>888 
réis. 

N o p r o x i m o n u m e r o t r a t a r e -
m o s de o u t r a s u n i d a d e s , visto 
q u e ho je só p u d e m o s t r a t a r da 
in fan ta r i a . 

T o d o s os c o n i m b r i c e n s e s d e v e m 
a t t e n t a m e n t e vigiar o q u e se pas-
sa , p a r a evi tar q u e daqui s e j a m 
r e t i r a d a s as f o r ça s que , a t ten-
d e n d o aos in te resses do paiz , 
aqu i f o r a m co l locadas . 

Dr. Teixeira de Carvalho 

Foi victima d'um desastre em 
automovel, o nosso presadissimo 
amigo e antigo correligionário, sr. 
dr. Joaquim Martins Teixeira de 
Carvalho, superintendente dos Pa-
ços de Estado. 

Subsoripção para os 
festejos de õ d'outubro 

Transporte . . 41 <5600 
Povo de Santa Cldru, 16000; Gré-

mio Litterario Recreativo, 18^000; 
Francisco dos Santos d'Almeida, 
1$000; Antonio Maria Simões, 50o; 
Francisco Gomes, 5<>0; João Bas-
tos, 5oO; Joaquim de Mattos, 500 ; 
Antonio Heitor, 1^000; Manuel 
Abílio Simões de Carvalho, 500; 
Augusto Alves de Carvalho, 500 j 
Antonio Vaz da Costa Roxo, 500; 
José Neves Elyseu, 500; Arthur 
F. de Carvalho, 500; João Pinto da 
Costa, 200; Miguel GUénaga, 0 ; 
Joaquim da Costa Coutinho, 206; 
Antonio Agostinho de Campos, 200; 
Joaquim Candido da Costa, 2l)0; 
Antonio Gonçalves Correia, 5» 0 ; 
Autonio Augusto índio, 200; Joa-
quim Dias da Conceição, 5e0; Julio 
Ferreira, «500; Manuel Ò.rdoso dos 
Santos, 200; Manuel do Espirito 
Santo, 1,0000; Germano Antunes 
de Sousa, 500 ; Justiniano Marques, 
100; Manuel Simões, 100; João 
Caetano da Piedade, 100; Abel 
Elyseu, 500; Francisco Autonio 
Rogeiro, 200; José Dias, 200 ; Dio-
nísio Soares Pinto Mascarenhas, 
300; Joaquim Cardoso Marques, 
1)5000; M. S., 100; J. Chaves, 
100; Damião & Grant, 1^000; 
E!y»io da Costa Neves, 500; Pape-
laria Borges, 500; 0. C., 200; 
A. C. Almeida Campos, 500; João 
Comlantino, 500; José Matheus Fer-
nandes, 1Ó000; Companhia Singer, 
2^000; Rodrigues da Silva, 201 00. 

S u í j u n a — 8 2 / 4 0 0 r é i á , 

Cumpra-se a lei I N o t a s & Commentarios 

Toda a gente se convenceu, em 
tempo, que a revolução de 5 d'ou-
tubro, purificando e dignificando, 
havia de trazer melhores dias a 
este encantador pniz e ao seu bom 
e nobilíssimo povo. Passados ape-
nas onze mezes, devemos ser fran-
cos, constatamos que nada se mo-
dificou e — triste é ronfcssal-o — 
a revolução em que tanta gente 
verteu o sangue pelo bem-estar da 
Patria, foi um logro 

Neste momento em qtie a ver-
dade deve ser o lemma, e a justiça 
a orientadora das nossas acções, 
cnmpre-nos ò dever de fallar claro, 
com altivez e independencia. A re-
volução foi empalmada por meia 
dúzia de bloquistas conservadores, 
que da Republica fóeeííi a broa do 
nosso compadre, donde tiram gros-
sas fatias para os afilhados.. Afi-
lhados, sim, porque nós estamos no 
mesmo regimen de compadrio e 
padrinhagem doutros tempos; esta-
mos enfermando das moléstias que 
corromperam a monarchia e que 
começaram já a corromper a joven 
Republica. 

Uma das leis basilares da Repu-
blica, aquella em que ella melhor 
se pôde apoiar e que mais e me-
lhor dignificou este grande povo, 
que na monarchia era obrigado a 
ter uma consciência, á imagem e 
semelhança de Loyola, é a Lei da 
Separação do Estado das Egivjas. 
Esta lei tem sido atacada pelos 
reaccionários de todos os matizes e 
até por alguns republicanos que, 
na louca e perigosa ambição de 
formar pirtido com taes elemen-
tos, não hesitam em a combater, 
satisfazendo assim o jogo da rea-
cção, que pretende assenhorear-se 
novamente de Portugal. 

Quando o actual Governo subiu 
ao poder, o thema de todas as dis-
cussões foi a lei da separação que, 
dizia-se então, precisa de uns cor-
tes, tem de modificar-^. O povo 
mostrou que não consentia tal, e 
hoje como hontem, o povo não con-
sente que tal se faça. A modifical-a, 
só para melhor, só tornando-a mais 
radical. Mas a reacção auxiliada 
pelos elementos republicanos do 
bloco vae fazendo das suas. E assim 
querem que o art. 99.° da dita Lei 
não tenha applicação, cá na terra. 
E' o favor, é o compadrio, é a pro-
tecção aos mais reverendíssimos 
reaccionários desta cidade. A lei 
não permitte que o sr. Eugénio de 
Castro e padre Pratas continuem a 
viver no Paço episcopal. A lei é 
clara e terminante. Os paços epis-
copaes serão concediats gratúita-
mente as. parte necessar ia para 
a habitação dos aotuaes pre-
lados, emquanto elles presidirem ás 
cerimonias cultuaes nos respectivos 
templos, t iverem direito ás pen-
sões de que trata o att, 113.° e se-
guintes e não incorrerem na peida 
dos benefícios materiaes do Estado. * 

Com que.direito quer o sr. Eugé-
nio de Castro, ficar a residir num 
edifício publico ? A que argumento 
se agarra ? 

E' reaccionário, foi-o sempre, 
aggredia as novas ideias, e tem a 
protecção do Governo ou do minis-
tro da justiça ! Elle teria sido seu 
correligionário?. . 

Povo republicano de Coimbra — 
uma coisa ha a fazer. Reunir sem 
perda de tempo em comicio publico 
e tratar ahi a melhor maneira de 
indicar áquelles senhores o mais 
curto caminho para a rua. O sr. 
Governador civil e administrador 
do concelho, como diz A Tribuna 
ultima, não ficam accommodados 
como poderia parecer. Pois bem : 
saibamos dizer aquellas auctorida-
des, que nos teem a seu lado e 
que, se a bem não fôr, as janellas 
do paço servirão para os reaccio-
nários saírem mais depressa. 

Conspirador 
Foi novamente preso o bacharel 

Henrique Pereira de Carvalho, na-
tural do Espinhal, que foi pronun 
ciado sem fiança, como conspirador. 

Vae ser transferido para a cadeia 
da i l a ç ã o dg PtirlQ, 

Penitenciaria de Coimbra 
Voltamos a insistir neste assum-

pto. 
Não nos consta que o sr. capitão 

Sanches de Miranda, director da 
cadeia do Limoeiro e um dos mem-
bros da commissão de syndicancia 
á Penitenciaria de Coimbra, tenha 
entregado, até hoje, no ministério 
da justiça, o relatorio da syndican-
cia de cuja redacção ficou incum-
bido. 

E' urgeute que se faça justiça a 
lodos: demittindo e chamando aos 
tiibunaes os delinquentes e não 
prolongando por mais tempo a cri-
tica situação dos funccionarios que 
estam ísemptos* de responsabilida-
des. 

E nãq nos calaremos sem que o 
nosso âmdèratum seja attingido. 

Dividas ao munioipio 

Quando serão compellidos os 
devedores á Camara municipal a 
pagar, integralmente, os seus débi-
tos, conforme o relatorio de syndi-
cancia ou como melhor lhe queiram 
chamar, feita pelo sr. Floro Henri-
ques, quando vereador? 

Será bom que, para elucidação 
do publico que tem direito a ser 
informado, a vereação municipal 
diga alguma coisa a este respeito. 

Ficam desde já á sua disposição, 
para esse fim, as columnas deste 
jornal. 

A p h a l a n g e . . . 
Ainda não começou o anno lecti-

vo e já as auctoridades se preoc-
cupam de novo com a chamada 
phalungt demagógica. 

O sr. commissario de policia, 
com uma dúzia ou duzià e meia 
de subordinados — uma expedição 
aguerrida e bem amestrada — foi 
ante-hontem passar uma busca ao 
domicilio de alguns académicos em 
Santo Antonio do» Olivaes. 

A busca foi rigoiosa mas não 
deu resultado. 

Ora quem não tem que fazer, 
faz colheres... 

O couraçado « Liberté » 

Os successivos desastres por que 
tem passado a marinha de guerra 
da França, denotam incúria ou in-
competência da parte dos mari-
nheiros francezes, quando não se-
jam os resultados patentes de um 
vasto plano criminoso. 

Seja como fôr, a perda do Liberté 
foi um duríssimo golpe para a 
França. 

Dividas do Munioipio 

A Commissão Municipal Admi-
nistrativa deste concelho foi supe-
riormente auctorisada a contrahir 
um ou mais emprestimos até á 
quantia de 240 contos de réis, ao 
juro annual de 6 %> destinado á 
conversão dos emprestimos que lhe 
fez a Companhia do Credito Pre-
dial. 

Antonio Augusto dos Santos 

Um grupo de admiradores do 
fallecido republicano, Antonio Au-
gusto dos Santos, que foi editor 
dos jornaes Officina, Alarme e De-
fensor do Povo, pediu á Camara 
para que seja dado o nome d'aquelle 
cidadão á rua do Paço do Conde. 

A guerra 
Parece estar exarado no Livro 

dos Destinos, que a Europa, no 
principio deste século que devia 
ser de civilisação e progresso, ver-
se-ha assoberbada por uma guerra 
medonha, que é uma lucta de inte-
resses e não de princípios. 

Já agora, a guerra entre a Italia 
e a Turquia será inevitável. 

E' profundamente triste e deso-
lador que se trave, entre dois 
povos, uma lucta com todo o seu cor-
tejo de horrores, quando os mais 
esclarecidos e brilhantes espiritos 
teem orientado os seus esforços 
h u m a n i t á r i o s p a r a m a n t e r i n a l t e r á -

vel a paz, que é condicção essen-
cial para o progresso e civilisação. 

Mas, emfim, que recaia sobre a 
nação que imprudentemente pro-
vocou o conflicto, todo o odioso 
desta vergonha. 

As consequências economicas que 
resultarem da guerra, essas, ham 
de soífre-las, na sua quota parte, 
todas as outras nações. 

Alvi tre 

Os concelhos de Ancião, Casta-
nheira de Pera, Pedrogam Grande 
e Pombal estão muito distantes da 
sede do respectivo districto (Leiria) 
e não teem para ali vias de fácil 
cornniunicação. 

Não acontece, porém, o mesmo 
com a cidade de Coimbra, è por 
isso será da maior conveniência, 
que, na nova reforma administra-
tiva, fiquem pertencendo ao distri-
cto de Coimbra, quando é certo 
que é com esta cidade que aquellés 
concelhos teem mais relações com-
merciaes. 

O alvitre que aqui deixamos, 
cremos, não desagradará aos po-
vos d'aquellas localidades. 

Resposta a uma 
pergunta innooente 

O nosso presado correligionário, 
sr. Cesar Diniz de Carvalho, diz-
nos em carta que a Commissão do 
Sarau do Batalhão Nacional já fez 
o pagamento de todas as despezas, 
e que entregou à direcção, a quan-
tia de 18O0UOO réis, tendo o tbesou-
reiro ainda uns quarenta mil réis 
e restando liquidar vinte mil, pouco 
mais ou menos, por motivo de va-
rias pessoas que ficaram com bi-
lhetes estarem ausentes dé Coimbra. 

Obra humanitaria 
e patriótica 

Os srs. governador civil e com-
missario de policia esfofçam-se para 
que seja creada, nesta cidade, um 
Asylo-Escola para menores aban-
donados, iniciativa esta que terá 
da nossa parte todo o appoio de 
que pudermos dispôr. 

Realmente, nota-se nesta cidade 
a falta d'um estabelecimento de 
aquella natureza, que, uma vez 
creado, irá arrancar á miséria algu-
mas dezenas de creanças que por 
ahi andam vadiando, na escola do 
vicio e da perdição. 

Que os conimbricenses secundem 
com bôa vontade a iniciativa de 
suas ex." e que as nossas espe-
ranças sejam coroadas do melhor 
êxito. 

O oongresso 

As Commissões Municipal e Pa-
rocbiaes Republicanas de Lisboa, 
approvaram na sua ultima sessão, 
a moção que lhes foi apresentada 
pelo sr. Ricardo Covões, a qual é 
dó theor seguinte: 

« As commissões municipal e pa-
rochiaes de Lisboa, reunidas em 
sessão magna, manteem firme e 
inalteravel a moção votada na sua 
ultima reunião, referente ao con-
gresso do partido republicano, de-
clarando ao Directorio que não re-
conhecerão nem acceitarão um con-
gresso onde tenham representação 
individualidades e aggremiações que 
não estiverem reconhecidas como 
republicanas antes de 5 d'outubro,» 

Na verdade assim deve ser, por-
que, neste congresso, devem dis-
cutir-se assumptos de magno inte* 
resse para o antigo Partido Repu-
blicano, e que a elle somente dizem 
respeito. 

Assim deve ser, muito embora 
isso peze ao Directorio, que linha 
as coisas preparadas para que não 
lhe faltasse, no Congresso, a soli-
dariedade que precisa, solidarie-
dade a que a sua politica de odios 
mesquinhos e inconfessáveis conve-
nieocias pSo tem jus . 

Luz d'Almeida 
Esteve ante-hontem nesta cidade, 

donde regressou a Lisboa, Luz 
d'Almeida, o grande'revolucionário 
e reorganisador da Carbonaria Por-
tuguésa. 

Luz d'Almeida regressa da fron-
teira norte, onde, á força de dedi-
cação e patriotismo, augmenlou a 
sua enorme folha de serviços á 
Patria e á Republica. 

ApreséDÍamos-lhe as nossas cor-
deães saudações. 

Lei de separação 
Consfa-nos que o sr. Bispo man-

dou um oflicio ao sr. Governador 
Civil, queixando-se do sr. adminis-
trador e dizendo outras cousas, que 
não sabemos quaes fossem, mas 
que nos permitimos suppor que 
deviam ser feitas com aquelle espi-
rito dos delegados da Companhia. 

Consta-nos também que o digno 
chefe do districto lhe respondeu 
condignamente e firmemente. 

Se assim foi, honra seja ao sr. 
dr. Silvestre Falcão que assim con-
tinua a merecer toda a nossa con-
fiança. 

Vejàmos até onde chega o brio 
da santa gente catholica-apostolica 
e romana. 

Tiro Nacional 
No ultimo domingo comparece-

ram na carreira do Tiro de Coim-
bra 44 atiradores civis. 

Inscreveu-se 1. 
Os atiradores classificados foram 

os seguintes: 
A 100 metros o sr. Antonio 

Fausto Guedes de Barros Santos 
que fez uma sessão de 37 pontos. 

A 200 metros os srs. Joaquim 
Antonio de Moraes Júnior e Joaquim 
Francisco Alcantara que fizeram 
uma sessão de 3i pontos. 

A 300 metros o sr. Antonio José 
Ribeiro que fez uma sessão de 28 
pontos. 

A 400 melros o sr. José Ferreira 
Carneiro que fez uma sessão de 21 
pontos. 

No tiro livre os srs. Evaristo 
José Cerveira e Antonio d'Oliveira 
que fizeram uma sessão de 64 
pontos. 

Passaram á 2.» classe os srs. 
Luçiano dos Reis Alves, Antonio 
d'01iveira Baio e João Ferreira 
Carneiro. A' 1.» classe os srs. 
Francisco Ribeiro Camões e Albano 
Paes. 

6 d'outubro 
Com este titulo, deve sair na 

próxima 5 '-feira, um numero único, 
commomerativo da Revolução. 

Contribuição predial 
No intuito de simplificar a execu-

ção do decreto de 4 de maio ultimo, 
relativo à contribuição predial, o 
sr. dr. Duarte Leite dirigiu a lodos 
QS escrivães de fazenda uma circu-
lar determinando que se faculte aos 
proprietários e usufructuarios a 
inspecção das matrizes e passem 
com urgência possível as certidões 
que lhes requeiram. 

A mesma circular recommenda 
que sejam informados os pequenos 
contribuintes das vantagem que 
lhes adveem da nova lei de contri-
buição predial. 

Marchou para Campizes, conce-
lho de Condeixa, uma força de 
trinta praças d'infantaria n.° 23, 
commandada pelo sr. tenente Pie-
dade, afim de ali manter a ordem 
publica por occasião do arrolamento 
e inventario dos bens da Igreja. 

Companhia Viniool* 
A Companhia Vinícola Central 

de Portugal, com sede nesta cidade, 
ficou isempta, por despacho minis-
terial nos termos do art.0 23.° do 
regulamento de 5 de junho de 1905, 
do pagamento de quaesquer contri-
buições geraes ou municipaes, ex-
cluindo o direito de consumo e im-
posto do real d'agua, nos districtoa 
de Coimbra, Aveiro, Guarda, C a s -
tello Branco e Leiria, 
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Hyppolito Raposo. 

Depois veiu a berlinda, houve 
ameaças, amoricos descobertos, 
amuos. 

Chega a vez de Anselmo se 
sentar na poltrona, redobraram os 
recadinhos, as combinações de que 
surgiram ditos engraçados, alfine-
tadas, elogios: outro tal João Se-
mana, porque é um bello rapaz, 
porque é um artista, porque é 
tolo . . 

Elle ía sorrindo da enumeração 
bastante carregada, agitavam-se ca-
beças leves, espiando-lhe o emba-
raço, emquanto Eugenia em agudo 
sobresalto, reconsiderava a sua im-
prudência : um artista I 

Não lhe lembrara outra coisa; 
naquelle momento baralharam-se 
as ideias, estava - se demorando 
a decidir, podiam reparar — foi 
o que saiul Se elle agora a cha-
mava ! . . . 

Em longos instantes de afflição, 
Eugenia traia as melhores cautelas, 
denunciando o seu estado de espi-
rito com os cuidados, de o occultar. 

— Ai! oxalá que me não chame 1 
— Que disseste tu? — pergun-

tou-lhe a Laurinha do lado. 
— Um artista. . . — confessou 

ella em seguida. 
— Então estás livre. Ha-as por 

lábôas! 
Anselmo, tendo esperado uma 

rectificação ligeira em tres ou qua-
tro, tomou uma irónica respiração 
de allivio, aprumou os braços para 
se erguer com indifferença, atirando 
para Eugenia um olhar fugidio: 

— A pessoa que disse: porque 
é medico. " : " " L"" / : ; r 

Ouviram-se na roda ahsl desil-
ludidos. 

Deante d'elle, levantava-se a sor-
rir a Dona Rosa, respeitável se-
nhora casada que pela sua edade 
e estado, dizia sistematicamente 
coisas inoffensivas. 

Eugenia não attingiu logo aquella 
subtileza amoravel e desorientadora 
e ficou seria deante do rapaz, quasi 
lastimando que elle o não tivesse 
chamado. 

Um artista I 
Atinai, era coisa simples, ninguém 

daria por semilhante palavra que 
se perdia obscuramente entre tan-
tos ditos. 

E tinha-se perdido, porque, com 
certeza, nem chegara a saber o que 
ella dissera. .;»|io8 nlsnsl 'm ,oiM 

Era pena! Se escolhesse melhor 
mais demoradamente, não lhe es-
caparia esta occasião de se reve-
lar. . 

Também, só por acaso.. . Um 
artista I Era preciso adivinhar, de 
outro modo . . . 

Neste tumulto de ideias, chegou 
lhe a vez de ir perguntar para o 
primo Chico e quando Anselmo lhe 
disse, quasi imperceptivelmente: 
agradecido péla amabilidade — 
leu-lhe na cara toda a intenção e 
perturbou-se tanto que teve de re-
começar. 

Da sua casa pequena (uma casa 
de antigo celleiro que o Visconde 
lhe mandou reparar), sentado no 
poial da janella, o medico ouve 
profundamente o preludio do Lo-
hengrin em que Eugenia lhe abria 
a alma na predileção constante 
daquella musica de suavidads. 

O seu espirito subia alto, enro-
lando-se nas espiraes do som aérea-
mente, no enlevo mystico dos mo-
tivos que lhe dissera preferir na 
noite das bodas de prata, havia dois 
mezes. E no profundo do ceu, os 
seus olhos já viam claramente a 
ronda branca dos anjos em nuvens 
fluctuantes, conduzindo o mysterio 
do San-Graal á colina religiosa 
de Monsalvato aonde o Cavalleiro 
ajoelhado espiritualisa o ar de ora-
ções e recebe a radiação do Vaso 
de pureza que vem locar a Terra. 

A filha de Parsifal transfigura-se 
na visão celeste que lhe derrama 
sobre a cabeça o fogo baptismal, 
inundando-o de resplendores, em-
quanto os mensageiros, risonhos e 
alados, se dispersam na bemaven-
turança do azul, 

Era justamente o primeiro de 
maio, quando as giestas scintilam 
em ondulações de oiro e tombam 
em delíquios de seiva, as ervas e 
as plantas novas. 

Toda a Natureza ergue para o 
sol o seu triumpho, cantando flores-
cem asperas ramadas na fecunda 
turgencia da terra. 

Por antigo costume, os rapazes 
foram aos montes, o mais robusto 
revestiram-no de verdura, cobrin-
do-o dos pés á cabeça e coroando-o 
com uma capella de flores brancas. 

Aquelle adolescente é o Maio, 
desapparecido nas folhagens, cami-
nhando devagar entre as cantigas 
da cânalha que dança em volta 
d'elle num delirio e recebe as cas-
tanhas que caiem das janellas flo-
ridas de cravos. 

(Continua). 

O 
beu 

Faculdade de direito 
sr. ministro do interior rece-
os srs. Magalhães Collaço e 

Antonio fíebello, delegados dos es-
tudantes de direito, que solicitaram 
um período transitorio para os 
alumnos do 1.° 2.° 3." e 4." annos, 
nas condições que outro dia disse-
mos. 

O sr. João Chagas respondeu 
que o assumpto seria estudado com 
toda a attenção. 

O correspondente de O Mundo, 
sr. Pedro Ferrão, escreveu-nos, 
dizendo que, só depois de ter sido 
provocado d'uma maneira insólita 
pelo reverendo Christiano da Gama, 
é que lhe deu um encontrão, indo 
nesta occasião o sr. Gama bater na 
bombreira d'uma porta, ferimio-se, 
e que é absolutamente falso, como 
prova com testemunhas, que o 
ti vesse aggredido com um box. 

Syndicancia 
O secretario da administração do 

concelho, sr. Francisco Fonseca, foi 
bonlem para a Louzã, alim de pro-
ceder a uma syudicaucia ajunta de 
parochia da freguezia de Serpms e 
respectivo parocho, que gastou to-
dos os rendimentos relativos ao 
anno lindo, entregando á commis-
são ha pouco nomeada, apenas al-
gumas moedas de 5 réis. 

Incêndio 
Na noite de 2.a-feira manifeslou-se 

incêndio num barracão de madeira 
que servia de palheiro, situado na 
Estrada da Beira, e que era pro-
priedade do sr. Baptista Pedroso 

Compareceram os bombeiros mu-
nicipaes e voluntários que evitaram 
que o fogo communícaase a outros 
barracões contíguos. 

O padre dos Olivaes 

Hontem á tarde, não poude ser 
sepultado no cemiterio da freguezia 
de Santo Antonio dos Olivaes, o 
cadaver d'um homem de Coselhas, 
por falta dos respectivos docu-
mentos. 

O prior d'aquella freguezia re-
cusou-se a entregar as cliaves do 
deposito mortuário, mesmo depois 
da intimação da auctoridade res-
pectiva, pelo que vae ser enviado 
para juízo. 

Consta-nos que o sr. Governador 
Civil vae convidar os representan-
tes da imprensa locai para uma reu-
nião, alim de que fique assente o 
modo de fazer a propaganda dos 
interesses da cidade. 

i scola Normal 
Alguns alumnos que frequenta-

ram em annos anteriores a Escola 
Normal d'esta cidade, e que per-
deram o anno, quando agora pre-
tendiam mairicular-se de novo, foi-
lhes exigido certidão do 3.° anno 
do curso geral dos lyceus ou certi-
dão de novo exame de admissão. 

Os interessados representaram 
ao Ex.™0 Presidente da Republica, 
pedindo para serem dispensados 
de apresentação d'aquelles doeu» 
mentos. 

VIDA PARTIDflRlft 
Convoco as commissões munici-

pal e parochiaes republicanas de 
Coimbra a reunir, em sessão con-
juncta, no dia 2 de outubro proxi-
mo, pelas 8 horas da noite, no 
Centro José Falcão. O Presidente 
da Commissão Municipal Republi-
cana ,a) Eduardo Vieira. 

— A Commissão Parochial Repu-
blicana de Santa-Clara far-se-ha 
representar no Cortejo Cívico que 
se ha de realizar em Lisboa, no dia 
8 d'outubro, pelo nosso correligio-
nário sr. Armando Neves. 

Luotuosa 
Victimada pela tubesculose, fal-

leceu nesta cidade na noite de ante-
hontem para hontem, a esposa do 
nosso correligionário sr. Cassiano 
Augusto Martins Ribeiro. 

O funeral da virtuosa senhora foi 
uma grande manifestação de sen-
timento. 

Ao nosso correligionário e sua 
ex.m* familia apresentamos as nos-
sas condolências. 

ANNUNCIOS 

REGIMENTO DINFANTAJUA 23 
Arrematação 

O conselho administrativo de 
este regimento faz publico que no 
dia i3 de outubro do corrente 
anno, pelas 12 horas da manhã, 
ha de proceder no quartel do re-
gimento á arrematação do forne-
cimento de generos e combustí-
vel para raneno, pelo tempo d'um 
anno, com principio em um de 
dezembro d'este anno a trinta de 
novembro de 1912. 

As condições do concurso e 
respectivo caderno de encargos 
estão patentes na secretaria 
do mesmo conselho administra-
tivo, onde serão prestados todos 
os esclarecimentos que os con-
correntes desejarem, desde as 11 
horas da manhã ate ás 3 da 
tarde. 

As propostas devem ser feitas 
segundo o modelo patente na se-
cretaria do conselho, devendo a 
sua entrega ser feita ao Presi-
dente do conselho administrativo 
até ás 12 horas da manhã do dia 
do concurso, acompanhadas das 
amostras dos generos que pre-
tenderem arrematar; bem como 
dos respectivos depositos provi-
sorios, nxados em emeoenta mil 
reis (5o$ooo;. 

As amostras dos generos sus-
ceptíveis de conservaçao não se-
rão inferiores a um litro nos le-
gumes e a um kilogramma no 
arroz e outros. 

Quartel em Coimbra, 27 de 
setembro de 1911. 

O Secretario, 

Alexandre Mascarenhas Vianna de Lemos• 

Alferes 

Escola Nacional de Agricultara 

Faz-se publico por ordem supe-
rior que o prazo para a matricula 
em qualquer anno do curso pro-
fessado nesta Escola foi prorogado 
até ao dia 30 do corrente inclusivé. 

As condicções para a admissão 
dos alumnos constam das bases 
approvadas por decreto de 2t> de 
maio ultimo e publicadas no Diário 
do Govorno n.° 124 de 29 do 
mesmo mez. 

Na secretaria da Escola, pres-
tam-se também os esclarecimentos 
que forem necessários. 

Escola Nacional de Agricultura, 
22 de setembro de 1911. 

0 Professor mais antigo • 
lervindo de Director, 

? João Filippe. 
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PENSIONATO ACADÉMICO 
SITUADO NO APRASIVEL, SAUDAVEL E HYGIENICO BAIRRO 

DO " 

P E N E D O D A S A U D A D E 

0 melhor da cidade de COIMBRA, nnm edifleio com muito ar e mnita 
IQZ, a 5 minutos do Licen e do Collegio de S. Pedro, o mais 
antigo e acreditado Collegio qoe recebe 

A L U M N O S E X T E R N O S 

Direcção e administração a cargo de 

@ JOSÉ D-ALBUQUERQUE 
OFFICIAL DO EXERCITO 
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T R A T A M E N T O E M F A M Í L I A 

Condições de admissão—Não ter mais de 18 annos. —Ser 
saudavel e não soffrer de moléstia alguma.—Pagar no acto 
da matricula a verba d'alojamento e todos os mezes até ao 
dia 3 a da alimentação. 

Apresentar para seu uso, os seguintes artigos: Cama de 
ferro, de itfQ>£0,<°15, com enxergão e colchão de palha 
de milho, travesseiro e almofada. 

Lavatorio completo.—Mesa de cabeceira, com bacia de 
cama esmaltada. 

Mesa de 0 ,m85X0,45 com gaveta e chave, uma cadeira, 
um candieiro de petroleo com bocal de 8', um tinteiro, um 
cabide, uma estante de parede com duas prateleiras de 
0 , m X 6 5 , uma garrafa de barro para agua e um CODO 
de vidro. r 

Um cobertor d'algodão, dois de lã, seis lençoes, quatro 
fronhas para travesseiro, quatro para almofada, dois lençoes 
de banho, seis toalhas de rosto, seis toalhas para pés, duas 
colchas, oito guardanapos, uma sacca para roupa e um par 
de calçado de trazer por casa. 

Escovas para fato, cabello e dentes, um copo esmaltado, 
dois pentes sendo um de alizar outro fino, uma thesoura 
d'unhas, uma argola para guardanapo. Todos estes artigos 
devem ser marcados com as iniciaes do pensionista e numero 
de matricula no pensionato. 

A l i m e n t a ç ã o 13^500 r é i s m e n s a e s — Almoço — Sopa e um 
prato ou dois pratos, chá e torradas. — Lunch — Pão com 
fructa ou com queijo ou com doce. — Jantar — Sopa, dois 
pratos, vinho e sobremeza. — Doce ás quintas e domingos. — 
Ceia. — Chá e torradas. 

A l o j a m e n t o — Em magníficos quartos, lodos com grandes ® 
janellas. —Dois ou trez pensionistas em cada quarto, con-
forme a sua capacidade e tamanho — Preço do alojamento 
250000 réis. L- ' ' 

Esta importancia é só restituída por falia de cumprimento 
d'esta proposta. 

E s t u d o — E' vigiado durante a sua duração. ® 

O pensionista possue dois explicadores com longa pratica 

M Á R I O G O M E S D A S I L V A , off ic ia l d o e x e r c i t o 

e G U I L H E R M E D ' A L B U Q U E R Q U E 
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Preços modiooH couyenoionaes 

de asperçio elmmerslo — Dias de feriado — Passeio, visitas 
e excursão educativa 

OBSERVAÇÕES 

1.' Não é permittida a saida do pensionista sósinho, a não ser para as 
aulas, salvo couj previa auctorisação das famílias. —2.» O pensionato 
possue um magnifico jardim para recreio dos alumnos.— 3.* Quando o 
tempo o permuta, haverá passeio em seguida ao jantar, sendo os pen-
sionistas devidamente acompanhados, e leudo nessa occasião logar vários 
jogos educativos. — 4.» O peusionato informará mensalmente a família da 
couducta do pensionista. — 5.» O pensionato será indemuisado de quaes-
quer prejuízo [eito intencionalmente ou por descuido dos pensionistas, 
o director nâo responde pelo extravio de objectos que náo tenham sido 
confiados á sua guarda, o que muito recommenda. —tj.» Os pensionistas 
que completarem 18 annos no pensionato, e que queiram continuar no 
mesmo, podem fazel-o, se o seu comportamento anterior a isso se nâo 
oppozér. — 7.» O pensionista expulso pelo mau comportamento, nâo" tem 
direito a indemmsação alguma das verhas de alojamento e alimentação já 
pagas. N'este caso a família é sempre avisada e informada do que origi-
nou tal deliberação, que se torna effectiva no acto da família se apresentar 
a receber o pensionista.— 8.» O pensionato fornece livros, papel, lápis, 
canetas, etc., pelo preço do mercado, quando o nâo possa fazer mais 
barato, pois não é intuito seu negociar com 03 pensionistas. — 9.» Ali-
mentação especial e tratamento por doenças são pagas a parte. — 1 0 . a O 
pensionista encarrega-se da lavagem e tratamento da roupa dos pen-
sionistas por l íuoo ou U500 réis mensaes, conforme a roupa de gomraa 
que usar .—11 .» fla verba de alimentação está incluída a luz e banho. 
— IS.» O pensionato encarrega-se, gratuitamente, da matricula dos seus 
pensionistas uma vez que lhe seja enviada a verba d'alojamento e a 
importancia da matricula. — 13.» O pensionato não fecha nas ferias. 
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Reoebem-se desde já propostas, dirigi l -as a 

J O S É D ' A L B U Q U E R Q U E 
Calçada de Santa Isabel —SANTA CLARA 

COIMBRA 
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BORGES & FERREIRA 
:>, 8 4 - ( R u a da Louça) Q Q I M B R A 

Commissões, consignações, representações e conta própria. 
Cobrança de dividas. Carimbos de borracha e metal. Numeradores 

A Equitativa de Portugal e Colonias 
Sociedade de Seguros Mutuos sobre a Vida 

SÊ D E S O G 1 A L - L I S B O A 

Anctorisada a ínnccionar por portaria de 21 de janeiro e 14 de março de 1910 
Constituída por esoripturas publicas 

de 1 de fevereiro e 18 de março de 1910 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal ^EQUITATIVA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BKAZIL de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 

Reservas . . . . . . . . Ra. 10&B35$200 . 
Deposito de garantia. » ÕO-ÇOOWOp 

F u u d a d o r e * - Commendador Eugénio da Silva Borges, Conselheiro Dr. 
Luiz Gonzaga dos Ros Torg.l, Commendauor Manuel Alvaro de Pinho e Silva, 
Berto do Amaral Marques, Conde de Façô Vieira Conde do Alto ^eanm Dr. 
Nuno de Vasconcello* eorto, Dr. Abel c e Campos, Dr. Annibal Koque Ue t inho, 
L . . Affonzo Henriques Botelho de Sá l eixeira, Alberto correia de Paria e Dur-
vai Lopes Martins. 

Directoria. — Commendador Eugénio da Silva Borges, presidente; M. A. de 
Pinho e Silve, director; Bento do Amaral Marques, director. 

A Equitativa de P o r t u g a l e Colonias é a primeira empreza de 
seguros sobre a vida, que se funda em Portugal após a efectividade Jo 
decreto com força de lei de 21 de Outubro de 1907, tendo contituido 
integralmente, segundo as exigencias do mesmo Decreto, os depósitos de 
garTutia e de reservas. E' a única sociedade de seguros mutuos sobre a 
vida que funcciona em Portugal e, não teudo accionistas a quem distribuir 
dividendos, todos os seus lúcios cabem aos mutuários ou segurados. 

A Equitat iva de Portugal e Colonias opera em todos os ramos 
de seguros sobre a vida humana, quer no caso de morte, quer no caso de 
vida. 

Estatutos, prospectos, tarifas de prémios e mais informações serão 
immediatamente remettidos a quem solicitar ao Escriptorio Central 

I ,argo do Camões, 11, 1.° — L I S B O A 
ou ao s e u agente em Coimbra 

JOÃO GOMES MOREIRA, R. V. da Luz, 5ê 

Importante novidade therapeutica 
REGLINA 

Analgésico — Tonico geral — Estimulante dos ovários 

Precioso calmante de êxi to garantido nas cólicas que precedem 
A S MENSTRTJ ÇÕES D1FFICEIS E DOLOROSAS. Com o 
uso d'este medicamento o fluxo menstrual CORRE NORMAL-
MENTE E SEM DÔR. Cura das flores brancas e padecimento dos 
ovários. 

Regularisador do fluxo menstrual. 

Experimentado por vários clínicos do paiz com grande suceesso. 

Preço da caixa 800 réis 
A' venda nas principaes p l a r m a o i a s do paiz 

D E P O S I T O S 2 

COIMBRA: — Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges , 6 ; Pharmacia 
Rodrigues, Rua Visconde da Luz. a » « 

DEPOSITO GERAL: — Almeida 6 C.*, Rua de S. Juh5o, 72, 2. E 
— Lisboa. 
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Tinturaria a vapor 
La 

Lavais a sêcco 

O melhor es tabe lec imento no s e u genero, no PORTO 

Fabrioa e escriptorio — B U A DE COSTA CABRAL, 489 
S U C C U R S A L — 362, E U A I0BM0SA, 364 

(Em frente á Photographia MEDINA) 

A TODAS AS PESSOAS INTERESSA CONHECER E VISJTAR ESTA CASA 

Agente em COIMBRA s 

JOAQUIM LOPES GANDAREZ (antiga Chapelaria Silvano 

LACTAL A ' S 
M Ã E S 

Medicamento externo que produz e augmenta a secrecção 
d o leite. Effeitos seguros ao fim de tres dias , apparecendo 
o leite materno com todas as suas propriedades nutrit ivas. 
O effeito é idêntico nas senhoras que tenham s ido m ã e s ha 
muito tempo e que queiram amamentar. 

Preço de cada frasco, 1|>000 réis. 
Felo correio accresce o custo do porte 

A' venda naa principaes pharmaoiaa 

DEPOSITOS: - LISBOA, Pharmacia Nascimento, Rua da Prata, 116 
e 117; COIMBRA, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Borges; PORTO, 
Rua de S. Miguel, 27-A. 

C o n t r a a s d o r e s 

^ a l ^ a p i o V e g e t a i ! 

Calpiante precioso para a cura das dôres rhenmatioa» 
de tqda a natureza, grota, soiutioa e aás IN evral árias, 
incluindo as dentarias. 

Remedio para uso externo, de effeitos rápidos e duradouros, estudado pelo 

D3R,. A L M E I D A R E I S 

que o clàssifica de « a n e i s t h e t i i c o por e x c e l l e n c i a e s e d a -
t i v o p o d e r o s o >, substituindo as medicações saiycilada, iodada e 
outras, e por outros cliuicos. 

J P r e ç o d o frasco, S O O r é i s . Pelo correio mais o porte 

D E P O S I T O S i Coimbra, Pharmacia Donato, Rua Ferreira Bor-
ges, 6 ; Pharmacia Rodrigues, Bua Visconde da Luz. 

Depos i to Geral : — Almeida & C.', Kua de S. Julião, 72 2 ° E —Lisboa. 

PORTUGAL PREVIDENTE 
C O M P A N H I A 3DB S E G U R O S 

8ÉDE EM LISBOA 

Effecuta seguros sobre a vida humana em todas as suas combi-

nações. 
Effeclua também seguros sobre o risco de fogo raio ou explosão 

de gaz, sobre prédios, mobílias, estabelecimentos, cearas, arvoredos 
etc: sobre crystaes, marítimos, furtos etc. 

Agencia em COIMBRA 

Rua Feríeiía Borges, iSb 


